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RESUMO 
 O presente trabalho apresenta um estudo a respeito dos temas léxicos no ensino-
aprendizagem de espanhol como língua estrangeira. Tal investigação surge da necessidade de 
refletir a respeito do assunto, tendo em vista que o léxico é, em muitos casos, uma das 
questões que aparenta maior dificuldade para os aprendizes de uma língua estrangeira. Por 
definição, os temas se apresentam como tópicos ou assuntos que constituem o centro do 
discurso. Seguido aos temas é possível delimitar o léxico necessário para efeito de tal centro 
do discurso. No âmbito da elaboração de materiais didáticos para o ensino de ELE, nota-se 
que a estruturação destes é realizada a partir de temas. Em função disso, o objetivo da 
presente investigação é identificar se existe alguma classe de fundamentação para os temas 
encontrados em documentos de referência para o ensino de ELE que orientam os manuais. 
Para tanto, primeiramente realizou-se um percurso histórico a respeito da variação designativa 
dos termos empregados que possibilitou compreender de que maneira diversas teorias 
abordaram a definição dos temas comunicativos. Seguido a isso, elaborou-se uma larga 
análise dos temas mais frequentes em livros didáticos de ELE. Tal pesquisa permitiu observar 
uma convergência de temas em materiais de nível básico e, em contrapartida, uma acentuada 
divergência de temas nos níveis intermediário e avançado. Com o intuito de buscar 
orientações que dessem suporte a um elenco de temas de nível intermediário e avançado, 
analisaram-se as orientações de dois documentos norteadores para o ensino de ELE, são estes 
o QECRL (2001) e o PCIC (2006). A análise empreendida demonstrou que os documentos 
não se apresentam suficientemente claros como suporte para indicação de temas nos níveis 
intermediário e avançado. Outra abordagem realizada constituiu-se na análise das provas de 
proficiência DELE de níveis intermediário e avançado que demonstraram, ainda que modesta 
e irregular, um levantamento e progressão de temas específicos para estes níveis. Por fim, 
refletiu-se a respeito dos principais  métodos de ensino de LE com o intuito de compreender 
se em algum momento já havia sido concebida uma proposta organizada e fundamentada para 
os temas que devem ocorrer no currículo de ensino de LE.  Os resultados da investigação, em 
suma, indicam a falta de fundamentação teórica e empírica para os temas presentes nos 
documentos de referência para o ensino de LE e, consequentemente, de livros didáticos de 
espanhol.  












El presente trabajo presenta un estudio sobre temas léxicos en la enseñanza y aprendizaje del 
español como lengua extranjera. Tal investigación surge de la necesidad de reflexionar sobre 
el tema, dado que el léxico es, en muchos casos, uno de los temas que parece más difícil para 
los estudiantes de lenguas extranjeras. Por definición, los temas se presentan como tópicos o 
asuntos que constituyen el centro del discurso. Enseguida a los temas, es posible delimitar el 
léxico necesario para el propósito de tal centro de discurso. En el contexto de la elaboración 
de materiales didácticos para la enseñanza de ELE, se observa que la estructuración de estos 
se realiza en base a temas. En consecuencia, el objetivo de la presente investigación es 
identificar si existe algún tipo de base para los temas encontrados en los documentos de 
referencia para la enseñanza de ELE que orientan  los  manuales. Para ello, en primer lugar, se 
realizó un recorrido histórico en cuanto a la variación de designación de los términos 
utilizados, que permitió comprender cómo diferentes teorías abordan la definición de temas 
comunicativos. A continuación, se elaboró un análisis amplio de los temas más frecuentes en 
los libros de texto de ELE. Dicha investigación permitió observar una convergencia de temas 
en materiales de nivel básico y, por el contrario, una marcada divergencia de temas en los 
niveles intermedio y avanzado. Con el fin de buscar orientaciones que pudieran dar soporte a 
los temas de niveles intermedio y avanzado, se analizaron los documentos para la enseñanza 
de ELE, estos son el QECRL (2001) y el PCIC (2006). El análisis realizado mostró que los 
documentos no son lo suficientemente claros como soporte para indicar temas en los niveles 
intermedio y avanzado. Otro enfoque adoptado fue el análisis de las pruebas de aptitud DELE 
en los niveles intermedio y avanzado que demostraron, aunque modesta e irregular, una 
progresión de temas específicos para estos niveles. Finalmente, se reflexionó sobre los 
principales métodos de enseñanza de LE para comprender si en algún momento ya se había 
concebido una propuesta organizada y razonada de los temas que deberían darse en el 
currículo de enseñanza de LE. Los resultados de la investigación indican la falta de 
fundamento teórico y empírico de los temas presentes en los documentos de referencia para la 
enseñanza de LE y, en consecuencia, de los libros de texto en español. 
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De acordo com o informe El mundo estudia Español 2018: Brasil (2018, p. 1) acerca 
da atual situação de ensino de Espanhol como Língua Estrangeira (doravante ELE) na 
educação básica do país: 
 
A partir de 2017, o panorama sobre o ensino do espanhol na educação básica muda 
radicalmente com a publicação, em 22 de setembro de 2016, no Diário Oficial da 
União da Medida Provisória 746, revogando a Lei 11.161 de 2005, derrogação que 
foi elevada a final pela Lei 13.145 de 16 de fevereiro de 2017. O novo regulamento 
estabelece que o inglês se torna a língua de oferta obrigatória e apenas especifica 
que as escolas que escolherem uma segunda língua darão preferência ao espanhol. 
 
Entretanto, segundo o mesmo documento (2018, p. 3): 
 
Nas provas de ingresso à universidade, o espanhol ainda é a língua estrangeira mais 
solicitada, tanto no ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), que é referência 
para praticamente todas as universidades federais e estaduais quando se trata de 
selecionar seus alunos, quanto no vestibular (teste de entrada das próprias 
universidades), embora no último caso um número indeterminado de universidades 
esteja optando por examinar apenas o inglês. Embora a escolha do espanhol para o 
teste seja um fato relevante do interesse que pode despertar entre os alunos, deve-se 
levar em conta que muitos o escolhem por causa da aparente facilidade de 
proximidade com a língua materna. 
  
Não obstante que o país esteja enfrentando um retrocesso no panorama de ensino 
básico, o informe evidencia a grande demanda ainda existente, por parte dos alunos, pelo 
ensino-aprendizagem da língua espanhola. Cabe aqui não somente destacar a pertinência de 
pesquisas que fortaleçam e promovam discussões a respeito do ensino de ELE, como também 
ressaltar os esforços de diversas entidades para a manutenção da oferta de espanhol na 
educação básica
1
. Além disso, conforme se pode notar, é necessário elevar a qualidade do 
ensino de línguas estrangeiras, com a finalidade de que, semelhante ao caso do espanhol, essa 
procura não se faça apenas pela crença de semelhança entre as línguas. 
                                                          
1
 Conforme destaca o informe (2018, p. 10) “foram postas em marcha diversas iniciativas surgidas de setores 
afetados por esta mudança normativa, fundamentalmente dos professores de espanhol, representado pelas 
associações de professores de espanhol, para que os estados aprovem disposições nas quais a oferta do ensino do 
espanhol continue sendo obrigatória nas escolas”. 
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Além disso, de acordo com dados levantados pelo Instituto Cervantes em 2018
2
, o 
Brasil ocupa o segundo lugar como o país com o maior número de estudantes de ELE. No 
entanto, apesar de dados tão expressivos, é notável ainda a desvantagem com a qual a língua 
espanhola padece em relação aos seus materiais de apoio para o ensino de ELE. Tal qual 
destacam Borba e Bugueño Miranda (2017, p.432): 
 
Embora o espanhol seja a segunda língua mais falada do mundo detrás do chinês em 
suas diferentes variedades e superando até o inglês [...], a quantidade de materiais 
didáticos primários (manuais para o ensino da língua, gramáticas, dicionários, etc.) 
para o seu ensino como língua estrangeira oferece ainda resultados que podem ser 
considerados como discretos, se comparados, por exemplo, com a tradição de ensino 
de inglês como língua estrangeira. 
 
Visto que o ensino de ELE já conta com uma significativa desvantagem na quantidade  
de seus materiais, tal questão somente se intensifica quando tratamos, por exemplo, do ensino 
e aprendizagem de léxico da língua espanhola. Conforme expõe Nariño Rodriguez (2017, 
p.13) a respeito de sua experiência como professora universitária:  
 
Ao longo desse período, foi possível perceber a importância do léxico no ensino de 
língua espanhola em sala de aula, principalmente porque os alunos estagiários da 
disciplina acima citada, quando lhes é perguntado o que desejam aprender, 
respondem: “léxico”. Essa demanda surge por dois motivos básicos: o primeiro é 
porque, ao deparar-se com a necessidade de trabalhar o léxico na sua turma de 
estágio, percebem que têm essa carência na sua aprendizagem, e o segundo é porque 
percebem que não sabem como trabalhar didaticamente esse conteúdo. A partir 
dessa experiência, realizada principalmente na escola pública, os estagiários 
constatam a falta de abordagem do léxico em sala de aula e que os professores, 
titulares da disciplina, trabalham em suas aulas somente com uma lista de palavras 
sem contextualizá-las e sem oferecer maiores informações sobre seu uso para que o 
aluno possa realmente apreendê-la e reutilizá-la posteriormente. 
 
As observações apontadas pela professora destacam os desafios enfrentados no ensino 
do conteúdo léxico na sala de aula de ELE. No entanto, um obstáculo anterior à demanda de 
como ensinar vocabulário em língua estrangeira é definir qual léxico deve ser ensinado. Além 
disso, dentro ainda dos desafios e lacunas relacionados ao ensino do léxico, encontram-se as 
indicações propostas por documentos norteadores de ensino, tais como, para o Brasil, a Lei de 
                                                          
2
 Instituto Cervantes. El español: una lengua viva.Informe 2018. Instituto Cervantes, Madrid, 2018. Disponível 




Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 1996) e os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs 1998), e para o ensino de línguas estrangeiras, o Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas (QECRL 2001); ainda mais especificamente para o caso de ELE, a 
presença do Plan Curricular del Instituto Cervantes (PCIC 2006). Tais referenciais expõem 
inúmeras diretrizes em relação ao ensino em geral (como o caso dos documentos brasileiros) 
ou para o ensino de língua estrangeira / adicional (caso dos documentos europeus); no 
entanto, ambos apresentam lacunas em relação a propostas concretas a respeito do ensino de 
léxico. Diante disso, não é incomum percepções como a citada acima que evidenciam de certa 
forma a falta de correlação entre a aprendizagem de léxico e um programa de ensino 
estruturado para tais fins.   
No entanto, apesar das lacunas relacionadas ao ensino e aprendizagem de léxico no 
ensino de ELE, um dos materiais que, segundo seus prólogos, supostamente, tem como 
objetivo promover a aprendizagem de vocabulário em Língua Estrangeira (LE) para 
aprendizes são os chamados Vocabulários Básicos ou Vocabulários Fundamentais. Apesar de 
já existentes desde meados dos anos 50, (exemplo disso trata-se da obra Français 
Fondamental de 1959) tais materiais ainda permanecem escassamente analisados e avaliados 
quanto ao seu conteúdo e uso para o ensino e aprendizagem do léxico de uma língua 
estrangeira. Além disso, embora os vocabulários básicos tenham sido pensados pretensamente 
para estudantes, é possível projetar sua utilidade para outros públicos, tais como, por exemplo, 
os professores e compiladores de materiais didáticos.  Tais obras se fazem presentes 
nomeadas frequentemente como Espanhol por temas; Vocabulário básico de espanhol; As mil 
palavras mais importantes; Vocabulário Essencial etc. 
Uma das principais características apresentadas nessas compilações é sua proposta de 
organização do léxico através dos intitulados temas de comunicação ou centros de interesse. 
Um exemplo de material que possui essa característica é Spanisch nach Themen (2008) 
[Espanhol por temas]. Nesta obra, o léxico é organizado a partir de diversos eixos temáticos, 
como por exemplo: dados pessoais, habitação, compras, meio ambiente, alimentação e etc. A 
partir de cada centro de interesse o usuário da obra tem disponível para consulta o vocabulário 
relacionado com tal tema. Conforme salienta Malmkjaer apud Lorente (2004, p.20):  
O estudo do léxico é o estudo do vocabulário de uma língua em todos os seus 
aspectos: palavras e seus significados, como as palavras se relacionam umas com as 
outras, como elas podem ser combinadas umas com as outras, e as relações entre 
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vocabulário e outras áreas de descrição da língua, a fonologia, a morfologia e a 
sintaxe.  
 
Além dos aspectos mencionados, uma outra dimensão no estudo do léxico é 
objeto do presente trabalho. Essa outra dimensão3 preocupa-se com os temas que são 
possíveis estabelecerem para fins de ensino-aprendizagem a partir do léxico de uma 
língua natural.   
Outro aspecto a ser observado é de que, coincidentemente, diversos materiais didáticos 
para o ensino de LE são organizados de modo semelhante aos vocabulários básicos. No 
entanto, autores como López Morales (1999) apud López González (2014, p.53) reconhecem 
problemas teóricos e de fundamentação nas propostas desses centros de interesse. Em estudo 
anterior, Ferreira (2018) destaca um breve histórico a respeito das sugestões de organização 
do léxico em documentos e obras de referência para o ensino de línguas estrangeiras. O 
histórico elaborado indica a falta de fundamentação na constituição desses temas léxicos. A 
partir disso, é possível ponderar que um elenco de centros de interesse deve basear-se em 
fundamentações mais concretas que fossem além da circularidade de propostas anteriores 
(como será visto); e que, além disso, devesse estar ancorado nas necessidades comunicativas 
do aprendiz.   
 No âmbito da elaboração de materiais didáticos para o ensino de ELE, estudos como o 
de Nariño Rodríguez (2017), a respeito da análise do léxico em uma coleção do Plano 
Nacional do Livro Didático (doravante PNLD), destacam a falta de uma proposta consistente  
relativa ao ensino-aprendizagem do léxico nos livros didáticos. De acordo com a autora 
(2017, p.103), o léxico apresenta-se “tratado de forma isolada, sem contextualização ou sem 
estabelecer relação com as demais seções das unidades”. Não somente apresentam-se lacunas 
a respeito de propostas fundamentadas para o elenco das situações comunicativas com a qual 
se enfrenta o estudante, mas também em como se dá o ensino-aprendizagem de léxico nos 
materiais de apoio. Ademais, conforme corrobora Baião (2018, p. 16): 
                                                          
3
 No presente estudo, o léxico pode também ser compreendido de acordo com as investigações do campo da 
Disponibilidade Léxica que deram início à investigação na qual se compreende o léxico de conteúdo semântico 





O aprendizado e a ampliação do léxico são considerados umas das maiores 
necessidades pelos aprendizes de um novo idioma, que curiosamente consideram 
esse conhecimento linguístico uma responsabilidade única do aluno, sem relacionar 
essa deficiência também ao ensino. Esse quadro [...] ocorre porque o ensino de 
vocabulário, em geral, acaba sendo feito de modo incidental [...], sem o 
planejamento com base nas atividades ou nos textos trabalhados em sala de aula.  
 
Contudo, para que o professor possa, como no caso exemplificado, incluir no seu 
planejamento o ensino do léxico, um dos fatores necessários é que ele consiga compreender 
frente a quais situações comunicativas seu aluno se enfrentará e logo qual léxico seria o mais 
adequado. Autores como Alonso (2013, p.51), ao discutirem a respeito da falta de empirismo 
dos materiais didáticos, apontam que:  
 
É verdade que, apesar do reconhecimento da importância da Linguística de Corpus 
por parte de autores de livros didáticos de língua estrangeira, a grande maioria dos 
materiais ainda está elaborada com bases em uma visão não-empírica. Biber et al., 
em sua obra Longman Grammar of Spoken and written English (1999), por exemplo, 
alertam os autores e os professores no que tange à discrepância existente nos livros 
didáticos que não se preocupam com a frequência. Para melhor descrever o sistema 
linguístico, deve-se considerar a frequência de ocorrência dos itens lexicais. 
 
Embora tal crítica apresente-se correta, a frequência do léxico como uma mera lista de 
palavras não é o único aspecto que deve ser levado em consideração no momento da 
elaboração dos materiais. O estudo a respeito dos temas léxicos, por exemplo, tem por 
objetivo aliar preliminarmente os centros de interesse do aprendiz seguido do léxico mais 
frequente dentro desses centros. Conforme ressalta Palmou (2017, p. 117) sobre a importância 
de um vocabulário fundamental: 
 
Para o ensino-aprendizagem de ELE, possuir um VF [i.e. vocabulário fundamental] 
hierarquizado por níveis suporia um referente valioso na hora de elaborar os 
programas dos cursos e seus materiais. Além disso, se parte da mesma hipótese que 
os investigadores franceses ao defenderem que o VF reflete de forma mais completa 
a competência léxica dos falantes nativos e seu léxicon mental do que ambos os 
gêneros de vocabulário em separados
4
 .  
 
 
                                                          
4 [Para la enseñanza-aprendizaje de ELE tener un VF jerarquizado por niveles supondría un referente valioso a la 
hora de elaborar los programas de los cursos y sus materiales. Además, se parte de la misma hipótesis que los 
investigadores franceses al defender que el VF refleja de forma más completa la competencia léxica de los 
hablantes nativos y su lexicón mental que ambos géneros de vocabulario por separado.] 
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Nariño Rodriguez (2017, p.69), por exemplo, nessa mesma análise de coleção de 
livros didáticos voltados ao ensino de espanhol, nota que: 
 
[...] os temas mais tratados se referem ao campo semântico dos animais, pois em 
cada LD [([i.e. Livro Didático)] há uma alusão a algum animal ou grupos de animais 
[...]. Com menor ocorrência nas unidades, aparecem os campos semânticos relativos 
ao corpo e às profissões.  
 
Com base no apresentado, torna-se possível questionar em que medida a presença 
excessiva de um campo lexical como o dos animais é significativamente relevante para o 
aprendiz destinatário desse material. Conforme salientam Barros e Costa (2010, p.95), a 
respeito da elaboração de materiais didáticos para o ensino de espanhol  e a seleção de temas: 
 
A seleção dos temas depende dos propósitos do curso estabelecidos em função do 
perfil e dos interesses da(s) turma(s) e do trabalho que se quer desenvolver. Podem 
ser temas relacionados a diferentes áreas e campos sociais, direcionados, por 
exemplo, à reflexão sobre o mundo do trabalho, o meio ambiente, as relações sócio-
afetivas, os valores, a cultura, a educação, a política, aos esportes etc. [...] Deve-se 
considerar o universo e os conhecimentos que o aluno traz para, a partir de seu 
contexto linguístico-cultural, levá-lo a outros universos [...]. 
 
Na discussão que tange o papel do léxico no ensino de LE, diversos autores, 
independente da língua de ensino em questão, enfatizam o papel fundamental do vocabulário. 
Em função disso, nota-se uma quantidade de pesquisadores que já abordaram tal tema. 
Alqahtani (2015, p.22), por exemplo, reforça tal aspecto, conforme se nota abaixo, ao 
enumerar diversos investigadores ligados às discussões do ensino de inglês como segunda 
língua que ressaltam a importância do léxico: 
 
Pesquisadores como Laufer e Nation (1999), Maximo (2000), Read (2000), Gu 
(2003), Marion (2008) e Nation (2011) e outros perceberam que a aquisição de 
vocabulário é essencial para o sucesso do uso da segunda língua e desempenha um 
papel importante na formação de textos completos falados e escritos. Em inglês 
como segunda língua (ESL) e inglês como língua estrangeira (EFL), os itens de 
vocabulário desempenham um papel vital em todas as habilidades linguísticas (por 
exemplo, ouvir, falar, ler e escrever (Nation, 2011). Rivers e Nunan (1991), além 
disso, argumentam que a aquisição de um vocabulário adequado é essencial para o 
uso bem-sucedido da segunda língua porque, sem um vocabulário extenso, não 
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Além disso, seguindo a arguição a respeito do papel do léxico no ensino de LE, 
Alonso (2013, p.19 ) apresenta que: 
 
O léxico é um dos aspectos que apresentam maior dificuldade aos estudantes de uma 
língua estrangeira (LE), pois podemos cometer erros fonéticos, gramaticais, 
pragmáticos e ser compreendidos; mas muitos dos usos incorretos de vocabulário 
causam problemas na comunicação. 
 
A partir dos problemas mencionados, em consonância ao exposto, documentos como o 
QECRL (2001, p. 209) enfatizam que: “a quantidade, âmbito e controle do vocabulário são 
parâmetros essenciais da aquisição da língua [...], da avaliação da proficiência em língua do 
aprendente e da planificação do ensino e da aprendizagem da língua”. Entretanto, a aparente 
obviedade com a qual é tratada a aprendizagem de vocabulário pode apresentar-se como uma 
das causas para a falta de critérios e parâmetros no momento da planificação do ensino de 
léxico nos currículos. Conforme corrobora Hernández (2010, p. 85) com a proposta realizada: 
 
Coady em 1997 sintetizou perfeitamente uma situação na qual a atitude e crença de 
docentes e estudantes não coincidem. Destacava este autor que enquanto os 
estudantes pensam que as palavras são muito importantes — e por isso desejam 
aprendê-las — os professores acreditam que o problema encontra-se na gramática, 





Contudo, as consequências dos aspectos levantados mostram-se evidentes a longo 
prazo na deficiência vocabular dos estudantes. Em função disso, nota-se uma das razões pelas 
                                                          
5
 [Researchers such as Laufer and Nation (1999), Maximo (2000), Read (2000), Gu (2003), Marion (2008) and 
Nation (2011) and others have realised that the acquisition of vocabulary is essential for successful second 
language use and plays an important role in the formation of complete spoken and written texts. In English as a 
second language (ESL) and English as a foreign language (EFL) learning vocabulary items plays a vital role in 
all language skills (i.e. listening, speaking, reading, and writing (Nation,2011). Rivers and Nunan (1991), 
furthermore, argue that the acquisition of an adequate vocabulary is essential for successful second language use 
because without an extensive vocabulary, we will be unable to use the structures and functions we may have 
learned for comprehensible communication.] 
6
 [Coady en 1997 sintetizó perfectamente una situación en la que la actitud y creencias de docentes y estudiantes 
no coinciden. Señalaba este autor que mientras que los estudiantes piensan que las palabras son muy importantes 
—y por ello desean aprenderlas—, los profesores creen que el problema radica en la gramática, que las palabras 
son fáciles de aprender y, por ello, no son partidarios de emplear tiempo en enseñarlas.] 
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quais os alunos de graduação referenciados no relato de experiência da professora Nariño 
Rodriguez (2017), exposto anteriormente, possuem dificuldades com o ensino-aprendizagem 
de léxico. Ademais, segundo salienta Lewis apud Hernández (2010, p. 85): 
 
A carência de léxico implica, em maior medida que as deficiências gramaticais, uma 
grande lacuna nos estudantes de línguas estrangeiras. Isso se faz muito mais evidente 
nos estudantes de nível intermediário e avançado, nos quais parece não existir um 
progresso claro. A principal diferença entre ambos níveis não está na complexidade 
da gramática, mas sim na quantidade de unidades léxicas que possuem disponíveis 





 Tal fator se intensifica quando analisamos a aprendizagem de espanhol por falantes 
nativos do português. Não é incomum notar em estudantes de nível intermediário, uma lacuna 
em determinados vocábulos que são automaticamente preenchidos, sem receio, de modo 
equivocado com palavras do português. Semelhante atitude, no caso específico do espanhol, 
decorre evidentemente em função da semelhança entre as línguas e do escasso reforço no 
ensino-aprendizagem de léxico.   
 Com base no exposto, nota-se uma lacuna entre a teorização a respeito do léxico e a 
prática do seu ensino através dos materiais didáticos. Apesar da existência de enfoques 
metodológicos para o desenvolvimento da competência lexical dos estudantes (como 
referenciados abaixo) ainda faltam  referentes para estruturar por exemplo, qual léxico deve 
ser abordado nos materiais. Sánchez Rufat e Jiménez Calderón (2015, p.99) enumeram 
diversos enfoques que tiveram como objetivo promover o ensino de léxico, tais como The 
Lexical Syllabus (Willis 1990), Lexical Phrases and Language Teaching (Nattinger y De 
Carrico 1992), Lexical Approach (Lewis 1993, 1997, 2000) e método IBI (input-based-
incremental) (Barcroft 2012).  Entretanto, independentemente de tais métodos, os autores 
refletem que: 
 
                                                          
7 [La carencia de léxico supone, en mayor medida que las deficiencias gramaticales, una gran laguna en los 
estudiantes de lenguas extranjeras. Esto se hace mucho más evidente en los estudiantes de nivel intermedio y 
avanzado, en los que parece que no hay un progreso claro. La principal diferencia entre ambos niveles no está en 
la complejidad de la gramática, sino en la cantidad de unidades léxicas que tienen disponibles en el lexicón 
mental. No reconocer esto supone condenar a los estudiantes a un eterno nivel intermedio.] 
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[...] os materiais de ensino de ELE que habitualmente se utilizam em aula não 
costumam incorporar um tratamento do léxico sistemático nem coerente com as 
propostas linguísticas e psicolinguísticas atuais; costumam estar baseados na 
experiência de professores, ou mais bem procedem de manuais cujas amostras de 
língua fundamentam-se principalmente na intuição dos autores. Assim, não temos 
uma maneira de medir até que ponto tais materiais refletem as necessidades léxicas 
dos alunos [...]
8
 (SÁNCHEZ RUFAT; JIMÉNEZ CALDERÓN, 2015, p. 104) 
 
 Entretanto, de modo geral, apesar da pouca fundamentação que recebe o 
desenvolvimento da competência lexical nos materiais de ensino de LE, o léxico apresenta-se 
como uma ferramenta essencial para uma interação verbal básica do aprendiz. Tal qual 
acentua Gómez Molina (2004, p.28): 
 
As unidades léxicas constituem os elementos mínimos para a comunicação 
interpessoal, posto que os falantes de qualquer língua, quando processamos a 
informação obtida por qualquer via, categorizamos e organizamos os signos 
linguísticos em diferentes unidades ou segmentos léxicos [...], e assim os 




 Uma das maneiras de organizar as unidades léxicas, como já citado, é através de seus 
temas. De acordo com Hernández (2010), algumas correntes linguísticas atualmente 
defendem um “[...] ensino explícito e organizado do vocabulário, articulado em torno dos 
campos léxicos ou nocionais [...]
10
” (HERNÁNDEZ, 2010, p.87).  Todavia, quando se trata da 
seleção desses temas, conforme indica o mesmo autor e já apontado anteriormente, nota-se a 
utilização de dois tipos de seleção: uma subjetiva, “[...] baseada na intuição dos autores dos 
manuais
11
” (HERNÁNDEZ, 2010, p.89); e outra objetiva, baseada em parte em “corpus aos 
que se aplicam métodos estatísticos de análise
12
” ((HERNÁNDEZ, 2010, p.90). A primeira 
seleção (subjetiva) apresenta a arbitrariedade de tomar como base propostas de temas 
                                                          
8[...] los materiales de enseñanza de ELE que habitualmente se utilizan en el aula no suelen incorporar un 
tratamiento del léxico sistemático ni coherente con los planteamientos lingüísticos y psicolingüísticos actuales; 
suelen estar basados en la experiencia de profesores, o bien proceden de manuales cuyas muestras de lengua se 
fundamentan principalmente en la intuición de sus autores [...]. Así, no tenemos manera de medir hasta qué 
punto dichos materiales reflejan las necesidades léxicas de los alumnos [...]. 
9 [Las unidades léxicas constituyen los elementos mínimos para la comunicación interpersonal, puesto que los 
hablantes de cualquier lengua, cuando procesamos la información obtenida por cualquier vía, categorizamos y 
organizamos los signos lingüísticos en diferentes unidades o segmentos léxicos (palabras simples y compuestas, 
colocaciones, locuciones idiomáticas, fórmulas sociales, etc.), y así los almacenamos en nuestro lexicón mental.]  
10 [ [...] enseñanza explícita y organizada del vocabulario, articulada en torno a campos léxicos o nocionales [...]] 
11 [ [...]  basada en la intuición de los autores de los manuales.] 
12 [ [...] corpus a los que se aplican métodos estadísticos de análisis.] 
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anteriores que já não possuíam uma fundamentação teórica, como será visto; enquanto que, a 
segunda proposta (objetiva) mostra-se coerente, porém é necessário ter em conta que somente 
a frequência não é critério suficiente no momento da elaboração de uma organização do 
léxico. Assim como observa Hernández (2010, p. 85): 
 
[...] existem termos comuns e até usuais que não são frequentes. Os exemplos 
poderiam multiplicar-se: no Léxico básico del español de Puerto Rico, baseado na 





 Em função disso, uma proposta curricular bem elaborada para o ensino de léxico deve 
poder levar em conta não somente a frequência, mas também outros fatores, tais como os 
contextos comunicativos relevantes para o aprendiz. Do mesmo modo que aborda Eres 
Fernández (2010, p. 80): 
 
Ao buscar o desenvolvimento da consciência crítica, a aprendizagem deve vincular-
se a contextos significativos e relevantes extraídos e/ou relacionados à práticas de 
vida dos estudantes para alcançar os principais objetivos dos cursos LE, como são 
comunicar-se eficazmente no novo idioma em situações concretas, presentes na 
realidade; adquirir as quatros destrezas (entender, falar, ler e escrever); apropriar-se 
da competência comunicativa [...] e alcançar um conhecimento relevante capaz de 




Para tanto, uma proposta de centros de interesse / temas de comunicação pode 
exitosamente estar pautada na identificação do vocabulário concreto que o falante poderia 
utilizar em um determinado contexto comunicativo (LÓPEZ GONZÁLEZ, 2014, p.24). 
                                                          
13 [ [...] hay términos comunes y hasta usuales que no son frecuentes. Los ejemplos se podrían multiplicar: en el 
Léxico básico del español de Puerto Rico, basado en la frecuencia, no aparecen palabras tan conocidas y útiles 
como cuchara, bicicleta o lápiz.] 
14 [[Al buscar el desarrollo de la conciencia crítica, el aprendizaje debe vincularse a contextos significativos y 
relevantes, extraídos y/o relacionados a la práctica de vida de los estudiantes para alcanzar los principales 
objetivos de los cursos de LE, como son comunicarse eficazmente en el nuevo idioma en situaciones concretas, 
presentes en la realidad; adquirir las cuatro destrezas (entender, hablar, leer y escribir); apropiarse de la 
competencia comunicativa (gramatical, sociolingüística, discursiva, estratégica y pragmática) y alcanzar un 





Conforme se posiciona Sánchez (2009, p.113) a respeito de uma seleção de conteúdo de 
ensino com base no método comunicativo:  
 
A definição dos conteúdos pode ser de tipo geral ou específico. Em qualquer caso, 
se faz necessário levar em consideração um estudo prévio das necessidades 
comunicativas. Quando alguém deseja aprender um segundo idioma, costuma fazê-
lo tendo em mente objetivos e fins concretos: para ler artigos de medicina, para 
estudar na universidade, para ler literatura, para falar com as pessoas, para poder 
comunicar-se em suas viagens como turistas, etc. Do estudo de necessidades deve 
resultar um listado de situações e funções comunicativas, assim como as listas de 
vocabulário que se precisará para desenvolver a comunicação pertinente em tais 
contextos. As listas serão variadas e talvez complexas também. Como consequência, 
se adotará, portanto, da mesma forma ao que ocorria com as listas de estruturas dos 
métodos áudio-orais, uma seleção e distribuição. Cabe se questionar quais são os 
critérios que devem seguir-se para proceder a essa seleção. De novo será preciso 
tomar decisões que implicarão em critérios sólidos e fundamentados, como 
poderiam ser os de ‘maior ou menor complexidade’, ‘maior ou menor pertinência e 
incidência na situação comunicativa’, etc. 
 
Os questionamentos apontados por Sánchez (2009) demonstram a necessidade do 
estabelecimento de parâmetros para que se possam determinar as situações e funções 
comunicativas que devem constar na seleção de conteúdo do ensino de ELE e logo na de 
léxico. Quando tratamos, por exemplo, dos materiais didáticos para o ensino público 
fundamental e médio brasileiro um dos parâmetros presentes é a inclusão dos chamados temas 
transversais (que prontamente também refletem no léxico abordado). De acordo com as 
orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p.25): 
 
A educação para a cidadania requer que questões sociais sejam apresentadas para a 
aprendizagem e a reflexão dos alunos, buscando um tratamento didático que 
contemple sua complexidade e sua dinâmica, dando-lhes a mesma importância das 
áreas convencionais. Com isso o currículo ganha em flexibilidade e abertura, uma 
vez que os temas podem ser priorizados e contextualizados de acordo com as 
diferentes realidades locais e regionais e que novos temas sempre podem ser 
incluídos. O conjunto de temas aqui proposto — Ética, Meio Ambiente, Pluralidade 
Cultural, Saúde, Orientação Sexual, Trabalho e Consumo — recebeu o título geral 
de Temas Transversais, indicando a metodologia proposta para sua inclusão no 
currículo e seu tratamento didático. 
 
 A partir disso, alguns dos centros de interesse presentes em livros didáticos do PNLD 
são temas como meio ambiente, trabalho, consumo, pluralidade cultural e etc. Uma 
exemplificação breve para isso é a ocorrência do tema meio ambiente no livro didático 
Enlaces español para jóvenes brasileños 1 (2013), aprovado em duas edições do PNLD 
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(2012/2015). O material traz, em sua unidade 5, o tema / centro de interesse do meio ambiente 
e através dele o vocabulário que gira ao redor do tema: reciclar, bolsas plásticas, emisión de 
gases, efecto invernadero e etc. Além desse, outro material didático que exemplifica o 
tratamento dos temas transversais é o livro Formación en Español: lengua y cultura 7 año 
(2012). O manual apresenta em sua unidade 2 o tema Consciência social - estereótipos, 
preconceito racial e marginalização social. Semelhante ao material anterior, através de tal 
tema, o material abrange unidades léxicas como  prejuicio, racismo, sexismo, xenofobia, 
discriminación, afrobrasileños, trabajo forzoso, esclavitud  e etc
15
. O exíguo exemplo destaca 
a relevância que tais temas podem apresentar para um material destinado a estudantes do 
ensino básico que se contrapõe aos manuais determinados para outros públicos. Em síntese, 
de modo geral, os temas considerados transversais são um dos parâmetros que se poderia 
adotar no momento do estabelecimento dos centros de interesse para o contexto de um 
público jovem escolar.  
 Autores como Sánchez e Salas (2003 p. 356) defendem o centro de interesse como 
“[...] um tema que atua como estímulo verbal a partir do qual podemos coletar um paradigma 
léxico determinado”
16
. Através da perspectiva desses autores podemos determinar um 
conjunto léxico a partir de determinadas situações comunicativas. Segundo expõe López 
González (2014, p.10), isso “significa referir-se ao repertório léxico utilizável em uma 
situação comunicativa dada àquelas palavras que ressoam antes à mente do falante como 
reação a um estímulo temático concreto” 
17
. Dessa maneira, a partir da proposição de López 
González (2010), pode-se notar mais um dos motivos pelos quais os alunos de graduação 
referenciados no relato de experiência da professora Nariño Rodriguez (2017), exposto 
anteriormente, possuem dificuldades com o ensino-aprendizagem de léxico. À luz de tais 
orientações pode-se levantar a hipótese de que tais alunos, ao longo da sua aprendizagem do 
idioma na universidade, não tiveram estímulos concretos a determinadas situações 
comunicativas que proporcionariam a reação e aquisição de um léxico específico. A partir 
                                                          
15
 A estreita análise visa exemplificar brevemente como os temas transversais podem ser incluídos como um 
parâmetro no elenco de temas léxicos / centros de interesse em materiais didáticos destinados a públicos 
escolares. Para uma análise mais detida a respeito do tratamento dos temas transversais em livros didáticos de 
ELE ver  Granetto (2013). 
16
 [ [...] un tema que actúa como estímulo verbal a partir del cual podemos recabar un paradigma léxico 
determinado.] 
17
 [ [...] referirse al “caudal léxico utilizable en una situación comunicativa dada a aquellas palabras que acuden 
antes a la mente del hablante como reacción a un estímulo temático concreto.] 
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disso, com base nesta concepção é possível questionar-se novamente quais são as situações 
comunicativas com a qual um aprendiz de língua estrangeira se enfrenta e logo, qual é o 
léxico resultante dessas situações. 
 De acordo com Sánchez Rufat e Jiménez Calderón (2015, p.104): 
 
[...] trabalhar o léxico por meio de grupos temáticos de unidades léxicas 
relacionados com o tema sobre o qual versa a aprendizagem pode ser mais efetivo 
[...]; por exemplo, o grupo de unidades relacionadas com o tema do fútbol estaría 
constituído por árbitro, área, balón, córner ou saque de esquina, defensa, falta, 





Apesar da falta de um embasamento teórico contudente, como já citado, as 
compilações de vocabulário básico são os materiais que propõe tais agrupamentos temáticos. 
No entanto, tais materiais acabam tornando-se subaproveitados, pois não se demonstram 
vantajosos para a aquisição de vocabulário por estudantes de LE. Uma finalidade mais 
satisfatória para tais materiais é a de destiná-los aos compiladores de materiais didáticos que 
necessitam de um modelo fundamentado de elenco de centros de interesse somado às 
unidades léxicas que englobam tais temas.   
Em função disso, a partir do exposto, entre uma gama de aspectos de investigações 
relacionados ao ensino-aprendizagem de léxico, cabe ressaltar a pertinência de um estudo a 
respeito da construção de fundamentos e parâmetros para a constituição de temas léxicos / 
centros de interesse. Tal pertinência mostra-se evidente, visto que, é notável a necessidade de 
um embasamento na formulação de temas léxicos para materiais de ELE tais como os 
vocabulários básicos e os livros didáticos. Além disso, mostra-se importante destacar que no 
exercício docente é importante avaliar, entre muitos aspectos, quais temas comunicativos são 
apropriados. Dessa maneira, o presente estudo tem como objetivo contribuir para as decisões 
de docentes e compiladores de materiais didáticos.  
                                                          
18[ [...] trabajar el léxico por medio de grupos temáticos de unidades léxicas relacionados con el tema sobre el 
que versa el aprendizaje puede ser más efectivo [...]; por ejemplo, el grupo de unidades relacionadas con el tema 
del fútbol estaría constituido por árbitro, área, balón, córner o saque de esquina, defensa, falta, fuera de juego, 







1.1.1 Objetivo geral 
 
● Identificar se existe alguma classe de fundamentação para os temas encontrados em 
documentos de referência para o ensino de ELE; 
 
1.1.2 Objetivos específicos 
 
1. Avaliar as propostas de temas presentes nos documentos do QECRL (2001) e do PCIC 
(2006) 
2. Apontar quais critérios é possível empregar para estabelecer os temas em materiais de 
ensino de língua espanhola 
3. Refletir a respeito da organização de temas léxicos no ensino de ELE. 
 
1.2 Hipóteses de pesquisa  
  
 As hipóteses que conduziram à elaboração deste trabalho são as seguintes. 
 
a) Não existe uma fundamentação empírica e teórica contundente para os temas 
léxicos que circulam atualmente em documentos orientadores para o ensino de 





b) É possível construir uma metodologia que ampare o estabelecimento de 
fundamentos e parâmetros no momento de instituir temas léxicos / centros de 
interesse. 
 
c)   Os fundamentos e parâmetros para o estabelecimento de temas léxicos / 
centros de interesse podem ser propostos através da intersecção de um trabalho 
empírico (pesquisa quantitativa) e alicerces teóricos (pesquisa qualitativa) 
formados a partir de estudos sobre disponibilidade léxica, lógica do difuso, 



















2 METODOLOGIA DE PESQUISA 
 
 
2.2 Pesquisa quantitativa e qualitativa 
  
O estabelecimento da metodologia de pesquisa visa delinear o caminho que será 
percorrido para atingir o objetivo proposto. Na presente investigação, buscar-se-á realizar uma 
pesquisa aplicada exploratória a respeito de como propor uma fundamentação para elencar 
temas léxicos / centros de interesse em materiais de ELE. A pesquisa aplicada, de acordo com 
Bertolini (2016, p.115) “[...] busca desenvolver conhecimentos para aplicação prática, 
dirigidos especialmente à solução de problemas específicos”; somado a isso, o caráter 
exploratório, de acordo com a mesma autora (2016, p. 118), “busca tornar um problema e / ou 
fenômeno mais explícito. Auxilia ainda ao propor aspectos ou particularidades que podem ser 
abordados a partir desta pesquisa em novos trabalhos”. Com isso, o estudo proposto aporta 
uma aplicabilidade no ensino de ELE e na elaboração de materiais didáticos assim como 
também, sua exploração em trabalhos subsequentes, caracterizando-se como um estudo 
prospectivo.  
A primeira questão a ser tratada é amparar a investigação na junção de dois métodos 
primordiais: a pesquisa de cunho quantitativo e a pesquisa qualitativa. Tal qual propõe 
Goldenberg (2005, p.63), “a combinação de metodologias diversas no estudo do mesmo 
fenômeno, conhecida como triangulação, tem por objetivo abranger a máxima amplitude na 
descrição, explicação e compreensão do objeto de estudo”. A partir da convergência entre as 
duas metodologias, espera-se traçar um resultado pautado tanto em uma base empírica 
quantitativa quanto nos demais aspectos qualitativos que não se enquadram dentro de um 
método dedutivo. O emprego dos dois tipos de pesquisa se justifica pela necessidade de 
consolidar uma metodologia de investigação em um tema que até o presente momento 
apresenta-se respaldado em propostas circulares (tanto os documentos de referência para o 
ensino de línguas já citados, quanto outras áreas de investigação que tratam do tema, recorrem 
a centros de interesse / temas léxicos que foram somando-se ao que seus compiladores 
julgavam necessários).  




A pesquisa quantitativa se centra na objetividade. Influenciada pelo positivismo, 
considera que a realidade só pode ser compreendida com base na análise de dados 
brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados e neutros. A pesquisa 
quantitativa recorre à linguagem matemática para descrever as causas de um 
fenômeno, as relações entre variáveis, etc.  
 
  Além disso, a pesquisa quantitativa tem como alicerce um projeto de investigação 
pautado no empirismo. Desse modo, assim como Carvalho (2009, p.75) expressa: 
 
O projeto empirista, considerado de modo genérico, consiste em fundar a validade e 
a objetividade de qualquer conhecimento sobre o mundo, de qualquer conhecimento 
de questões de fato, na experiência, a qual se apresenta como uma base sólida, cuja 
legitimidade estaria fora de questão. 
 
 Com base no exposto, em consonância com a pesquisa de cunho quantitativo, o 
presente trabalho irá primeiramente analisar os dados dos temas/ centros de interesse mais 
frequentes em manuais de ensino. Os livros didáticos, tal como já referido na introdução, em 
sua maioria são organizados através de temas de comunicação (o indivíduo, família, viagem, 
alimentação etc.). Em estudo anterior, Duarte Ferreira (2017), a partir da análise comparativa 
entre as sugestões de temas do PCIC (2006) e nove livros didáticos, consegue estabelecer, a 
partir de resultados de frequência, centros de interesse que estão presentes entre o que é 
proposto pelo PCIC (2006) e o que se apresenta nos livros didáticos. Tal procedimento 
mostrou-se um caminho promissor, pois se apresentou como ponto inicial para discutir a 
pertinência de determinados temas léxicos, mesmo que os temas elencados pelos documentos 
não possuíssem uma fundamentação teórica ou prática. Partindo de tais premissas, o primeiro 
passo é o aumento quantitativo no número de livros a serem analisados. Os materiais serão 
examinados cada um por si, procurando estabelecer quais são os temas léxicos, por exemplo, 
mais frequentes nos livros didáticos atuais. Tal procedimento poderá traçar um panorama a 
respeito dos principais temas léxicos adotados pelos compiladores de materiais didáticos. 
Com isso, buscar-se-á produzir informações e resultados aprofundados a partir dos dados de 
frequência, pautados na metodologia da pesquisa quantitativa que possibilitem o cumprimento 
do objetivo geral.  
A pesquisa quantitativa mensura dados numéricos e promove uma análise de respostas 
objetivas. Em função desse caráter preciso, ela mostra-se fundamental e benéfica como 
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ferramenta de investigação em um tema que, todavia, não possui sua metodologia de pesquisa 
integralmente estabelecida.   
 Com o objetivo de explorar os casos possivelmente não homogêneos, casos desviantes 
da média, ou seja, os parâmetros de constituição de temas léxicos que não podem ser obtidos 
apenas através da pesquisa quantitativa, propor-se-á o estudo com o método de pesquisa 
qualitativo.  De acordo com Fonseca (2002, p. 20): 
 
A pesquisa qualitativa se preocupa com aspectos da realidade que não podem ser 
quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações 
sociais. Para Minayo (2001: 14) a pesquisa qualitativa "trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a 
um espaço mais profundo das relações, dos processos e nos fenômenos que não 
podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis". Aplicada inicialmente em 
estudos de Antropologia e Sociologia, como contraponto à pesquisa quantitativa 
dominante, tem vindo a alargar o seu campo de atuação a áreas como a Psicologia e 
a Educação.  
 
Silveira e Córdova (2009, p.32) enumeram algumas das propriedades da pesquisa 
qualitativa: 
 
As características da pesquisa qualitativa são: objetivação do fenômeno; 
hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das relações 
entre o global e o local em determinado fenômeno; observância das diferenças entre 
o mundo social e o mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os objetivos 
buscados pelos investigadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos; 
busca de resultados os mais fidedignos possíveis; oposição ao pressuposto que 
defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências. 
 
 A metodologia de pesquisa qualitativa abarca a parte subjetiva do problema, possui 
um caráter exploratório e conduz à reflexão como meio de análise dos resultados. Além disso, 
caracteriza-se como uma investigação descritiva cujo foco do pesquisador tende a ser no 
processo de análise do objeto e não exclusivamente no resultado. A respeito dos 
procedimentos de análise na metodologia de cunho qualitativo, Kripka; Scheller et al (2015, 
p. 57) enumeram que:  
 
As informações ou dados coletados podem ser obtidos e analisados de várias 
maneiras dependendo do objetivo que se deseja atingir. Em um estudo qualitativo a 
busca por dados na investigação leva o pesquisador a percorrer caminhos diversos, 
isto é, utiliza uma variedade de procedimentos e instrumentos de constituição e 
análise de dados. Os instrumentos para constituição de dados geralmente utilizados 
são: questionários, entrevistas, observação, grupos focais e análise documental. 
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Além dos instrumentos citados, inclui-se também a modalidade bibliográfica para a 
constituição de dados, principalmente quando a investigação possui uma abordagem de 
caráter teórico. A propriedade da pesquisa qualitativa utilizada nesta investigação é de origem 
exploratória. De acordo com Gil (2002, p. 44) acerca das pesquisas exploratórias: 
 
Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 
problema, com vistas a tomá-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se 
dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de idéias ou 
a descoberta de intuições. Seu planejamento é portanto, bastante flexível, de modo 
que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. 
Na maioria dos casos, essas pesquisas envolvem: (a) levantamento bibliográfico; (b) 
entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 
pesquisado; e (c) análise de exemplos que “estimulem a compreensão” [...]. 
 
 Conforme os princípios enumerados, o levantamento bibliográfico e a análise 
documental são dois dos instrumentos de constituição de dados elencados pela pesquisa 
exploratória e qualitativa. Segundo Gil (2002, p.43), “enquanto a pesquisa bibliográfica se 
utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a 
pesquisa documental vale-se de materiais que não recebem ainda um tratamento analítico”. 
No âmbito da pesquisa realizada, será possível adotar como base bibliográfica certos aportes 
teóricos que envolvem o objeto de estudo, tais como serão expostos posteriormente: as teorias 
de disponibilidade léxica, a lógica do difuso e as abordagens de ensino. Além do suporte 
bibliográfico, a análise documental inserida na pesquisa qualitativa poderá ser realizada 
através dos documentos de referência para o ensino de línguas estrangeiras.  
 No que diz respeito às propriedades e características da pesquisa quantitativa e 
qualitativa em contraste, Silveira e Córdova (2009, p.34) sintetizam o seguinte quadro-
resumo: 
 
Quadro 1: Comparação entre o método quantitativo e o método qualitativo 
Pesquisa Quantitativa Pesquisa Qualitativa 
Focaliza uma quantidade pequena de conceitos. Tenta compreender a totalidade do fenômeno, mais 
do que focalizar conceitos específicos. 
Inicia com ideias preconcebidas do modo pelo qual os 
conceitos estão relacionados. 
Possui poucas ideias preconcebidas e salienta a 
importância das interpretações dos eventos mais do 
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que a interpretação do pesquisador. 
Utiliza procedimentos estruturados e instrumentos 
formais para coleta de dados. 
Coleta dados sem instrumentos formais e 
estruturados. 
Coleta os dados mediante condições de controle. Não tenta controlar o contexto da pesquisa, e, sim, 
captar o contexto na totalidade. 
Enfatiza a objetividade, na coleta e análise dos dados. Enfatiza o subjetivo como meio de compreender e 
interpretar as experiências. 
Analisa os dados numéricos através de procedimentos 
estatísticos. 
Analisa as informações narradas de uma forma 
organizada, mas intuitiva. 
 Fonte: Silveira e Córdova (2009, p.34) 
   
A partir das premissas expostas, espera-se alcançar um conjunto de intersecção entre a 
aplicação de uma base empírica em uma pesquisa quantitativa somada a uma base qualitativa. 
A triangulação na combinação das duas metodologias propostas poderá contribuir para 
obtenção de resultados e reflexões concisas a respeito do objeto de estudo investigado. 
 
2.2 Lógica do difuso 
 
 A lógica do difuso (fuzzy logic) visa buscar uma resposta para problemas que 
apresentam informações ou certos dados incertos ou com baixa precisão. De acordo com 
Aguado (2010, p. 2): 
 
Quando um determinado problema apresenta um grande grau de incerteza é 
necessário que para solução deste se utilize um modelo matemático que contemple 
essa especificidade e não desconsidere aspectos que possam ser ignorados na 
aplicação de lógicas tradicionais. [...] para esses casos a lógica fuzzy é amplamente 
recomendada pois apresenta um modelo capaz de combinar a imprecisão associada 
aos eventos naturais e o poder computacional das máquinas produzindo assim 
sistemas de respostas inteligentes. [...] um dos grandes objetivos inerentes a lógica 
fuzzy é se aproximar em sua lógica, da forma com que o raciocínio humano 
relaciona as informações buscando respostas aproximadas aos problemas, por isso o 
grande foco desta lógica é a solução de problemas cuja as informações presentes 
sejam incertas. 
 
 Considerando que o objeto de investigação não pode ser mensurado apenas através de 
um método quantitativo disposto a partir de meios estatísticos ou probabilísticos, propõem-se 




A modelagem e o controle fuzzy [...] são técnicas para se manusear informações 
qualitativas de uma maneira rigorosa. Tais técnicas consideram o modo como a falta 
de exatidão e a incerteza são descritas e, fazendo isso, tornam-se suficientemente 
poderosas para manipular de maneira conveniente o conhecimento. (GOMIDE; 
GUDWIN; TANSCHEIT, 1995, p.2) 
 
A lógica do difuso busca valorizar aspectos subjetivos, levando em considerações 
percepções individuais e culturais a respeito do fenômeno analisado
19
.   
 Através da lógica proposta, a verdade a respeito de qualquer afirmativa torna-se uma 
questão de gradação. Empregam-se variáveis linguísticas que assumem determinados valores 
dentro de um conjunto representados por funções de pertinência. Segundo Marro et al (2010, 
p.3):  
 
Ao contrário da Lógica convencional, a Lógica Fuzzy utiliza a idéia de que todas as 
coisas admitem (temperatura, altura, velocidade, etc.) graus de pertinências. Com 
isso, a Lógica Fuzzy tenta modelar o senso de palavras, tomada de decisão ou senso 
comum do ser humano. 
 
 Um exemplo de aplicação da lógica do difuso pode ser representado através do 
conjunto da altura de uma pessoa. Na lógica convencional, um elemento pertence ou não a um 
conjunto. A partir disso, podemos definir três conjuntos: baixo, médio e alto. No gráfico 
abaixo, podemos refletir que uma pessoa com 1,69 pertence a um conjunto pré-determinado 
como altura baixa, enquanto alguém que tenha como altura 1,71 pertenceria a uma classe de 
altura média. Porém, conforme expressa Marro et al (2010, p.3): 
 
                                                          
19 A respeito de seu histórico, Marro et al (2010, p.1) expõem que a Lógica Fuzzy surgiu primeiramente em 1930 
com o filósofo Jan Lukasiewicz. “Através do estudo de termos do tipo alto, velho e quente, ele propôs a 
utilização de um intervalo de valores [0,1] que indicaria a possibilidade que uma declaração fosse verdadeira ou 
falsa”. Dando continuidade aos estudo, em 1937, o também filósofo Max Black, formulou ideias básicas de 
operações com conjuntos fuzzy. “Em 1965, Lofti Zadeh publicou o artigo Fuzzy Sets, que ficou conhecido como 
a origem da Lógica Fuzzy. [...] Zadeh redescobriu a idéia de fuzzyficacão, identificou e explorou tal conceito, 





[...] dados dois elementos x1 = 1,69 e x2 = 1,71, se a Lógica clássica for utilizada, 
esses dois elementos pertencem a classes diferentes, x1 pertencendo à classe médio e 
x2 à classe alto. No entanto, na realidade fica difícil de dizer que uma pessoa com 




Figura 1: Representação de conjuntos de altura de uma pessoa através da lógica convencional 
 
Fonte:  Marro et al (2010, p.3) 
 
Em função, da imprecisão da lógica convencional, pode-se aplicar a fuzzy logic. Tal 
lógica determina graus de pertinência aos elementos de um conjunto. A partir da lógica do 
difuso, o mesmo conjunto apresentaria o seguinte gráfico: 
Figura 2: Representação de conjuntos de altura de uma pessoa através da Lógica Fuzzy 
 
Fonte: Marro et al (2010, p.3) 
 
 A partir dessa representação haveria gradações de pertinência entre os conjuntos. O 
pesquisador pode incluir diversas variáveis linguísticas para determinar a pertinência de um 
conjunto. No exemplo citado poderiam ser advérbios como muito, pouco, extremamente, 
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quase, mais ou menos, entre outros. Além disso, poder-se-ia quantificar a pertinência do 
elemento dentro do conjunto. Voltando ao exemplo citado, entre duas pessoas que medissem 
1,69 e 1,71, Marro et al (2010, p.4) completa que: 
 
pela ótica da Lógica Fuzzy, ter-se-ia as duas pessoas com certo grau de pertinência 
aos dois conjuntos, variando entre 0 e 1, ou seja, teríamos a tomada de decisão 
baseada em fatores mais humanos, mais maleáveis. Assim, pode-se concluir que os 
conjuntos fuzzy que classificam os elementos de um dado universo são menos 
rígidos do que aqueles utilizados na teoria clássica visto que eles admitem graus 
parciais de pertinência.  
  
Levado à prática, o sistema fuzzy consiste em três operações básicas: (1) fuzzificação; 
(2) Inferência e (3) defuzzicação. Na primeira operação “o problema é analisado e os dados de 
entrada são transformados em variáveis linguísticas” (AGUADO, 2010, p.7). Na segunda 
etapa, de inferência, o pesquisador cria regras ou proposições através das associações de 
variáveis já criadas. Na última etapa, “os valores fuzzy são convertidos em números reais 
tendo assim um conjunto de saída matematicamente definido”.  
A lógica do difuso é levada a várias áreas como maneira de manter uma precisão e 
rigor científico em problemas que apresentam elevados graus de incerteza. Associada ao 
presente trabalho de investigação, sua aplicação poderia ser vista como um dos parâmetros 
que garantiria maior precisão na determinação de centros de interesse. Aplicada, tal lógica 
garantiria a reflexão a respeito de centros de interesse mais pertinentes ou não dependendo 
das variantes empregadas.      
 A aplicação da lógica do difuso também envolve o cálculo de incerteza do 
experimento que se deseja realizar. Tal conceito, associado às áreas da física e química trata a 
respeito da “estimativa que quantifica a confiabilidade do resultado de uma medição” (LIMA 
JUNIOR, 2012, p.11). Alguns parâmetros associados ao resultado de uma medição entendem 
que: 
 
A incerteza da medição compreende, em geral, muitos componentes. Alguns destes 
componentes podem ser avaliados a partir da distribuição estatística dos resultados 
de séries de medições e podem ser caracterizados por desvios padrão. Os outros 
componentes, que também podem ser caracterizados por desvios padrão, são 
avaliados pela distribuição de probabilidades convencionada, baseada na experiência 




 Podem-se destacar dois tipos de cálculo de incerteza: em uma incerteza do tipo A, 
temos uma “incerteza calculada a partir de um procedimento que envolve observações 
repetidas” (LIMA JUNIOR, 2012, p.11). Presente em um tipo de incerteza B tem-se a 
“incerteza calculada a partir de um procedimento que não envolve observações repetidas” 
(LIMA JUNIOR, 2012, p.11). Os dois tipos poderão ser utilizados na dimensão de incerteza 
do estudo do presente trabalho. Para além da associação entre as áreas citadas, o cálculo de 
incerteza também é utilizado em áreas como a do direito. Freitas (2012) destaca, por exemplo, 
que “provas obtidas através de mecanismos viciados (que não adotam o sistema de correção 
de incertezas de medição ou tampouco consideram a incerteza) viciam o processo, sem que 
delas possa se inferir qualquer conclusão”. Assim, é possível notar o uso do cálculo da 
incerteza para trabalhos não somente associados às ciências exatas. A determinação de 
incerteza dos resultados garante ao trabalho um rigor ao lidar com parâmetros incertos como 
os da determinação de centros de interesse do léxico.   
 Em suma, a teoria da lógica do difuso mostra-se como uma ferramenta para a 
interpretação do tema investigado. Será possível entender os resultados apresentados na 
investigação de acordo com sua pertinência, na qual o conjunto de temas convergentes de 
níveis iniciais mostra-se mais pertinente, preciso e fundamentado enquanto os demais operam 
com uma menor precisão (conforme será visto).  Para além do exemplo mencionado, a prática 
da lógica do difuso compreende problemas que apresentam um grau de incerteza e que 
necessitam levar em consideração aspectos subjetivos e de ordem qualitativa.  
 




 de investigação na qual se encontra ancorada a presente investigação é 
nas pesquisas de Disponibilidade Léxica (DL). Segundo trata López González (2014, p.10):  
 
                                                          
20
 A área da disponibilidade léxica apresenta-se conjuntamente como um campo e uma metodologia de 
investigação.  No primeiro caso por apresentar aporte teórico em definições como a do léxico, e no segundo por 
também oferecer procedimentos de análise de investigação.   
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Falar de disponibilidade léxica significa referir-se ao repertório léxico utilizável em 
uma situação comunicativa dada àquelas palavras que ressoam antes à mente do 
falante como reação a um estímulo temático concreto. Estas palavras constituem o 
vocabulário disponível desse falante e dessa comunidade de falantes. Compreende-
se então, que existe no léxicon mental* uma série de termos que não se atualizam a 




 Desse modo, o conceito de disponibilidade léxica, de acordo com o autor citado, está 
pautado na identificação do vocabulário concreto que o falante poderia utilizar em um 
determinado contexto comunicativo. De acordo com Segura e López (2016, p.66) os centros 
de interesse “[...] seriam os campos semânticos associativos concretos que seriam 
apresentados aos entrevistados para obter destes as palavras relacionadas. Este método 
permitiria obter um vocabulário mais específico e cheio de significado
22
”. Os dezesseis 
centros de interesse apresentados por Gougenheim et al (1964 apud Segura e López 2016) e 
utilizados ainda hoje como referência nas pesquisas de disponibilidade léxica são: partes do 
corpo; roupa; partes da casa; os móveis da casa; alimentos e bebidas; objetos colocados à 
mesa para comida; a cozinha e seus utensílios; a escola; calefação e iluminação; a cidade; o 
campo; meios de transporte; trabalhos do campo e do jardim; os animais; jogos e diversões; 
profissões e ofícios. Segundo Sanchez-Saus apud López González (2014, p.50) a respeito 
desse método: 
 
Essa metodologia dos centros de interesse, em efeito, agrupa os distintos 
conteúdos que se querem ensinar em torno a diferentes temas, que poderiam 
funcionar como palavras- chaves, nas quais se concentram os interesse da criança. 
Esse método se aplica com muita facilidade ao ensino de línguas estrangeiras, pois 
permite concentrar o ensino sobretudo o do léxico, ao redor de temas, tal e como 
faz o método da disponibilidade. 
 
 Embora, conforme citado, a proposta dos centros de interesse possa ser aplicada com 
facilidade no ensino de línguas estrangeiras, prova disso é a organização dos livros didáticos 
                                                          
21[Hablar de disponibilidad léxica significa referirse al “caudal léxico utilizable en una situación comunicativa 
dada a aquellas palabras que acuden antes a la mente del hablante como reacción a un estímulo temático 
concreto. Estas palabras constituyen el vocabulario disponible de ese hablante o de esa comunidad de hablantes. 
Se entiende, entonces, “que existe en el lexicón mental una serie de términos que no se actualizan a menos que 
sea necesario para comunicar una información muy específica.] 
22 [ [...] serían los campos semánticos asociativos concretos que se les presentaría a los informantes para obtener 




pautados em sua grande maioria nos temas supracitados, ela não encontra-se bem 
fundamentada nem no campo de investigação da disponibilidade léxica e nem para a 
compilação de materiais. O principal uso dos centros de interesse na área de disponibilidade 
léxica consiste em comparar o léxico disponível ao longo do tempo ou mesmo entre diferentes 
línguas e, em função disso, autores da área defendem a manutenção dos dezesseis centros de 
interesse preconizados por Gougenheim et al. Conforme expõe López González (2014, p.53): 
 
López Morales [...] no entanto, ainda que reconhecendo os problemas teóricos que 
apresenta classificar exaustivamente em centros de interesse os interesses humanos, 
defende a manutenção no Projeto Pan Hispânico dos mesmos centros de interesse 
originários das investigações francesas. A possibilidade de estabelecer comparações 
entre os resultados hispânicos e os obtidos entre os falantes francos, e a falta de uma 




Como recurso às possíveis falhas encontradas no restrito uso dos 16 clássicos temas, 
López González (2014, p.53), aponta de que forma diversos pesquisadores foram agregando 
outros temas conforme suas necessidades de investigação: 
 
[...] as próprias características da comunidade de fala estudada, assim como os 
objetivos que as investigações tem perseguido, fizeram que diferentes investigadores 
dentro do Projeto Pan hispânico tenham agregado outros centros de interesse à lista 
de 16 centros clássicos. Assim,  Benítez Pérez (1992b), Samper Padilla e Hernández 
Cabrera (1995b), Etxebarría Arostegui (1996), Mateo García (1998), Ayora Esteban 
(2003), Arnal Purroy et al. (2004), Gómez Devís (2004), Prado Aragonés e Galloso 
Camacho (2005), Ahumada Lara (2006), Casanova Ávalos (2006), entre outros, 
agregam o  centro ‘As cores’. Mateo García (1998) e Ayora Esteban (2003) incluem 
além disso o centro ‘O mar’. Hernández Muñoz (2006) introduz o centro 




                                                          
23
 [López Morales [...], sin embargo, aun reconociendo los problemas teóricos que presenta clasificar 
exhaustivamente en centros de interés los intereses humanos, defiende el mantenimiento en el Proyecto 
Panhispánico de los mismos centros de interés originarios de las investigaciones francesas. La posibilidad de 
establecer comparaciones entre los resultados hispánicos y los obtenidos entre los francohablantes, y la falta de 
una solución teórica definitiva aconsejan mantener la selección de centros original [...].]  
24
 [ las características propias de la comunidad de habla estudiada, así como los objetivos que las investigaciones 
han perseguido, han hecho que distintos investigadores dentro del Proyecto Panhispánico hayan añadido otros 
centros de interés a la lista de 16 centros clásicos. Así, Benítez Pérez (1992b), Samper Padilla y Hernández 
Cabrera (1995b), Etxebarría Arostegui (1996), Mateo García (1998), Ayora Esteban (2003), Arnal Purroy et al. 
(2004), Gómez Devís (2004), Prado Aragonés y Galloso Camacho (2005), Ahumada Lara (2006), Casanova 
Ávalos (2006), entre otros, añaden el centro ‘Los colores’. Mateo García (1998) y Ayora Esteban (2003) 
incluyen además el centro ‘La mar’. Hernández Muñoz (2006) introduce ‘Inteligencia’, un campo abstracto, 





 O problema levantado indica a precisão de pesquisas que alinhem diversas 
metodologias no embasamento de centros de interesse conforme o uso que se faça destes. 
Entretanto, apesar dos impasses que o campo da disponibilidade léxica apresenta no momento 
da abordagem dos centros interesse, tal área mostra-se pertinente como aporte teórico do 
objeto de investigação. 
 Apesar de ter nascido com a finalidade pedagógica, os estudos abarcados na DL 
atualmente encontram-se mais preocupados no estabelecimento de léxicos básicos, na 
comparação inter e intralinguística (analisando, por exemplo, as variedades lexicais da mesma 
língua) e de índole dialectológica, sociolinguística, psicolinguística e etnolinguística (LÓPEZ 
GONZÁLEZ, 2014, p.11). Entretanto, cabe estabelecer que através do método de pesquisa 
qualitativo é possível realizar uma revisão bibliográfica de trabalhos recentes no campo da 
disponibilidade léxica que estejam concentrados em aportar a revisão dos chamados centros 
de interesse dentro da área. A partir da revisão bibliográfica dos trabalhos recentes da DL 
poder-se-á definir se o campo ampara um aporte metodológico significativo para o 















3 UM PERCURSO HISTÓRICO A RESPEITO DA VARIAÇÃO DESIGNATIVA 
DOS TEMAS / CENTROS DE INTERESSE 
 
3.1 Quadro Europeu comum de Referência para as línguas (2001) e seus 
antecessores 
 
Dentre os documentos referenciais para o ensino de línguas estrangeiras, um dos 
primeiros que aborda o desenvolvimento da competência léxico-semântica através de temas é 
o Threshold Level (1975). A partir de tal documento, Wilkins (1976), ao tratar do conteúdo 
lexical no marco de um currículo nocional, apresenta uma lista de 14 tópicos que foram 
retirados do Threshold Level (1975). Segundo Wilkins (1976, p. 76) “o conteúdo lexical de 
aprendizagem [...] pode ser em grande parte derivado de uma análise dos tópicos que podem 
ocorrer no uso de linguagem de um determinado grupo
25
”. A partir disso, baseado no 
pressuposto de que esses tópicos vêm sendo utilizados para especificação do conteúdo de 
aprendizagem para alunos adultos iniciantes no ensino de língua estrangeira, Van Ek (1975 
apud Wilkins, 1976, p.77) apresenta a seguinte lista do que preconiza serem tópicos: 
(1)Identificação Pessoal; (2) Casa e Lar; (3) Comércio, profissão, ocupação; (4) Tempo livre, 
entretenimento; (5) Viajar; (6) Relações com os outros; (7)Saúde e Bem-estar;  (8)  Educação;  
(9) Compras; (10) Alimentos e Bebidas; (11) Serviços; (12) Lugares; (13) Língua estrangeira; 
(14) Clima. 
Em 1990, o Council of Europe publica o documento Threshold 1990
26
. No capítulo 7, 
de noções específicas [specific notions], são apresentados os mesmos 14 tópicos supracitados, 
agora denominados como temas. Segundo o Threshold 1990 (1990, p.59), “os temas podem 
relacionar-se a contextos situacionais nos quais transações particulares podem acontecer (ex. 
comprando algo na loja), assim como a tópicos para interação comunicativa (ex. falando do 
centro de compras)”. Para maior especificação, o Threshold 1990 apresenta os mesmos 14 
temas já mencionados e dentro de cada tema um ou vários subtemas. Esses subtemas são 
preenchidos com sugestões de unidades léxicas (ver exemplo abaixo) nomeadas  como noções 
específicas, que dão título ao capítulo.  
                                                          
25 [The lexical content of learning [...] can be largely derived from an analysis of the topics likely to occur in the 
language use of a given group.] 
26
 O Threshold 1990 [Partida inicial 1990] teve como objetivo propor instrumentos para auxiliar professores e 






Fonte: Reprodução parcial do quadro presente em Van Ek (1991, p.61) 
 
O documento seguinte diz respeito ao Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas (2001). Tal documento sugere os mesmos 14 tópicos / temas, dessa vez nomeados 
como temas de comunicação. O QECRL (2001, p.84) expõe que “esta selecção específica e a 
organização dos temas, subtemas e noções específicas não é definitiva. Resulta das decisões 
dos autores em função da sua avaliação das necessidades comunicativas dos aprendentes”. 
Além disso, a definição proposta pelo documento (2001, p.83) explica que:  
 
Dentro dos vários domínios podemos distinguir temas, tópicos que constituem o 
centro do discurso, da conversa, da reflexão ou da composição, como centros de 
atenção de determinados actos comunicativos. 
  
 A partir de tal elucidação, o QECRL (2001) exemplifica a classificação de temas de 
comunicação já propostos pelo documento anterior (Threshold 1990).  
Figura 3: Reprodução parcial das noções específicas do documento Threshold 1990 [Partida inicial 1990] 
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3.2 O Plano Curricular do Instituto Cervantes (2006)  
 
O último e mais recente documento que se pode tomar como referencial, dessa vez em 
específico para o ensino de ELE, é o Plano Curricular do Instituto Cervantes. O PCIC (2006), 
tendo como referência os documentos anteriores, propõe uma ampliação de 14 para 20 temas 
utilizando-se do termo noções específicas [nociones específicas]. O termo (noções 
específicas) que no documento Threshold 1990 foi utilizado para o léxico que um estudante 
deveria adquirir, no PCIC (2006) é empregado como sinônimo dos temas e não do léxico. O 
documento apresenta uma classificação de componente nocional (ou léxico) que se divide em 
dois tipos: noções gerais [nociones generales] e noções específicas [nociones específicas]. As 
noções gerais, segundo o documento, correspondem a conceitos abstratos gerais que um 
falante pode necessitar em qualquer contexto no qual se dá o ato de comunicação; enquanto 
que as noções específicas são os conceitos que se relacionam com contextos de comunicação 
mais específicos. Nas noções específicas, encontram-se as propostas para a organização do 
inventário léxico da língua espanhola. A estruturação dessa organização é realizada a partir do 
estabelecimento de um total de vinte temas, conforme já mencionado, que se dividem em 
subtemas e que se desdobram em sugestões de unidades léxicas. Os temas apresentados pelo 
PCIC (2006) são os seguintes: (1) Indivíduo: dimensão física; (2) Indivíduo dimensão 
perceptiva e anímica; (3) Identidade pessoal; (4) Relações pessoais; (5) Alimentação; (6) 
Educação; (7) Trabalho; (8) Ócio; (9) Informação e meios de comunicação (10) Habitação 
(11) Serviços; (12) Compras, lojas e estabelecimentos; (13) Saúde e higiene; (14) Viagens, 
alojamento e transporte; (15) Economia e indústria; (16) Ciência e tecnologia; (17) Governo, 
política e sociedade; (18) Atividades artísticas; (19) Religião e filosofia; (20) Geografía e 
natureza. O PCIC (2006) apresenta tais temas, seguidos de subtemas, para cada um dos níveis 




Fonte: PCIC (2006, p.519) 
 
 Tendo como referência os documentos norteadores para o ensino de línguas 
estrangeiras mencionados até o presente momento, percebe-se não só uma divergência 
designativa como também a inexistência de uma fundamentação na seleção desses temas.  
  
3.3 Campos léxicos 
 
Outra possível designação identificada trata-se do uso da expressão campo léxico. De 
acordo com Souza (2005, p.33): 
 
[...] costuma-se chamar campo léxico a um conjunto de palavras que tem um 
denominador comum. Como denominador é o que denomina, palavras tais como 
calças, casaco, camisa, camisola etc. têm um denominador comum, que é roupa.  
 
Figura 4: Reprodução parcial do inventário de noções específicas proposto pelo Instituto Cervantes 
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Tal definição assemelha-se muito ao tratamento que é dado e compreendido também 
para o conceito dos termos anteriores: tópicos, temas de comunicação, noções específicas. No 
entanto, cabe destacar que o uso do termo campo léxico encontra-se registrado e definido já 
em 1974 por Genouvrier e Peytard (1974 apud SOUZA, 2005). Além disso, autores como 
Ferreira (2009, p. 39) destacam a semelhança das definições de campo léxico com o conceito 
do termo proposto por Coseriu (1980 apud FERREIRA, 2009, p.39). Através disso, pode-se 
notar o uso do termo campo(s) léxico(s) atrelado aos estudos da linguística e semântica 
estrutural enquanto as designações tópicos, temas de comunicação e noções específicas 
mostram-se ligadas à teoria do ensino comunicativo de línguas. 
 
3.4 Disponibilidade léxica e os centros de interesse 
 
A seguinte expressão trata da designação centros de interesse. De acordo com as 
investigações de Paredes García (2014) e Segura e López (2016), o termo centros de interesse 
surge com os estudos advindos da disponibilidade léxica, principalmente de cunho francês, 
realizados por Gougenheim et al (1964) com a proposta da Elaboração do francês 
fundamental [ L’elaboration du Français fondamental]. A investigação tinha como objetivo a 
elaboração de um dicionário, segundo Segura e López (2016, p.65), “[...] com as palavras 
mais importantes para os atos comunicativos cotidianos, por assim dizer, as palavras de maior 
uso ou frequência de aparição nos discursos orais e escrito”
27
. Tal material estaria destinado 
aos aprendizes de francês como língua estrangeira. No entanto, os autores tiveram que 
enfrentar-se com o problema de que as palavras mais frequentes eram de cunho gramatical. 
Para tanto, surgiram os chamados centros de interesse que buscam agrupar o léxico em um 
denominador comum. De acordo com López González (2014, p.49):  
 
A noção dos “centros de interesse” procede da pedagogia e foi recomendada por 
Michéa (1950: 189) como base do ensino de palavras concretas. Sua origem se 
                                                          
27 [ [...]con las palabras más importantes para los actos comunicativos cotidianos, es decir, las palabras de mayor 
uso o frecuencia de aparición en los discursos orales y escritos.]  
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Segundo Sanchez-Saus apud López González (2014, p.50) a respeito desse método: 
 
Essa metodologia dos centros de interesse, em efeito, agrupa os distintos 
conteúdos que se querem ensinar em torno a diferentes temas, que poderiam 
funcionar como palavras- chaves, nas quais se concentram os interesse da criança. 
Esse método se aplica com muita facilidade ao ensino de línguas estrangeiras, pois 
permite concentrar o ensino sobretudo o do léxico, ao redor de temas, tal e como 




Nota-se que a proposta dos centros de interesse é semelhante ao que se projeta 
também para os campos léxicos, no entanto, ela encontra-se atrelada especificamente aos 
estudos da área de investigação da disponibilidade léxica. Abaixo é possível sintetizar em um 
quadro as designações destacadas anteriormente. 
 
Quadro 2: Síntese da análise das variantes designativas 
Ano Variante  Fontes Contexto Definição e referencial 
1964 Centros de 
interesse 
Gougenheim 
et al (1964) 
Implicado com os estudos de 
disponibilidade léxica (DL). 









Compreendido dentro das 
investigações da linguística 
estrutural e da semântica 
formal de Coseriu. 
De acordo com Souza (2005, p.33) 
“costuma-se chamar campo léxico a 
um conjunto de palavras que tem um 
denominador comum. Como 
denominador é o que denomina, 
palavras tais como calças, casaco, 
camisa, camisola etc. têm um 
denominador comum, que é roupa” 




Atrelado ao programa de 
ensino nocional-funcional que 
preconiza e fundamenta o 
ensino de línguas através do 
Tópicos podem ser definidos como 
contextos situacionais. “As palavras 
podem ser elaboradas em conjuntos 
semanticamente relacionados. Para 
                                                          
28 La noción de los “centros de interés” procede de la pedagogía, y fue recomendada por Michéa (1950: 189) 
como base de la enseñanza de las palabras concretas. Su origen se halla en El método de los centros de interés, 
también conocido como método Decroly [...]. 
29 Esta metodología de los centros de interés, en efecto, agrupa los distintos contenidos que quieren enseñarse en 
torno a diferentes temas, que podrían funcionar como palabras-clave, en los que se concentran los intereses del 
niño. Este método se aplica con mucha facilidad a la enseñanza de lenguas extranjeras, pues permite concentrar 




 chamado método 
comunicativo. 
colocá-lo de outra maneira, o conteúdo 
lexical dessas declarações é muitas 
vezes uma questão dos tópicos sendo 
falado” (WILKINS, 1976).  
1990 Temas Threshold 
(1990) 
Documento também baseado 
nos ideais do ensino de 
línguas estrangeiras através do 
método comunicativo. 
“Os temas podem relacionar-se a 
contextos situacionais nos quais 
transações particulares podem 
acontecer (ex. comprando algo na 
loja), assim como a tópicos para 
interação comunicativa (ex. falando do 
centro de compras)”. (Threshold 1990) 




Documento que adota um 
enfoque orientado para ação. 
Possui alicerces teóricos 
fundamentados na 
sociolinguística e utiliza dos 
conceitos teóricos da 
aprendizagem através de 
competências.   
Segundo o QECRL (2001, p.83): 
“Dentro dos vários domínios podemos 
distinguir temas, tópicos que 
constituem o centro do discurso, da 
conversa, da reflexão ou da 
composição, como centros de atenção 




PCIC (2006) Documento que se baseia no 
QECRL (2001) e busca 
organizar um currículo 
específico para o ensino de 
língua espanhola. Utiliza dos 
conceitos teóricos da 
aprendizagem através de 
componentes. 
Noções específicas são os conceitos 
que se relacionam com detalhes mais 
concretos e determinados da 
comunicação. De acordo com o PCIC 
(2006, p.448), trata-se dos conceitos 
aos quais o falante se refere ao realizar 
um ato de fala. 
Fonte: Elaboração própria 
  
As designações levantadas no presente trabalho (tópicos, temas, temas de 
comunicação, noções específicas, campos léxicos e centros de interesse) apresentam o mesmo 
significado referencial. Trata-se de uma disposição de “assuntos” que formariam um léxico 
específico em uma língua. Entretanto, quando visto no plano diacrônico nota-se que os termos 
estão estritamente correlacionados com teorias que apresentam posições e procedimentos 
diferentes no modo como formalizam os estudos de uma língua.  
 O presente trabalho ancora sua metodologia na análise de livros didáticos aportados 
em uma abordagem comunicativa e em documentos como o QECRL (2001) e o PCIC (2006). 
Em função disso, optou-se ao longo da investigação pelo uso da designação temas, tendo em 





4 ANÁLISE DE TEMAS EM LIVROS DIDÁTICOS DE ELE 
  
4.1 Coleta de dados 
 
 Para a análise quantitativa dos temas mais frequentes em livros didáticos, buscou-se a 
análise de cinco coleções. Os livros didáticos serão os materiais utilizados para coleta de 
dados, pois se apresentam como uma das principais ferramentas para o ensino de ELE. O 
primeiro critério norteador na delimitação dos materiais empregados para a análise foi o 
público ao qual se destinam. As coleções selecionadas são direcionadas a aprendizes de ELE 
adultos de cursos livres. O segundo critério estabelecido trata da amplitude de uso das 
coleções. Para tanto, buscou-se a principal coleção a venda das cinco maiores editoras de 
livros didáticos de ELE. De acordo com o Ranking de empresas da Espanha de 2019 no setor 
de edição de livros
30
, é possível destacar as seguintes editoras compiladoras de livros 
didáticos de ELE: Difusión, Grupo Anaya, Editorial Edinumen, SM-ELE e SGEL
31
.  
 Como procedimento para a coleta de dados, recorreu-se ao sumário de cada manual 
(Ver anexos). A partir da leitura de descrição de cada unidade, realizou-se uma interpretação 
para determinar a respeito de quais temas aquela unidade tratava. Abaixo, para 








                                                          
30
 O ranking estabelece as principais editoras de modo geral. Para tanto, foi necessário discriminar dentro do 
ranking geral as editoras que produziam livros didáticos de ELE. 
31




Figura 5: Reprodução parcial do sumário do manual Agência ELE 1 - Nueva edición (2017) 
 
Fonte: Amenós (2017, p.6) 
 
 Conforme é possível notar, o manual apresenta a divisão entre: conteúdos funcionais, 
gramática, léxico, tipologia textual, cultura e aprendizagem e tarefa. Como melhor maneira de 
interpretar quais temas a unidade abordava, procurou-se atentar principalmente nas descrições 
dos conteúdos funcionais e de léxico. No caso do exemplo, destaca-se como conteúdo 
funcional da unidade “dizer e perguntar o nome, o telefone e o correio eletrônico”. Na 
descrição do léxico encontram-se “números de 0 a 10, lugares, países e cidades”. A partir 
disso, considera-se que os temas presentes na unidade 1 são: apresentação pessoal, lugares, 
países e cidades. Os números, que são expostos dentro da descrição de léxico, podem ser 
englobados dentro do tema de apresentação pessoal, tendo em vista que são utilizados quando 
nos referimos à idade ou número de telefone. Tal interpretação será feita de tal modo porque, 
neste caso, os números não podem ser classificados como um tema de comunicação, mas sim 
um conjunto de itens lexicais pertencentes a determinados temas. Nos dados a seguir, 






4.1.1 Coleção Agencia ELE - Nueva Edición, editora SGEL-Educación 
 
A coleção Agencia ELE - Nueva edición (2017, 2018, 2019, 2020) baseia-se em uma 
abordagem comunicativa e, de acordo com sua apresentação, encontra-se em conformidade 
com os preceitos do QECRL (2001) e do PCIC (2006).
32
 A coleção completa, até o presente 
momento, abarca 4 volumes que correspondem aos níveis A1, A2, B1 e B2 do QECRL 
(2001). Abaixo é possível visualizar a seleção de temas abordados em cada unidade da 
coleção.  
 
Quadro 3: Temas presentes na coleção  Agencia ELE - Nueva edición (2017, 2018, 2019, 2020) 
Coleção Agencia ELE - Nueva Edición 
Agencia ELE 1 (A1) Agencia ELE 2 (A2)  Agencia ELE 3 (B1)  Agencia ELE 4 (B2) 
1) Apresentação 






3) Família; descrição 
física e de caráter 
 







7) Geografia e clima 
 
8) Casa; partes da casa; 
móveis 
 
1) Meios de 
comunicação 
 
2) Saúde; partes do 





4) Espetáculos e 
música 
 





7) Descrição física; 
roupas; compras 
 
8) Geografia e clima 
 











5) Viagem; férias; 
lugares 
 
6) Acontecimentos da 
vida: conselhos; ter 
filhos 
 
7) Saúde, trabalho e 
relações 
 
8) Direitos humanos, 














5) Experiências e 
sentimentos 
 





                                                          
32
 Conforme destaca Amenos et al. (2017, p.4), na introdução da coleção, “Agencia ELE é um manual para o 
ensino-aprendizagem de espanhol como língua estrangeira (ELE) de acordo com os princípios e níveis do Marco 
Comum Europeu de Referência (MCER)”. Além disso, também destaca-se que o manual “propõe uma 
aprendizagem centrada na ação [...] tal e como o Marco comum europeu de referência e o Plano curricular do 
Instituto Cervantes descrevem” (AMENOS, 2017, p.4).  
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9) Trabalho, profissões 
 














10) Contos; adjetivos 
de caráter 
 
11) Caráter; relações 
sociais; 
 




Fonte: Elaboração própria apartir de Amenós et al. (2017) 
 
4.1.2 Coleção Gente Hoy - Editora Difusión 
 
 A coleção Gente hoy (2013) tem por princípio norteador
33
 a abordagem por tarefas
34
 e 
forma parte do material didático adotado pela rede do Instituto Cervantes
35
 para o ensino de 
língua espanhola. A coleção compreende três volumes, correspondendo aos níveis A1-A2; 
B1-B2; C1-C2 de referência para o ensino de línguas estrangeiras. A seleção de temas 
abordados em cada unidade da coleção encontra-se apresentada abaixo. 
 
Quadro 4: Temas presentes na coleção de livros didáticos Gente hoy (2013) 
Coleção Gente hoy  
Gente hoy 1 (A1-A2) Gente hoy 2 (B1-B2) Gente hoy 3 (C1-C2) 
1) Países e cidades 1) Caráter, virtudes e defeitos, 
gostos 
1) Emoções; falsos amigos 
2) Cinema, filmes, elementos da 
                                                          
33  Peris et al. (2013, p.4) na apresentação da coleção expressa que “desde o primeiro momento, o ensino 
mediante tarefas se centra na ação do sujeito e na interação entre vários [...]. Esses elementos constitutivos do 
modelo foram plenamente assumidos na elaboração do manual GENTE”. 
34 Segundo DiClavELE (s.d, s.v. Enfoque por tareas) A abordagem por tarefas é a proposta de um programa de 
aprendizagem de línguas cujas unidades consistem em atividades de uso da língua, e não em estruturas sintáticas 
[...]. Seu objetivo é fomentar a aprendizagem mediante o uso real da língua em aula e não somente mediante a 
manipulação de unidade de seus diversos níveis de descrição [...]. A proposta surge ao redor de 1990 no mundo 
anglo-saxão, como evolução das abordagens comunicativas.   




2) Apresentação pessoal 
3) Viagem; cidade e alojamento; 
meios de transporte 
4) Compras, lojas, produtos, 
moedas, roupas e objetos de uso 
pessoal 
5) Saúde; partes do corpo; 
atividades esportivas 
6) Alimentação 
7) Trabalho e profissões 
8) Viagens, estabelecimento, meios 
de transporte; alojamento 
9) Cidade: serviços públicos, 
transporte, educação, cultura e ócio; 
ecologia e clima; atividades 
comerciais e industriais, população; 
sociedade e história 
10) Acontecimentos, cinema, 
acontecimentos históricos, políticos 
e sociais 
11) Casa: características, partes, 
mobília 
12) Acontecimentos históricos e 
rotina cotidiana; biografia; gêneros 
literários 
2) Lugares, atividades de ócio, 
cinema e televisão; espetáculos y 
oferta cultural 
3) Recursos para narrativa, 
elementos de uma narrativa e 
crônicas 
4) Saúde, partes do corpo; doenças 
5) Produção, consumo; objetos de 
uso cotidiano 
6) Produtos e serviços; empresas 
7) Ecologia, agricultura, conflitos 
armados e tecnologia; meio 
ambiente (problemas sociais) 
8)Relações amorosas, estado de 
ânimo e caráter 
9) Formas de correspondência 
(convites, petições e felicitações) 
10) Geografia, economia e 
sociedade; história e costumes 
narração 
3) Biografia 
4) Viagem de aventura 
5)  Direitos sociais, normas e 
obrigações 
6) Relações pessoais, 
personalidade, descrição física 
7) Política e lutas sociais 
8) Produtos alimenticios; 
exportação e importação 
9) Celebrações; hábitos e costumes 
10)Emoções e estado de ânimo, 
personalidade 
11) Comportamentos e condutas 
sociais 
Fonte: Elaboração própria a partir de Peris et al. (2013) 
 
4.1.3 Coleção Nuevo Prisma - Editora Edinumen 
 
 A coleção Nuevo Prisma (2014) possui como alicerce teórico de ensino-aprendizagem 
a abordagem comunicativa. Além disso, em sua apresentação, destaca ancorar-se nas 
referências e sugestões do QECRL (2001) e do PCIC (2006)
36
. A coleção encontra-se 
organizada em seis volumes que correspondem aos níveis A1, A2, B1, B2, C1, C2, de acordo 
                                                          
36  A apresentação da obra indica que “o curso NOVO PRISMA está elaborado seguindo a abordagem 
comunicativa, tal e com recomenda o MCER [...]” (NUEVO PRISMA, 2014, p.3). 
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com o QECRL (2001). Abaixo se identifica a seleção de temas abordados em cada unidade da 
coleção.  
 
Quadro 5: Temas presentes na coleção de livros didáticos Nuevo Prisma (2014) 
Coleção Nuevo Prisma 
Nuevo Prisma A1 Nuevo Prisma A2  Nuevo Prisma B1  
1) Apresentação pessoal; países 
2) Apresentação pessoal, profissões 
3) Rotina diária; operações 
matemáticas 
4) Casa, cômodos, objetos 
5) Família e relações pessoais, 
aspectos físicos e de caráter, roupa 
6)Viagem, meios de transporte 
7)Estabelecimentos e lugares de 
ócio 
8) Alimentação; partes do corpo; 
saúde 
9) Agenda, planejamento, convites 
10) Celebrações 
11) Ações habituais 
12) Viagem, geografia e clima 
1) Informações pessoais; 
transporte; aprendizagem de uma 
língua 
2) Telefone; redes sociais; cidades 
3) Família, sentimentos, atividades 
cotidianas; robôs 
4) Biografia; trabalho, mundo 
laboral; arquitetura e história 
5) Celebrações; novidades 
tecnológicas;   
6) Descrever pessoas; recordações, 
costumes 
7) Jornal; contos 
8) Meio ambiente 
9) Saúde 
10) Notícias, imprensa e escrita 
11) Tarefas domésticas 
12) Esporte; alimentação; ONGs e 
solidariedade 
1)Estado de ânimo, experiências, 
redes sociais; aprendizagem de uma 
língua 
2)ONGs 
3) Comportamentos sociais, 
relações pessoais, tarefas 
domésticas 
4) Ócio, gostos pessoais, 
arquitetura; parques temáticos 
5) Sentimentos 
6) Educação 
7) Flora e fauna 
8) Fenômenos paranormais e 
sonhos 
9) Literatura 
10) Música; conferência, cartas 
formais 
11) Televisão 
12) Viagens e culturas 
Nuevo Prisma B2 Nuevo Prisma C1 Nuevo Prisma C2 
1) Gostos 
2) Caráter e personalidade 
3) Música e dança 
4) Saúde, esportes 




3) Felicidade, sentimentos, compras 
4) Publicidade 
5) Magia, fantasia e superstições; 
cinema 
1) Arquitetura; concursos; 
patrimônio cultural; arte; categorias 
estéticas 
2) Sentidos 
3) Mundo laboral e habilidades 
pessoais 
4) Gêneros literários, contos 
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7) Descrição física, lugares, aluguel 
8) Cinema 
9) Relações sociais 
10) Alimentação 
11) Tecnologia, trabalho e 
profissões 
12) Comportamentos e caráter 
6) Memória; política 
7) Meio ambiente 
8) Discurso indireto 
9) Mundo onírico, dos sonhos 
10) Dinheiro e economia; 
solidariedade; ética; capacidades 
acadêmicas e profissionais 
11) Mitos e lendas 
12) Saúde; partes do corpo; etapas 
da vida 
5) Dilemas morais; valores e 
crenças 
6) Linguagem corporal; 
características físicas e de caráter 
7)Tecnologia e informação; 
televisão; redes sociais 
8) Política, governo, instituições, 
direito e administração 
9) Estilos comunicativos 
10) Redes sociais, literatura e 
cinema 
11) Matrimônio; história e 
costumes 
12) Partes do dia; estética; sonhos 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.1.4 Coleção Sueña Nueva edición - Grupo Anaya ELE 
  
De acordo com sua apresentação, a coleção Sueña Nueva edición (2010) encontra-se 
inscrita nas diretrizes gerais do Instituto Cervantes e, em função disso, possui o 
reconhecimento da instituição
37
. Sua organização se dá através de quatro volumes que 
correspondem aos níveis A1-A2, B1, B2 e C1 do QECRL (2001). Abaixo consta a seleção de 
temas abordados em cada unidade da coleção. 
 
Quadro 6: Temas presentes na coleção de livros didáticos Sueña Nueva edición (2010) 
Coleção Sueña Nueva edición 
Sueña 1 (A1-A2) Sueña 2 (B1) Sueña 3 (B2) Sueña 4 (C1) 




1) Qualidades 1) Frases feitas  
                                                          
37  Segundo aponta Álvarez Martinez (2010, p.3) “O método SUEÑA está inscrito nas diretrizes gerais do 




2) Casa, partes da casa, 
mobília 
2.2Aula, objetos; 
descrição física e de 
caráter 
 




tarefas de casa 
4.2.Saúde; partes do 
corpo; estado físico e de 
ânimo 
 
5) férias, viagem; meios 






6.1 Profissões; objetos 
 








física e caráter 
 

















5.1Mistérios crimes e 
robôs 
 
6) Meio ambiente 
6.1 Viagens, alojamentos 
 
7) Esportes; espetáculos 
7.2 Música 
 
8) Lojas, serviços 
públicos e hotéis 
8.1 Trabalho 
 
9) Casa, tipos, partes 
9.1. Rua, mobiliário 
urbano; edifícios 
 





5) Acidentes geográficos; 
fauna e flora 
6) Mobiliário da Casa e 
urbano 
7)Política 
8) Ócio e tempo livre 
9) Informática e 
telecomunicações 
10)Vestuário, roupa e 
complementos 
2) Medicina e farmácia; 
anatomia humana 
3) Espetáculo: cinema, 
música e teatro 
4) Parônimos; variedades 
do espanhol 
5) Refrães 
6) Negócios e finanças 
7) Meio ambiente; 




variedades do espanhol 
10) Administração e 
justiça 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.1.5 Coleção ELE Actual - Editora SM-ELE 
 
 Segundo sua apresentação, a coleção ELE Actual (2011) é pautada em uma 
metodologia de ensino comunicativa (BOROBIO, 2011, p. 2). A coleção apresenta quatro 
volumes correspondendo cada uma aos níveis A1, A2, B1 e B2 dos níveis de referência para o 





Quadro 7: Temas presentes na coleção de livros didáticos ELE Actual (2011) 
ELE Actual A1 ELE Actual A2 ELE Actual B1 ELE Actual B2 
1) Apresentação pessoal 
2) Países, nacionalidades 
e línguas 
3) Profissões, estudos  
4) Formas de tratamento 
5) Família, descrição 
física, caráter 
6) Objetos, moeda, 
compras 
7) Cidade, geografia 
8) Casa; mobília 
9) Esportes e atividades 
de tempo livre; gostos 
pessoais 
10) Bairro, lugares 
públicos e tempo 
11) Rotina 
12) Esportes e atividades 
de tempo livre 
13) Trabalho, profissões, 
meios de transporte 
 
14) Esportes e atividades 
de tempo livre, internet 
1) Estudar espanhol; 
desejos e necessidades 
2) Estados físicos e de 
ânimo; partes do corpo; 
doenças e remédios 
3) Alimentação; compras 
4) Desculpas, escusas 
5) Experiências pessoais; 
estudar uma língua 
estrangeira 
6) Roupa; compras 




10) Situações sociais e 
normas 
11) Telefone, 
espetáculos, convites e 
compromissos 
12) Viagens; lugares 
públicos 
13) Tempo livre 
14) Objetos, 
formas,materiais 
15) Infância, caráter, os 
Incas; costumes 
1) Variedades do 
espanhol 
2) O futuro* 
3) Amigos, amor, 
personalidade 
4) Relações pessoais 
5) Celebrações 
6) Caráter, relações 
pessoais, sentimentos, 
estados de ânimo 
7) Saúde, vida saudável, 
esportes 




anedotas e brincadeiras 









2) Tempo livre, cinema, 
salsa (música) 








8) Meio de comunicação 
9) Caráter, relações 
pessoais, sentimentos 
10) Estados físicos e 
ânimo, sentimentos, 
estresse 
11) Férias; geografia; 













4.2 Análise de dados quantitativos 
  
 A partir da coleta de dados, primeiramente, estabeleceu-se a análise separando os 
manuais de acordo com os níveis de referência para o ensino de línguas estrangeiras. 
Considerou-se, conforme as referências do QECRL (2001), como nível básico
38
 os manuais 
cuja classificação correspondia a A1 e A2, nível intermediário quando equivalesse a B1 e B2 
e avançado
39
 no momento que estivesse representado por C1 e C2. Com base nessa separação 
por níveis, elaborou-se um gráfico para cada nível: básico, intermediário e avançado. Nos 
gráficos seguintes, estão dispostos todos os temas presentes nos manuais daquele nível e a 
frequência com a qual aparecem. O primeiro gráfico a seguir trata dos temas mais frequentes 
em livros didáticos de nível básico (A1-A2). A referência apresenta-se a partir do total das 
cinco coleções, ou seja, a frequência máxima de um tema será seu aparecimento nas 5 









                                                          
38
As coleções não apresentam a mesma quantidade de livros, conforme se pode notar nas tabelas anteriores. A 
coleção Gente hoy (2013), por exemplo, apresenta 1 livro que corresponde aos níveis A1 e A2 enquanto a 
coleção Nuevo Prisma (2014) oferece 2 livros, um para o nível A1 e outro para o nível A2.  Em função disso, no 
caso da coleção Nuevo Prisma (2014) por exemplo, considerou-se os dois livros como pertencentes a nível 
básico. 
39A respeito dos manuais de nível avançado: das cinco coleções selecionadas, duas não apresentam manuais 
referentes aos níveis C1 e C2 de aprendizagem e, das três que trazem o nível avançado, uma não possui o nível 





Figura 6: Temas mais frequentes em livros didáticos de nível básico 
      
Fonte: Elaboração própria 
0 1 2 3 4 5 
52. Roubos 
51. Desejos e necessidades 
50. Relações pessoais / Sentimentos 
49. Formas de tratamento 
48. Infância 
47. Situações sociais e normas 
46. Desculpas / Escusas 
45. Animais 
44. ONGs e solidariedade 
43. Arquitetura 
42. Política 
41. Atividades industriais e comerciais 
40. Música 
39. Operações matemáticas 
38. Experiências pessoais 
37. Moeda 
36. Estabelecimentos 
35. Internet / Redes sociais 
34. Gêneros literários / Conto 
33. Espetáculos 
32. Tarefas domésticas 
31. Costumes e recordações 
30. Tecnologia 
29. Aprendizagem de uma língua / … 
28. Escola / Aula / Educação 
27. Meio ambiente / Ecologia 
26. Rotina 
25. Sociedade e história 
24. Serviços / lugares públicos 
23. Alojamentos 




18. Meios de comunicação / Telefone … 
17. Transporte 
16. Cidade 
15. Atividades de esporte 
14. Objetos 
13. Descrição física e de caráter 
12. Família 
11. Clima 
10. Compras e roupas 
9. Saúde/ Partes do corpo / Estado … 
8. Viagens 
7. Biografia 
6. Trabalho/ Profissões 
5. Casa 
4. Alimentação 
3. Atividade de ócio 
2. Países e cidades 
1. Apresentação pessoal 
Temas mais frequentes em livros didáticos de nível básico  











A partir do gráfico, pode-se notar um elenco de 11 temas presentes em todas as 
coleções analisadas. São estes: Apresentação pessoal (1); Países e cidades (2); Atividades de 
Ócio (3); Alimentação (4); Casa (5); Trabalho / Profissões (6); Biografia (7); Viagens (8); 
Saúde / Partes do corpo / Estado físico e de ânimo (9); Compras e Roupas (10); Clima (11). 
Seguindo as observações, nota-se que 6 temas encontram-se presentes em quatro coleções, 
onze temas aparecem em três coleções, 10 temas em duas e 14 temas são encontrados em 
apenas uma coleção. O seguinte gráfico refere-se aos temas mais frequentes nos manuais de 










Figura 7: Temas mais frequentes em livros didáticos de nível intermediário
Fonte: Elaboração própria 
0 1 2 3 4 5 
67. Acidentes 
66. Condições de vida 
65. Anedotas e brincadeiras 
64. Publicidade 
63. Normas sociais 
62. o futuro 




57. Serviços públicos 
56. Crimes e roubos 
55. Transporte 
54. Estética 
53. Corpo humano 
52. Rotina / Atividades cotidianas 
51. Clima / Tempo 




46. Fenômenos paranormais 
45. Parques temáticos 
44. Arquitetura 
43. Tarefas domésticas 
42. ONGs 




37. Produtos e serviços 
36. Produção / Consumo 
35. Direitos humanos 
34. Trâmites administrativos 
33. Alojamento 
32. Culturas / Interculturalidade 
31. Gostos 
30. Meios de comunicação 
29. Qualidade 
28. Música / Dança 
27. Formas de correspondência 
26. Espetáculos e oferta cultural 
25. Conflitos pessoais / Reivindicações 
24. Personalidade / Comportamento 
23. Educação 
22. Celebrações 
21. Relações sociais 




16. Costumes / Comportamenos sociais 
15. Geografia 
14. Tecnologia 
13. Problemas sociais / Desigualdade / Discriminação 
12. Televisão 
11. Experiências e sentimentos 
10. Acontecimentos / Etapas da vida 
9. Trabalho / Profissões 
8. Hábitos e experiência de aprendizagem / … 
7. Ócio / Tempo livre 
6. Estado de ânimo / Caráter / Físico  
5. Ecologia / Meio ambiente / Flora e fauna 
4. Esportes 
3. Relações pessoais 
2. Viagens / Férias 
1. Cinema 
Temas mais frequentes em livros didáticos de nível intermediário (B1-B2) 






Presença em escala numérica 
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 Em comparação com o gráfico anterior (figura 6), o primeiro aspecto a destacar-se é o 
aumento do total de temas presentes. Enquanto o nível básico apresenta uma totalidade de 52 
temas elencados, o nível intermediário possui 67. Diferente do nível anterior, o gráfico mostra 
que não há nenhum tema que seja comum às cincos coleções. Seguido a tal fator, nota-se a 
presença de 7 temas em quatro coleções, 11 temas em três, 14 em duas e 35 temas que se 
encontram em apenas 1 coleção. O último gráfico corresponde ao nível avançado. Conforme 
exposto, para este nível foram analisadas três coleções, pois as outras duas não apresentam 




















Figura 8: Temas mais frequentes em livros didáticos de nível avançado 
 
Fonte: Elaboração própria 
0 1 2 3 
56. Turismo e cultura 
55. Partes do dia 
54. Governo 
53. Capacidades acadêmicas e profissionais 
52. Linguagem corporal 
51. Estilos comunicativos 
50. Dilemas morais 
49. Habilidades pessoais 
48. Estado de ânimo e personalidade 
47. Neócios e finanças  
46. Refrães 
45. Variedades do espanhol 
44. Música 
43. Medicina e farmácia 
42. Frases feitas 
41. Calebrações 
40. Exportação e importação 
39. Alimentação 
38. Lutas sociais 
37. Relações pessoais 
36. Normas sociais 
35. Direitos sociais 
34. Viagem 
33. Biografia 
32. Falsos amigos 
31. Redes sociais 
30. Televisão 
29. Valores / crenças 
28. Trabalho / mundo laboral 
27. Sentidos 




22. Mitos e lendas 
21. Ética 
20. Soliedariedade 
19. Dinheiro e economia 
18. Sonhos 
17. Discurso indireto 





11. Sentimentos / Emoções 
10. Direito e administração 
9. História / Costumes / Hábitos 
8. Tecnologia 
7. Características físicas e de caráter 
6. Literatura / Contos / Elementos da narrativa 
5. Etapas da vida 




Temas mais frequentes em livros didáticos de nível avançado 





Presença em escala numérica 
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O gráfico de nível avançado apresenta 1 único tema (Cinema) presente em todas as 
coleções, 10 temas encontrados em duas coleções e 46 temas vigentes em apenas uma 
coleção. A partir dos três gráficos é possível realizar o seguinte comparativo sintetizado no 
quadro abaixo. Na coluna da esquerda encontra-se a quantidade de coleções, tendo em vista 
que 5 coleções representa o total de coleções analisadas para os níveis básico e intermediário, 
enquanto essa totalidade é de 3 para o nível avançado. Nas colunas seguintes, apresenta-se a 
quantidade de temas em comum que foram elencados para cada nível na quantidade de 
coleções que aparecem na primeira coluna. Além disso, na última linha destaca-se o total de 
temas elencados em cada nível.  
 
Quadro 8: Comparativo a respeito da quantidade de temas comuns nas coleções entre os três níveis analisados 
Número de coleções analisadas Nível básico Nível Intermediário Nível Avançado 
5 coleções 11 temas comuns 0 temas em comum Não se aplica 
4 coleções 6 temas comuns 7 temas comuns Não se aplica 
3 coleções 11 temas comuns 11 temas comuns 1 tema comum 
2 coleções 10 temas comuns 14 temas comuns 10 temas comuns 
1 coleção 14 temas 35 temas 46 temas 
Total de temas 52 67 56 
Fonte: Elaboração própria 
 
A partir do quadro acima, é possível perceber que o nível básico exibe uma 
homogeneidade maior de temas comuns a todas as coleções que os níveis seguintes. Enquanto 
o nível básico evidencia a presença de 11 temas comuns entre todas as coleções, o nível 
intermediário não apresenta nenhum e o nível avançado expressa apenas um. Tal situação é 
notável mais claramente também no aumento progressivo de temas que estão presentes em 
apenas uma coleção. No nível básico são evidenciados 14 temas em apenas 1 coleção, no 
intermediário 35 e no avançado 56. Em suma, tais fatores parecem indicar uma convergência 
de estruturação de conteúdos maior no momento da elaboração de manuais de nível básico em 
comparação aos níveis seguintes.   
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Além disso, pode-se comparar no quadro abaixo os 11 temas presentes em todas as 
coleções com as noções específicas [nociones específicas] propostas pelo PCIC (2006). 
 
Quadro 9: As noções específicas do PCIC (2006) em comparação com os 11 temas comuns a todas as coleções 
analisadas 
PCIC (2006) Temas comuns a todas as coleções analisadas 
1. Indivíduo: dimensão física Saúde / partes do corpo / estado físico e de ânimo (1) 
2.  Indivíduo: dimensão perceptiva e anímica Saúde / partes do corpo / estado físico e de ânimo (1) 
3. Identidade Pessoal Apresentação pessoal (2) 
4. Relações pessoais X 
5. Alimentação Alimentação (3) 
6. Educação X 
7. Trabalho Trabalho (4) 
8. Ócio Atividades de Ócio (5) 
9. Informação e meios de comunicação X 
10. Habitação Casa (6) 
11. Serviços X 
12. Compras, lojas e estabelecimentos Compras e roupas (7) 
13. Saúde e higiene Saúde / partes do corpo / estado físico e de ânimo (1) 
14. Viagens, alojamentos e transporte Viagens (8) 
15. Economía e industria X 
16. Ciência e tecnologia X 
17. Governo, política e sociedade X 
18. Atividades artísticas X 
 
19. Religião e filosofia 
X 
20. Geografia e natureza X 
Fonte: Elaboração própria 
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 O quadro acima evidencia uma consonância entre os temas mais frequentes nas 
coleções com as sugestões do PCIC (2006). Dos 11 temas mais frequentes apenas 3 não se 
encontram listados pelas noções específicas do documento: Países e cidades; Biografia e 
Clima. Ademais, os dez temas restantes do PCIC (2006), que não apareceram em todas as 
coleções, apresentaram-se em menor quantidade ou nos níveis seguintes. A partir disso, pode-
se inferir que embora o documento do PCIC (2006) não demonstre fundamentos teóricos para 
o elenco de tais temas, os manuais de ensino, de modo geral, o seguem.   
  
4.3 Análise qualitativa dos dados 
 
 A análise quantitativa identificou os temas mais frequentes em cada nível 
estabelecido. A partir disso, consideramos que é possível propor uma base de temas gerais 
que sirvam de embasamento melhor fundamentado no momento de elaboração de um manual 
didático ou mesmo vocabulário básico. Embora os livros didáticos tenham como base os 
documentos já referenciados e tal fato aponte para uma circularidade (os próprios documentos 
não apresentam fundamentação e pautam-se em propostas anteriores), mostrou-se pertinente 
elencar quais propostas de temas são levantadas na compilação de materiais didáticos.  
 No âmbito qualitativo, é possível relacionar algumas hipóteses a respeito do porquê 
tais temas aparecem como os mais frequentes no nível básico. A primeira delas pode ser 
percebida através da metodologia dos centros de interesse de Jean-Ovide Decroly criada em 
1927 e que, conforme já citado, forma parte das referências dos estudos de disponibilidade 
léxica. Apesar da metodologia ter sido concebida para o desenvolvimento infantil, os temas 
elencados como mais frequentes nos livros didáticos de nível básico se assemelham de 
maneira próxima às necessidades que o autor projetou como essenciais para crianças. 
Portanto, as hipóteses de Decroly podem ser revisadas, pois apresentam pontos de 
coincidência com os temas listados.  De acordo com Schlegel et al (2017, p.1), a metodologia 
de Decroly dá ênfase às: 
 
[...] condições sociais, psicológicas e fisiológicas do desenvolvimento infantil e tem 
como ponto principal um tema central que agrupa as atividades que as crianças 
desenvolvem e que são controladas pelo professor. [...]. Para Decroly, a necessidade 




Conforme destaca Schlegel et al (2017, p.1), o psicólogo belga enumera as seguintes 
considerações: 
 
Há três etapas nessa aprendizagem: a observação que coloca a criança em contato 
com seres e objetos; a associação que relaciona objetos e situações entre si e a 
expressão que ajuda a manifestar o pensamento de modo que a criança possa ser 
entendida pelas demais (palavra, escrita, desenho etc.). O psicólogo belga diz que as 
crianças possuem quatro necessidades fundamentais: o dever da alimentação, a 
produção (agir, trabalhar, descansar e divertir-se), a defesa contra perigos e 
inimigos, e a proteção contra intempéries. Assim, o tema escolhido para essa 
abordagem metodológica precisa corresponder a um agrupamento de assuntos que 
ajudem a criança a desenvolver estas quatro necessidades. 
 
 
Antes de tais necessidades, segundo Decroly (1921 apud DE XAVIER, 2010, p.38), 
“[...] o que importa mais para a criança, é ela própria em primeiro lugar”.  Além disso, tal qual 
destaca De Xavier (2010, p.39) embasado por Decroly: 
 
A comparação lhe permite identificar rapidamente as necessidades vitais das quais 
ela sofre pressão, quando sente fome, frio, medo, desejo de agir; a descoberta do 
mundo, que recomeça com cada criança, se ordena segundo as constantes universais 
da alimentação, do abrigo, da luta, da atividade. Essas “ideias básicas” são tão 
inelutáveis que elas percorrem os grandes desafios da sobrevivência biológica, da 
escala do mais humilde animal à cidade mais orgulhosa. 
 
 A partir das premissas expostas, é possível relacionar pelo menos sete dos onze temas 
mais frequentes com a metodologia de centros de interesse de Decroly. Os temas de 
apresentação pessoal (1) e Saúde / Partes do corpo / Estado físico e de ânimo (2) são possíveis 
de serem vistos como análogos ao conceito no qual, primeiramente, o indivíduo parte de si 
mesmo, de sua própria existência. Em seguida, o tema referente à alimentação (3) como sua 
primeira necessidade. O dever à produção assemelha-se aos temas de trabalho / profissão (4) e 
atividades de ócio (5). Por último, os temas casa (6) e clima (7) podem ser associados às 
necessidades de defesa e proteção a intempéries. Os quatro temas que não se encaixaram 
propriamente dentro da proposta de Decroly correspondem a: países e cidades (8); biografia 
(9); viagens (10) e compras e roupas (11).  




[...] tem-se o estudo do meio imediato das crianças, onde elas aprendem de acordo 
com a organização dos temas: do mais simples ao mais complexo: quando a 
dificuldade do aprendizado começa a aumentar; do familiar ao desconhecido: essa 
aprendizagem é feita de acordo com o que ela conhece para depois ir se distanciando 
ao desconhecido; do próximo ao distante: similar à organização anterior, começa a 
aprender de acordo com o que está próximo ao seu convívio para depois ir além; do 
concreto ao abstrato: a criança conhece o que vê, para depois conseguir imaginar 
coisas abstratas que não fazem parte de seu dia a dia. É a partir desse tema que a 
organização dos centros de interesse entende-se do estudo do eu, primeiramente, 
para prosseguir com a família, a escola, o bairro, a cidade etc. Partindo do que está 
mais próximo (eu) e aumentando o conhecimento para o que está a sua volta. 
(SCHLEGEL et al, 2017 p.1). 
 
 
 O entendimento dos centros de interesse que são enumerados a partir do 
distanciamento e abstração que a criança vai adquirindo também pode ser vistos nos temas 
presentes como mais frequentes nos livros didáticos de nível básico. 80% dos manuais 
analisados para o nível básico (figura 6) elencam temas como família, objetos, cidade e 
transporte. Tais temas correspondem ao conhecimento que deixa de estar centrado no 
indivíduo e começa a se relacionar com o seu entorno. A partir do exposto, nota-se que os 
manuais de nível básico, ainda que pautados em propostas circulares e destinados a adultos ou 
jovens, utilizam-se de uma lógica que parte de maneira muito semelhante da relação da 
criança com a aprendizagem do seu entorno. 
Após o entendimento de que o indivíduo já compreende sua própria existência e seu 
entorno, Decroly (apud DE XAVIER, 2010, p.39) relaciona a organização de temas mais 
complexos: 
Essas necessidades biológicas, psicológicas e sociais se alargam, portanto 
progressivamente, indo dos eventos particulares vivenciados pela criança às leis 
gerais da vida. Se o indivíduo garante sua sobrevivência pela alimentação, proteção, 
defesa, trabalho, a espécie o faz pela reprodução, adaptação, seleção, o 
comportamento inato ou adquirido. No caso da condição humana, o trabalho 
permitiu, além disso, a acumulação cultural, graças à dominação crescente da 
natureza, à fabricação de instrumentos (entre os quais a linguagem) e à aptidão da 
criação inovadora. 
   
Temas mais complexos como história, meio ambiente, costumes, aprendizagem de 
uma língua, problemas sociais e comportamentos sociais apresentaram-se mais frequentes nos 
manuais didáticos correspondentes aos níveis intermediários e avançados (figuras 7 e 8). Com 
isso, nota-se que, de certo modo, os manuais correlacionam que o nível básico esteja centrado 
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nas necessidades básicas enumeradas e que os níveis seguintes correspondam já à reflexão 
que o indivíduo é capaz de realizar a respeito do seu entorno. 
A partir do exposto, é possível estabelecer que a metodologia dos centros de interesse 
de Decroly pode servir como pressuposto teórico dos temas ressaltados. A proposta do autor 
deu subsídio para o movimento da chamada Escola Nova, que teve como proposta colocar o 
estudante como centro do processo de aprendizagem. No Brasil, a Escola Nova foi difundida 
a partir de 1932 pelo Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, assinado por intelectuais e 
educadores como Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo, Lourenço Filho e a poeta Cecília 
Meireles. Entretanto, conforme Hai et al. (2015), na educação brasileira da atualidade das 
ideias de Decroly ficaram apenas a metodologia dos projetos.  
Embora a metodologia do psicólogo esteja pautada no desenvolvimento da 
aprendizagem da criança, ela se correlaciona, conforme pôde ser visto, de maneira próxima 
com o levantamento das situações comunicativas iniciais de jovens e adultos na aprendizagem 
de LE.  
O QECRL (2001), que serve como referência dos LDs analisados, pauta-se através dos 
princípios da abordagem comunicativa. Conforme enfatiza Abrahão (2015, p.27), lembrando 
um princípio básico da abordagem comunicativa, uma das características de tal abordagem é 
“a organização do planejamento de ensino levando-se em conta os interesses e necessidades 
comunicativas dos alunos”. O alicerce teórico de Decroly possibilita dar fundamentação para 
o que pode ser visto como as necessidades comunicativas básicas, contudo falta ainda 
respaldar quais seriam os interesses dos alunos de nível intermediário e avançado.  
Ainda no nível básico, os quatros temas que não se encaixaram dentro da proposta de 
Decroly (países e cidades (8); biografia (9); viagens (10) e compras e roupas (11)) podem, em 
hipótese, considerar-se como os interesses pressupostos pelos estudantes.   
Segundo já mencionado na análise quantitativa, a partir do nível intermediário, os 
dados apresentam-se cada vez mais heterogêneos. Tal constatação pode ser interpretada como 
efeito do aumento da dificuldade em estabelecer temas a partir do momento que se deixa a 
elaboração de nível básico. Para aprofundar melhor o problema, pode-se recorrer às diretrizes 
do QECRL (2001, p.61-62) no momento de descrever a coerência de conteúdos para cada 
nível comum de referência. Uma das razões para o emprego do documento é que este se 
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encontra como referência para o ensino de língua estrangeiras e compilação de materiais, 
ainda que suas sugestões para temas comunicativos não contenham um respaldo teórico 
fundamentando.   
 
Quadro 10: Síntese da Coerência de conteúdos nos Níveis Comuns de Referência do QECRL (2001) 
Nível Descrição 
Nível A1 (Iniciação) É considerado o nível mais baixo do uso gerativo da língua – aquele em que o 
aprendente é capaz de interagir de modo simples, fazer perguntas e dar 
respostas sobre ele próprio e sobre os seus interlocutores, sobre o local onde 
vive(m), sobre as pessoas que conhece(m), sobre as coisas que possui(em), 
[s.c também é capaz de] intervir ou responder a solicitações utilizando 
enunciado simples acerca das áreas de necessidade imediata ou de assuntos 
que lhe são muito familiares [...]. 
Nível A2 (Elementar) [...] É neste nível que se encontra a maioria dos descritores que indicam 
relações sociais: utiliza fórmulas de delicadeza e formas de tratamento simples 
do quotidiano; sabe cumprimentar as pessoas, perguntar-lhes como estão e 
reagir às respostas; participa em conversas sociais muito breves; faz perguntas 
e dá respostas a questões acerca do trabalho e dos tempos livres; faz e 
responde a convites; discute o que fazer, onde ir e faz os preparativos 
necessários para executar essas tarefas; faz e aceita propostas. Aqui encontrar-
se-ão também os descritores relativos a saídas e deslocações, versão 
simplificada do conjunto de especificações transaccionais do Nível Limiar 
para adultos que vivem no estrangeiro: efectua transacções simples nas lojas, 
nas estações de Correios ou no banco; obtém informações simples sobre 
viagens; utiliza os transportes públicos: autocarros, comboios e táxis; pede 
informações elementares; pergunta o caminho e indica-o; compra bilhetes; 
pede e fornece serviços e bens quotidianos [...]. 
Nível B1 (Limiar) [...] caracteriza-se, talvez, por dois aspectos essenciais. O primeiro é a 
capacidade para manter a interacção e chegar ao que se quer num leque 
variado de contextos, p. ex.: segue, de um modo geral, os pontos mais 
importantes de uma discussão longa a seu respeito, desde que o discurso seja 
claramente articulado em língua-padrão; dá ou pede pontos de vista pessoais e 
opiniões numa discussão informal com amigos; exprime a ideia principal que 
quer tornar compreensível; explora um vasto leque de linguagem simples, de 
forma flexível, para exprimir muito do que quer transmitir, embora com 
pausas evidentes para o planeamento lexical e gramatical e para fazer 
emendas; é capaz de prosseguir uma conversa. O segundo aspecto é a 
capacidade de lidar flexivelmente com problemas do dia-a-dia, p. ex.: lida 
com situações menos comuns nos transportes públicos; lida com a maior parte 
das situações que podem acontecer quer quando se fazem preparativos de 
viagem através de um Agente quer no decurso da viagem; entra, sem estar 
preparado, em conversas sobre assuntos que lhe são familiares; faz 
reclamações; toma algumas iniciativas numa entrevista/consulta (p. ex.: 
introduz um novo assunto), mas a interacção depende muito do entrevistador; 
pede ao interlocutor que clarifique o que acabou de dizer [...]. 
Nível B2 (Vantagem) [...] Este novo grau de competência discursiva revela-se na gestão da 
conversação (estratégias de cooperação): reage às afirmações e inferências dos 
outros interlocutores e é capaz de prosseguir a conversa, ajudando assim ao 
desenvolvimento da discussão; relaciona habilmente a sua contribuição com a 
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dos seus interlocutores. Encontram-se também relações de coesão/coerência: 
utiliza um número limitado de mecanismos de coesão para ligar frases e 
construir um discurso claro e conexo; utiliza várias palavras e expressões de 
ligação de forma eficaz para marcar claramente a relação entre as ideias; 
desenvolve uma argumentação, destacando sistematicamente as questões mais 
significativas e aduzindo pormenores comprovativos relevantes. Por fim, é 
neste patamar que se encontram itens sobre negociação: expõe um pedido de 
compensação, utilizando linguagem persuasiva e argumentos simples para 
obter a sua satisfação; enuncia claramente os limites de uma concessão. 
Nível C1 (Autonomia) O que caracteriza este nível é um fácil acesso a uma ampla gama de recursos 
linguísticos, que permitem uma comunicação espontânea e fluente, como é 
demonstrado pelos exemplos seguintes: é capaz de se exprimir fluente e 
espontaneamente, quase sem esforço. Tem um bom domínio de um repertório 
lexical amplo que permite que as lacunas sejam preenchidas rapidamente com 
circunlocuções. Há pouca procura óbvia de expressões ou de estratégias de 
evitação; só um assunto conceptualmente difícil impede o fluxo normal e 
corrente do discurso [...]. 
Nível C2 (Maestria) [...] embora seja denominado Mestria, não pretende implicar uma competência 
igual ou próxima à do falante nativo. O que se pretende é caracterizar o grau 
de precisão, adequação e à-vontade que é típico da língua dos aprendentes 
com melhores resultados. Os descritores listados aqui incluem: transmite com 
precisão subtilezas de significado, utilizando, com razoável exactidão, um 
amplo leque de mecanismos modalizadores; tem um bom domínio de 
expressões idiomáticas e de coloquialismos e a consciência dos significados 
conotativos; volta atrás e reestrutura uma dificuldade com tanta facilidade que 
o interlocutor mal se apercebe disso. 
Fonte: QECRL (2011, p.61-65) 
 
Conforme é possível analisar a partir do quadro, nos níveis A1, A2 e B1, encontram-se 
destacados como conteúdos descrições que se assemelham aos temas mais frequentes 
elencados nos livros didáticos analisados. Para o nível A1, o documento indica que o 
estudante deve ser capaz de poder dar respostas a respeito de si mesmo, de onde vive, quem 
conhece e o que possui caracterizando tais situações como as suas necessidades imediatas ou 
assuntos familiares. Tais descritores podem ser traduzidos em alguns dos temas que se 
encontraram presentes em todos os livros didáticos de nível básico (figura 6), tais como: 
Apresentação pessoal, atividades de ócio, alimentação, casa, trabalho e saúde. Os temas 
mencionados tratam do indivíduo e suas necessidades primordiais que correspondem à 
descrição de conteúdos especificada pelo QECRL (2001).  
Para o nível A2, o Quadro apresenta que os estudantes devem ser capazes de efetuar 
transações em lojas, correio ou banco, obter informações a respeito de viagens, transporte e 
localização, serviços e bens cotidianos. Assim como a descrição do nível anterior, tais 
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conteúdos podem mostrar-se correlacionados com temas como viagens, compras e roupas, 
transporte, cidade e serviços e lugares públicos, também presentes como mais frequentes nos 
livros didáticos de nível básico.  
No nível nomeado como limiar (B1), o documento repete a descrição realizada no 
nível anterior, porém amplificando o potencial do estudante em lidar com as mesmas 
situações. Conforme é possível ver no quadro, o aprendiz deve ser capaz de lidar com 
situações menos comuns no transporte público, dar conta de mais aspectos que envolvem 
viagens e é capaz de fazer reclamações. Assim como o QECRL (2001) realiza uma repetição 
na descrição de conteúdos previstos, tal recorrência também pode ser vista nos manuais de 
ensino. No gráfico de nível intermediário (figura 7), dos sete temas frequentes em 80% dos 
livros apenas esportes já não se encontrava presente no gráfico de temas dos manuais de nível 
básico (figura 6). Os temas repetidos propostos na descrição de conteúdos do nível B1 no 
documento (viagens e transporte) encontram-se listados como presentes no gráfico de nível 
intermediário porém com diferentes frequências: enquanto o tema viagem aparece em quatro 
das cinco coleções analisadas, transporte tem ocorrência em apenas 1 manual de nível 
intermediário. A respeito do tema reclamações (descrito pelo quadro no nível B1), ele mostra-
se presente em duas das cinco coleções e destacado no gráfico 2 como conflitos pessoais/ 
reivindicações.  
A partir dos níveis seguintes (B2, C1 e C2), não é mais possível traduzir as descrições 
dos QECRL (2011) para temas precisos. Tal fato vai ao encontro da análise quantitativa 
realizada que indicou uma maior heterogeneidade de temas nos níveis intermediário e 
avançando. Desse modo, nota-se que, até o presente momento, é possível fundamentar um 
elenco de temas que corresponde apenas ao nível básico de aprendizagem dos estudantes.   
Além disso, na síntese de conteúdos a partir do nível B2, nota-se que o QECRL (2001, 
p.64-65) não destaca mais os insumos que os estudantes devem aprender, mas sim estratégias 
pragmáticas que podem corresponder a parâmetros de avaliação.  
Em suma, a presente análise qualitativa possibilitou fundamentar os temas de nível 
básico utilizando de um respaldo teórico como o da metodologia dos centros de interesse de 
Jean-Ovide Decroly. O uso da metodologia do psicólogo belga mostra que uma 
fundamentação teórica é possível, divergindo assim da omissão dos documentos de referência. 
Ademais, também foi possível averiguar que a organização dos dados quantitativos apresenta-
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se como um reflexo do QECRL (2001): nos níveis que o documento explicita melhor seus 
insumos, isso pode ser visto nos materiais; enquanto que no momento em que o quadro 
apresenta-se impreciso em conteúdos, os dados também se mostram dispersos.  
 
4.4 BUSCANDO AS BASES PARA UMA FUNDAMENTAÇÃO A PARTIR DO 
NÍVEL B1 
 
4.4.1 Análise documental do QECRL (2001) 
 
Conforme destacado anteriormente, uma das questões da investigação é buscar uma 
base ou fundamento para o elenco de temas em materiais didáticos de ensino de língua 
espanhola. Para os níveis iniciais (A1 e A2) foi possível fundamentar os temas mais 
frequentes nos manuais desses níveis a partir da metodologia e dos preceitos do psicólogo 
Jean-Ovide Decroly. Além disso, segundo exposto, foi também possível encontrar 
consonância entre os temas elencados nos níveis iniciais com as indicações do QECRL (2001) 
para níveis iniciais. Todavia, cabe ainda estabelecer um respaldo para temas que não sejam 
pertencentes aos níveis iniciais. Para tanto, buscou-se primeiramente analisar se o QECRL 
(2001) poderia fornecer algum subsídio, ao longo de todo o seu documento, que auxiliasse no 
respaldo de temas correspondentes a partir do nível avançado. De acordo com o próprio 
documento (QECRL, 2001, p.19): 
 
O Quadro Europeu Comum de Referência (QECR) fornece uma base comum para a 
elaboração de programas de línguas, linhas de orientação curriculares, exames, 
manuais, etc., na Europa. Descreve exaustivamente aquilo que os aprendentes de 
uma língua têm de aprender para serem capazes de comunicar nessa língua e quais 
os conhecimentos e capacidades que têm de desenvolver para serem eficazes na sua 
actuação . 
 
Além disso, o QECRL (2001, p.45) também destaca que um dos propósitos do 
documento é “ajudar os parceiros institucionais a descreverem os níveis de proficiência 
exigidos pelas normas existentes, pelos testes e pelos exames, de modo a facilitar a 
comparação entre diferentes sistemas de certificação”. A partir do extenso número de quadros 
e indicações para cada nível de referência em diversos aspectos, efetuou-se a seguinte coleta 
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C2 É capaz de compreender, sem esforço, praticamente tudo o que ouve ou lê. É capaz de 
resumir as informações recolhidas em diversas fontes orais e escritas, reconstruindo 
argumentos e factos de um modo coerente. É capaz de se exprimir espontaneamente, 
de modo fluente e com exactidão, sendo capaz de distinguir finas variações de 
significado em situações complexas. 
C1 É capaz de compreender um vasto número de textos longos e exigentes, reconhecendo 
os seus significados implícitos. É capaz de se exprimir de forma fluente e espontânea 
sem precisar de procurar muito as palavras. É capaz de usar a língua de modo flexível 
e eficaz para fins sociais, académicos e profissionais. Pode exprimir-se sobre temas 
complexos, de forma clara e bem estruturada, manifestando o domínio de mecanismos 




B2 É capaz de compreender as ideias principais em textos complexos sobre assuntos 
concretos e abstractos, incluindo discussões técnicas na sua área de especialidade. É 
capaz de comunicar com um certo grau de espontaneidade e de à-vontade com 
falantes nativos, sem que haja tensão de parte a parte. É capaz de exprimir-se de modo 
claro e pormenorizado sobre uma grande variedade de temas e explicar um ponto de 
vista sobre um tema da actualidade, expondo as vantagens e os inconvenientes de 
várias possibilidades. 
B1 É capaz de compreender as questões principais, quando é usada uma linguagem clara 
e estandardizada e os assuntos lhe são familiares (temas abordados no trabalho, na 
escola e nos momentos de lazer, etc.). É capaz de lidar com a maioria das situações 
encontradas na região onde se fala a língua-alvo. É capaz de produzir um discurso 
simples e coerente sobre assuntos que lhe são familiares ou de interesse pessoal. Pode 
descrever experiências e eventos, sonhos, esperanças e ambições, bem como expor 




A2 É capaz de compreender frases isoladas e expressões frequentes relacionadas com 
áreas de prioridade imediata (p. ex.: informações pessoais e familiares simples, 
compras, meio circundante). É capaz de comunicar em tarefas simples e em rotinas 
que exigem apenas uma troca de informação simples e directa sobre assuntos que lhe 
são familiares e habituais. Pode descrever de modo simples a sua formação, o meio 
circundante e, ainda, referir assuntos relacionados com necessidades imediatas. 
A1 É capaz de compreender e usar expressões familiares e quotidianas, assim como 
enunciados muito simples, que visam satisfazer necessidades concretas. Pode 
apresentar-se e apresentar outros e é capaz de fazer perguntas e dar respostas sobre 
aspectos pessoais como, por exemplo, o local onde vive, as pessoas que conhece e as 
coisas que tem. Pode comunicar de modo simples, se o interlocutor falar lenta e 
distintamente e se mostrar cooperante. 




O quadro acima traz um resumo geral a respeito do que o estudante deve ser capaz de 
compreender em cada nível de referência. Os níveis A1, A2 e B1 assemelham-se às 
considerações já destacadas no capítulo anterior. No nível B2, pode-se salientar que o 
documento indica que uma das capacidades do estudante para tal nível é realizar discussões 
técnicas na sua área de especialidade. Com isso, é possível depreender que no momento de 
elaboração de um material de nível intermediário deve-se possibilitar a inclusão de temas 
referentes à especialidade do aprendiz. Entretanto, tal descrição apresenta-se imprecisa, pois 
no momento de desenhar um manual de ensino, seu compilador deve ter instruções mais 
precisas, já que o próprio documento compromete-se a uma descrição exaustiva. Nos níveis 
seguintes (C1 e C2), encontra-se a mesma imprecisão de descrição que impede um cotejo com 
temas ou conteúdos precisos.  
Abaixo, o seguinte quadro destaca aspectos que dizem respeito à auto-avaliação que o 
estudante é capaz de fazer de si mesmo no quesito compreensão. 
 
Quadro 12: Quadro para auto-avaliação no quesito compreensão 
Compreender 
Compreensão do oral Leitura 
A1 Sou capaz de reconhecer palavras e expressões simples 
de uso corrente relativas a mim próprio, à minha 
família e aos contextos em que estou inserido, quando 
me falam de forma clara e pausada. 
Sou capaz de compreender nomes conhecidos, 
palavras e frases muito simples, por exemplo, 
em avisos, cartazes ou folhetos. 
A2 Sou capaz de compreender expressões e vocabulário de 
uso mais frequente relacionado com aspectos de 
interesse pessoal como, por exemplo, família, compras, 
trabalho e meio em que vivo. Sou capaz de 
compreender o essencial de um anúncio e de 
mensagens simples, curtas e claras. 
 
Sou capaz de ler textos curtos e simples. Sou 
capaz de encontrar uma informação previsível e 
concreta em textos simples de uso corrente, por 
exemplo, anúncios, folhetos, ementas, horários. 
Sou capaz de compreender cartas pessoais 
curtas e simples. 
B1 Sou capaz de compreender os pontos essenciais de uma 
sequência falada que incida sobre assuntos correntes do 
trabalho, da escola, dos tempos livres, etc. Sou capaz 
de compreender os pontos principais de muitos 
programas de rádio e televisão sobre 
temas actuais ou assuntos de interesse pessoal ou 
profissional, quando o débito da fala é relativamente 
lento e claro. 
Sou capaz de compreender textos em que 
predomine uma linguagem corrente do dia-a-dia 
ou relacionada com o trabalho. Sou capaz de 
compreender descrições de acontecimentos, 
sentimentos e desejos, em cartas pessoais. 
 
B2 Sou capaz de compreender exposições longas e Sou capaz de ler artigos e reportagens sobre 
78 
 
palestras e até seguir partes mais complexas da 
argumentação, desde que o tema me seja relativamente 
familiar. Consigo compreender a maior parte dos 
noticiários e outros programas informativos na 
televisão. Sou capaz de compreender a maior parte dos 
filmes, desde que seja utilizada a língua-padrão. 
assuntos contemporâneos em relação aos quais 
os autores adoptam determinadas atitudes ou 
pontos de vista particulares. Sou capaz de 
compreender textos literários contemporâneos 
em prosa. 
C1 Sou capaz de compreender uma exposição longa, 
mesmo que não esteja claramente estruturada ou 
quando a articulação entre as ideias esteja apenas 
implícita. Consigo compreender programas de televisão 
e filmes sem grande dificuldade. 
Sou capaz de compreender textos longos e 
complexos, literários e não literários, e 
distinguir estilos. Sou capaz de compreender 
artigos especializados e instruções técnicas 
longas, mesmo quando não se relacionam com a 
minha área de conhecimento. 
C2 Não tenho nenhuma dificuldade em compreender 
qualquer tipo de enunciado oral, tanto face a face como 
através dos meios de comunicação, mesmo quando se 
fala depressa, à velocidade dos falantes nativos, sendo 
apenas necessário algum tempo para me familiarizar 
com o sotaque. 
Sou capaz de ler com facilidade praticamente 
todas as formas de texto escrito, incluindo 
textos mais abstractos, linguística ou 
estruturalmente complexos, tais como manuais, 
artigos especializados e obras literárias. 
Fonte: QECRL (2001, p.53) 
 
 Acima, a partir do nível B2, pode-se considerar como destaque os seguintes gêneros 
textuais de compreensão para cada nível: noticiários, programas informativos em geral, filmes 
e textos literários (nível B2); programas de televisão, filmes e textos literários longos e 
complexos (nível C1); manuais, artigos especializados e obras literárias (nível C2). Embora as 
descrições em destaque apresentem-se importantes no momento de elaboração de materiais, 
elas não podem ser interpretadas como temas, mas sim gêneros textuais. Pode-se, por 
exemplo, trabalhar com o tema comunicativo saúde em gêneros como programas de televisão, 
artigos, manuais e obras literárias.  
O quadro seguinte também fornece mais algumas informações que podem converter-
se em algumas indicações para o nível correspondente no momento de elaboração de 
materiais de ensino de língua estrangeira. 
 
Quadro 13: Quadro para auto-avaliação no quesito falar 
Falar 
Interacção oral Produção oral 
A1 Sou capaz de comunicar de forma simples, desde que o 
meu interlocutor se disponha a repetir ou dizer por outras 
Sou capaz de utilizar expressões e frases 
simples para descrever o local onde vivo e 
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palavras, num ritmo mais lento, e me ajude a formular 
aquilo que eu gostaria de dizer. Sou capaz  de perguntar e 
de responder a perguntas simples sobre assuntos 
conhecidos ou relativos a áreas de necessidade imediata. 
pessoas que conheço. 
 
A2 Sou capaz de comunicar em situações simples, de rotina 
do dia-a-dia, sobre assuntos e actividades habituais que 
exijam apenas uma troca de informação simples e directa. 
Sou capaz de participar em breves trocas de palavras, 
apesar de não compreender o suficiente para manter a 
conversa. 
Sou capaz de utilizar uma série de 
expressões e frases para falar, de forma 
simples, da minha família, de outras 
pessoas, das condições de vida, do meu 
percurso escolar e do meu trabalho actual 
ou mais recente. 
B1 Sou capaz de lidar com a maior parte das situações que 
podem surgir durante uma viagem a um local onde a 
língua é falada. Consigo entrar, sem preparação prévia, 
numa conversa sobre assuntos conhecidos, de interesse 
pessoal ou pertinentes para o dia-a-dia (por exemplo, 
família, passatempos, trabalho, viagens e assuntos da 
actualidade). 
Sou capaz de articular expressões de forma 
simples para descrever experiências e 
acontecimentos, sonhos, desejos e 
ambições. Sou capaz de explicar ou 
justificar opiniões e planos. Sou capaz de 
contar uma história, de relatar o enredo de 
um livro ou de um filme e de descrever as 
minhas reacções. 
B2 Sou capaz de conversar com a fluência e espontaneidade 
suficientes para tornar possível a interacção normal com 
falantes nativos. Posso tomar parte activa numa discussão 
que tenha lugar em contextos conhecidos, apresentando e 
defendendo os meus pontos de vista. 
 
Sou capaz de me exprimir de forma clara e 
detalhada sobre uma vasta gama de 
assuntos relacionados com os meus centros 
de interesse. Sou capaz de explicar um 
ponto de vista sobre um dado assunto, 
apresentando as vantagens e desvantagens 
de diferentes opções. 
C1 Sou capaz de me exprimir de forma espontânea e fluente, 
sem dificuldade aparente em encontrar as expressões 
adequadas. Sou capaz de utilizar a língua de maneira 
flexível e eficaz para fins sociais e profissionais. Formulo 
ideias e opiniões com precisão e adequo o meu discurso 
ao dos meus interlocutores. 
Sou capaz de apresentar descrições claras e 
detalhadas sobre temas complexos que 
integrem subtemas, desenvolvendo aspectos 
particulares e chegando a uma conclusão 
apropriada. 
 
C2 Sou capaz de participar sem esforço em qualquer 
conversa ou discussão e mesmo utilizar expressões 
idiomáticas e coloquiais. Sou capaz de me exprimir 
fluentemente e de transmitir com precisão pequenas 
diferenças de sentido. Sempre que tenho um problema, 
sou capaz de voltar atrás, contornar a dificuldade e 
reformular, sem que tal seja notado. 
Sou capaz de, sem dificuldade e 
fluentemente, fazer uma exposição oral ou 
desenvolver uma argumentação num estilo 
apropriado ao contexto e com uma estrutura 
lógica tal que ajude o meu interlocutor a 
identificar e a memorizar os aspectos mais 
importantes. 
Fonte: QECRL (2001, p.54) 
  
Para o nível B2, no quadro acima, com relação à produção oral, o quadro indica que o 
aprendiz deve ser capaz de exprimir de forma clara a respeito de seus centros de interesse. 
Assim como o quadro 11  indica a inclusão da especialidade do aluno como tema, aqui,  nota-
se a incorporação de centros de interesse próprios que sejam parte do desejo individual do 
estudante. No nível C2, cabe destacar a menção à inclusão de expressões idiomáticas e 
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coloquiais que também podem ser vistas como indicação de conteúdo, mas não tema 
comunicativo para desenvolvimento.   
A seguir, destaca-se o quadro de autoavaliação para a habilidade de escrita do 
estudante:  
 
Quadro 14: Quadro para auto-avaliação no quesito escrever 
Escrever 
Escrita 
A1 Sou capaz de escrever um postal simples e curto, por exemplo, na altura de férias. Sou capaz de 
preencher uma ficha com dados pessoais, por exemplo, num hotel, com nome, morada, nacionalidade. 
A2 Sou capaz de escrever notas e mensagens curtas e simples sobre assuntos de necessidade imediata. Sou 
capaz de escrever uma carta pessoal muito simples, por exemplo, para agradecer alguma coisa a alguém. 
B1 Sou capaz de escrever um texto articulado de forma simples sobre assuntos conhecidos ou de interesse 
pessoal. Sou capaz de escrever cartas pessoais para descrever experiências e impressões. 
B2 Sou capaz de escrever um texto claro e pormenorizado sobre uma vasta gama de assuntos relacionados 
com os meus centros de interesse. Sou capaz de redigir um texto expositivo ou um relatório, 
transmitindo informação ou apresentando razões a favor ou contra um determinado ponto de vista. 
Consigo escrever cartas evidenciando o significado que determinados acontecimentos ou experiências 
têm para mim. 
C1 Sou capaz de me exprimir de forma clara e bem estruturada, apresentando os meus pontos de vista com 
um certo grau de elaboração. Sou capaz de escrever cartas, comunicações ou relatórios sobre assuntos 
complexos, pondo em evidência os aspectos que considero mais importantes. Sou capaz de escrever no 
estilo que considero apropriado para o leitor que tenho em mente. 
C2 Sou capaz de escrever textos num estilo fluente e apropriado. Sou capaz de goredigir de forma 
estruturada cartas complexas, relatórios ou artigos que apresentem um caso com uma tal estrutura lógica 
que ajude o leitor a aperceber-se dos pontos essenciais e a memorizá-los. Sou capaz de fazer resumos e 
recensões de obras literárias e de âmbito profissional. 
Fonte: QECRL (2001, p.55) 
 
 Semelhante ao quadro anterior, destaca-se menção no nível C2 aos centros de interesse 
próprios do estudante. Além disso, é possível salientar para o nível C1 o trabalho com gêneros 
como cartas, comunicações e relatórios. Para o nível C2, também se encontram as mesmas 
temáticas expostas com inclusão de artigos e resumos de obras literárias. Assim como exposto 
no quadro anterior, ainda que seja possível notar descrições um pouco mais precisas, elas não 
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se convertem em temas comunicativos. O quadro seguinte diz respeito às atividades de 
produção e estratégia para descrever uma experiência. 
 
Quadro 15: Quadro de Atividades de produção e estratégias no âmbito da descrição de uma experiência 
 Monólogo em sequência: descrever uma experiência 
C2 É capaz de fazer descrições elaboradas e, por vezes, memoráveis, de forma clara e corrente. 
C1 É capaz de fazer descrições de assuntos complexos, de forma clara e pormenorizada. 
É capaz de fazer descrições e narrativas elaboradas, integrar subtemas, desenvolvendo questões 
específicas e concluindo de forma apropriada. 
B2 É capaz de fazer descrições acerca de uma vasto leque de assuntos relacionados com a sua área de 
interesse, de forma clara e pormenorizada. 
B1 É capaz de fazer descrições simples e directas acerca de uma variedade de assuntos que lhe são 
familiares, da sua área de interesse. 
É capaz de relatar com fluência uma narrativa ou de fazer uma descrição simples como uma sequência 
linear de tópicos. 
É capaz de dar conta de experiências, descrevendo sentimentos e reacções de forma pormenorizada. 
É capaz de relatar pormenores de ocorrências imprevisíveis, p. ex.: um acidente. 
É capaz de contar a intriga de um livro ou de um filme e de descrever as suas próprias reacções. 
É capaz de descrever sonhos, esperanças e ambições. 
É capaz de descrever acontecimentos, reais ou imaginários. 
É capaz de contar uma história. 
A2 É capaz de contar uma história ou de descrever algo, fazendo uma lista de tópicos. 
É capaz de descrever aspectos do seu dia-a-dia, p. ex.: as pessoas, os lugares, uma 
experiência de trabalho ou de estudo. 
É capaz de fazer descrições elementares e curtas de acontecimentos e de actividades. 
É capaz de descrever planos e preparativos, hábitos e rotinas, actividades passadas e experiências 
pessoais. 
É capaz de usar uma linguagem descritiva simples para fazer declarações breves acerca de objectos e 
do que lhe pertence, bem como fazer comparações. 
É capaz de explicar do que gosta ou do que não gosta em qualquer coisa. 
É capaz de descrever a sua família, as condições de vida, a sua formação, o seu trabalho actual ou mais 
recente. 
É capaz de descrever pessoas, lugares e coisas em termos simples. 
A1 É capaz de se descrever a si próprio, descrever o que faz e onde mora. 
Fonte: QECRL (2001, p.54) 
O quadro acima corrobora com a análise realizada no capítulo anterior a partir do 
quadro 10: o QECRL (2001) apresenta indicações muito mais precisas no planejamento dos 
níveis iniciais que nas etapas intermediária e avançada. Acima é possível observar que, até o 
nível B1, encontra-se explicitado quais descrições o estudante é capaz de realizar. Entretanto, 
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o quadro abaixo foi um dos únicos que se mostrou palpável para a interpretação de alguns 
temas que podem ser elencados a partir do nível de referência B2.  
 
Quadro 16: Quadro de Atividades interativas e estratégias no âmbito das transações para obter bens e serviços 
 Transações para obter bens ou serviços 
C2 Como B2. 
C1 Como B2. 
B2 Tem o necessário domínio da língua para negociar uma solução para uma situação de conflito, como 
no caso de uma multa injusta, da responsabilidade financeira nos estragos de um apartamento ou de 
uma acusação relativa a um acidente. 
É capaz de expor as suas razões para obter uma compensação, usando uma linguagem persuasiva para 
pedir uma satisfação e explicar claramente os limites de qualquer concessão que esteja disposto a 
fazer. 
É capaz de explicar um problema que tenha surgido e deixar claro que o fornecedor do serviço ou o 
cliente tem de fazer uma concessão. 
B1 É capaz de lidar com a maioria das transacções susceptíveis de surgirem em viagem, durante a sua 
preparação ou a procura de alojamento, ou quando trata com as autoridades no estrangeiro. 
É capaz de lidar com situações menos habituais em lojas, nos correios, no banco como, por exemplo, 
devolver uma compra defeituosa. 
É capaz de formular uma queixa. 
É capaz de lidar com a maioria das situações susceptíveis de surgirem durante a preparação de uma 
viagem através de uma agência ou quando viaja, por exemplo, é capaz de perguntar aos passageiros 
onde sair num destino que não lhe é familiar. 
A2 É capaz de lidar com aspectos habituais da vida quotidiana como viajar, comer e fazer compras. 
É capaz de obter todas as informações necessárias num posto de turismo, desde que sejam simples e 
não especializadas. 
É capaz de obter e fornecer bens e serviços do quotidiano. 
É capaz de obter informações simples sobre viagens, uso de transportes públicos: autocarros, 
comboios e táxis, pedir e indicar direcções e comprar bilhetes. 
É capaz de fazer perguntas sobre coisas e efectuar transacções simples em lojas, correios ou bancos. 
É capaz de dar e receber informações sobre quantidades, números, preços, etc. 
É capaz de fazer compras simples, indicando o que pretende e perguntando o preço. 
É capaz de pedir uma refeição. 
A1 É capaz de pedir e dar coisas às pessoas. 
É capaz de lidar com números, quantidades, custos e tempo. 
Fonte: QECRL (2001, p.120) 
  
O quadro acima é pertinente por destacar alguns possíveis temas para o nível B2 tais 
como: conflitos, multas, intercorrências com o estrago de um apartamento e acidentes. O 




Quadro 17: Quadro da competência lexical no âmbito da amplitude do vocabulário 
 Amplitude do vocabulário 
C2 Tem um bom domínio de um vasto repertório lexical que inclui expressões idiomáticas e coloquialismos; 
demonstra consciência de níveis conotativos de significado. 
C1 Domina um repertório alargado que lhe permite ultrapassar dificuldades/lacunas com circunlocuções; não é 
evidente a procura de expressões ou de estratégias de evitação. 
Bom domínio de expressões idiomáticas e coloquialismos. 
B2 Possui uma gama de vocabulário sobre assuntos relacionados com a sua área e sobre a maioria dos 
assuntos. 
É capaz de variar a formulação para evitar repetições frequentes, mas as lacunas lexicais podem, ainda, 
causar hesitações e o uso de circunlocuções. 
B1 Tem vocabulário suficiente para se exprimir com a ajuda de circunlocuções sobre a maioria dos assuntos 
pertinentes para o seu quotidiano, tais como a família, os passatempos, os interesses, o trabalho, as viagens 
e a actualidade. 
A2 Tem vocabulário suficiente para conduzir transacções do dia-a-dia que envolvam situações e assuntos que 
lhe são familiares. 
Possui vocabulário suficiente para satisfazer as necessidades comunicativas elementares. 
Tem vocabulário suficiente para satisfazer necessidades simples de sobrevivência. 
A1 Tem um repertório vocabular elementar, constituído por palavras isoladas e expressões relacionadas com 
certas situações concretas. 
Fonte: QECRL (2001, p.160) 
 
 O quadro a respeito da competência lexical, em tese, deveria ser um dos que mais 
descreve e relaciona-se com o elenco de temas de comunicação. Entretanto, o quadro acima 
apenas salienta os mesmos aspectos já abordados nos quadros anteriores. Apesar de o 
documento trazer uma lista de 16 temas comunicativos (ver capítulo 3) ao longo das demais 
descrições em nível de conteúdo, compreensão, oral, escrita e etc, não se encontra presente 
uma organização progressiva e coesa ao longo dos níveis. A partir do documento se esperaria 
encontrar um conjunto de orientações que pudessem servir como parâmetro mínimo no 
momento de guiar as avaliações de proficiência na LE. Dessa forma, o documento acaba por 
servir de pouco apoio como suporte para indicações de temas nos níveis intermediário e 
avançado.  
 Após os diversos quadros do documento, cabe destacar a presença dos anexos do 
QECRL (2011). Nesses anexos estão presentes informações de tipo complementário que 
compete ainda serem analisados no intuito de examinar se apresentam possíveis orientações 
em relação ao objeto de estudo da investigação.   
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4.4.1.1 Análise dos anexos do QECRL (2001) 
 
 Ao final do documento, o QECRL (2001) apresenta quatro anexos organizados de A a 
D. No anexo A, chamado Desenvolver descritores de proficiência encontra-se a descrição dos 
aspectos técnicos envolvidos nas descrições dos níveis linguísticos. Dentre estes aspectos, o 
documento explica que as formulações das frases para descrever a proficiência linguística 
devem ser positivas, claras, breves e possuir idenpendencia.  Nesse anexo são descritas as 
especificações mais técnicas para como as frases nos diversos quadros que o documento traz 
foram linguísticamente elaboradas.  
 O segundo anexo, intitulado As escalas exemplificativas de descritores descreve um 
projeto suiço no qual o QECRL (2001) se baseou para dar fundamento aos descritores 
classificados em A1 – Nível Iniciação, A2 – Nível Elementar, B1 – Nível Limiar, B2 – Nível 
Vantagem, C1 – Nível de Autonomia e C2 – Mestria. Nesse anexo o documento explica os 
estudos anteriores que foram a base para a criação dessa classificação de proficiência 
linguística.  
 O anexo C, As escalas DIALANG, conta a respeito do teste DIALANG. De acordo 
com o documento “o projeto DIALANG é um sistema de avaliação pensado para alunos de 
idiomas que querem conseguir informação de diagnóstico sobre seu domínio na língua 
estudada.
40
” (MCERL, 2001, p.217). A avaliação não oferece certificação e se aprensenta 
como um teste online que tem como respaldo os pressupoestos do QECRL (2001). Ao longo 
do anexo o documento explica as escalas do DIALANG e outras informações sobre a 
avaliação. 
 O último anexo apresentado pelo QECRL (2001) diz respeito aos descritores da 
ALTE, um projeto da Associação Européia de Examinadores de Línguas. O anexo apresenta 
uma descrição das especificações “Posso fazer” que formam parte desse projeto. São descritos 
os objetivos do programa, como são os exames e de que forma se relacionam com o QECRL 
(2001).  
                                                          
40 [El proyecto DIALANG es un sistema de evaluación pensado para alumnos de idiomas que quieren conseguir 
información de diagnóstico sobre su dominio de la lengua estudiada.] 
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 A partir do exposto, nota-se que os anexos do QECRL (2001) não apresentam 
explicações complementares em nível dos aspectos do conteúdo do documento, mas sim 
trazem outras informações ao leitor.  
4.4.2 Análise documental do PCIC (2006) 
 
  Análogo ao já mencionado anteriormente, o PCIC tem por objetivo principal “[...] 
proporcionar aos grupos docentes [...] um amplo repertório de material que possa servir a 
diferentes finalidades e utilidades relacionadas com a aprendizagem, o ensino e a avaliação do 
espanhol
41
” (PCIC, 2006, p.4). A partir disso, assim como examinado no QECRL (2001), 
buscou-se analisar em que medida o documento poderia aportar referências e bases para uma 
progressão de temas nos níveis de referência a partir de B2.  
 Semelhante ao QECRL (2001), o PCIC (2006) também enuncia objetivos gerais para 
cada nível de referência. De acordo com o documento “no capítulo de objetivos gerais se 
pretende dar uma informação ampla [...] que permita ao usuário fazer uma ideia 
suficientemente clara do alcance dos níveis definidos [...] (PCIC, 2006, p.51)”. A partir disso, 
apresenta-se abaixo uma parte dos objetivos gerais do documento propostos para cada nível 
de referência. 
 
Quadro 18: Relação de objetivos gerais para os níveis de referência de acordo com o PCIC (2006) 
Relação de objetivos A1-A2 
Levar a cabo transações básicas relacionadas com necessidades imediatas 
As transações apresentam as seguintes características: 
- “Possui relação com o uso de serviços básicos e a satisfação de necessidades imediatas, como se 
procurar alimento, vestido e alojamento, resolver trâmites simples ou sair-se bem em situações  
previsíveis que se dão, por exemplo, na viagens (pedir endereços ou indicações para chegar a um lugar, 
perguntar horários, etc.). 
- “Ocorrem, sobretudo, em lojas, escritórios de correios, bancos, ambulatório, meios de transporte 
(ônibus, trens, táxis), etc. 
- “Requerem a realização de gestões muito simples, previsíveis e habituais: adquirir bens de consumo de 
caráter básico, aclarar dúvidas, resolver problemas simples ou fazer frente a imprevistos ou situações 
                                                          
41 [[...] proporcionar a los equipos docentes [...] un amplio repertorio de material que pueda servir a distintos 




que implicam uma intervenção comunicativa de pouca complexidade (dar dados pessoais, dizer o que 
dói algo,etc).”     
Relações de objetivos B1-B2 
Levar a cabo transações habituais e correntes da vida cotidiana 
As transações apresentam as seguintes características: 
- “Possuem relação com necessidades que vão mais além da sobrevivência básica: pedir a devolução do 
dinheiro em uma loja, regatear por um produto, entender as explicações do garçom em um restaurante, 
emitir queixas, lidar nas viagens e sua organização, [...] fazer consultas em farmácias, alugar um carro, 
realizar uma denuncia na polícia, etc. 
- “Ocorrem, sobretudo, em dependências relacionadas com o comércio (lojas, supermercados, etc.) a 
hotelaria (hotéis, restaurantes, etc.), saúde (hospitais, consultórios, farmácias, etc.), os serviços públicos 
(escritórios de administração, delegacias de polícias, sede de correios, etc), os bancos, os escritórios de 
aluguel (de apartamento, de veículos, etc) ou os lugares de ócio (cinemas, museus,etc) 
-  Requerem realizar gestões diversas de certa complexidade, como as que levam a alugar uma habitação 
ou buscar um emprego, realizar certos trâmites administrativos (permissão de residência ou de trabalho, 
etc) ou enfrentar-se com situações imprevistas (acidentes, denúncias, infrações, etc) que podem requerer 
a intervenção das autoridades. 
Relação de objetivos C1-C2 
Levar a cabo transações de todo tipo, ainda que sejam delicadas e complexas. 
As transações apresentam as seguintes características: 
-  Possuem relação com todo tipo de necessidade que excedam o habitual e cotidiano: inquirir serviços 
sanitários e todos os procedimentos que requeiram entender instruções técnicas complexas (como 
resolver uma avaria de um computador com ajuda telefônica), adquirir bens pouco correntes (que 
requerem permissão ou trâmites especiais), entender um menu de restaurante incluindo os términos 
culinários, descrever em uma consulta médicas sintomas não visíveis, alugar um carro e resolver todos 
os problemas que possam surgir (roubo, acidente, etc.), enfrentar situações profissionais não cotidianas, 
etc. 
- Ocorrem em todo tipo de instalações, dependências e serviços, tanto de uso habitual como pouco 
frequente. 
- Requer realizar gestões de todo tipo, inclusive complexas e delicadas, e enfrentar problemas, 
imprevistos e emergências. 
Fonte: Elaboração própria a partir de PCIC (2006) 
 
 O quadro com os objetivos gerais aponta para uma descrição que pode ser vista como 
semelhante ao QECRL (2001): uma base de temas que com o avanço dos níveis de 
proficiência do estudante passa a ser mais complexa.   
Além disso, o documento do Instituto Cervantes destaca, ao longo de sua introdução, 
realizar uma análise da língua a partir de uma perspectiva comunicativa, e que aponta para 
uma descrição de componentes e seus inventários. O quadro abaixo sintetiza de maneira 






Quadro 19: Síntese dos componentes e inventários propostos pelo PCIC (2006) 
Componente 
gramatical 
“[...] inclui os inventários que desenvolvem o tratamento dos 









“A ideia central da qual se parte é a de que a capacidade de participar 
de modo eficaz em intercâmbios comunicativos, colocando em jogo 
as habilidades necessárias para desenvolver-se na interação social, 
implica o uso de táticas e estratégias pragmáticas e uma análise 
adequada da correspondência entre as funções  — atos de fala — e as 
noções gerais e específicas que permitem realizar de forma eficaz, em 
cada situação comunicativa, as intenções do falante”.  
Inventários: 
- Funciones 
- Táticas e estratégias 
pragmáticas 





“[...] identificam uma série de categorias de caráter semântico-
gramatical que não são, propriamente, unidades léxicas   — 
entendidas como elementos discretos portadores de significados 
concretos  —, mas sim conceitos descritivos gerais que podem incluir 







Trata de “um conhecimento dos produtos culturais, os fatos e as 
personalidades mais significativas da Espanha e dos países 
hispânicos, assim como dos aspectos principais que se podem 
identificar nos comportamentos sociais; e as habilidades e atitudes 
que se requerem para relacionar de modo significativo a cultura de 
origem e as culturas às quais o aluno acessa, de modo que possa 
alcançar uma compreensão mais ampla e completa de todas e cada 
uma delas”. 
Inventários: 
- Referentes culturais 
- Saberes e 
comportamentos 
socioculturais 






“[...] parte da imbricação entre o aprendizado e o uso da língua. O 
interesse pelo qual o aluno desenvolva as capacidades necessárias 
para os usos comunicativos da língua implica um método de 
aprendizagem que tenha muito presente a necessidade prover os 
recursos — em sentido amplo — que se requerem para se 
desenvolver adequadamente e com autonomia nas distintas situações 
de comunicação”. 
Inventário: 
- Procedimentos de 
aprendizagem 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de PCIC (2006, p. 16-18) 
 
Os inventários dos componentes, com exceção do componente cultural e de 
aprendizagem, apresentam progressão por nível. Ou seja, no inventário de gramática, 
pertencente ao componente gramatical, o documento apresenta descrições dos conteúdos 
gramaticais que devem ser trabalhados progressivamente em cada nível de referência.  
Conforme também já explicitado anteriormente, o componente nocional, trata das 
descrições de unidades léxicas através de grupos. Dentro de tal componente encontra-se o 
inventário das noções específicas que enumera os temas sugeridos pelo documento. Apesar de 
tais descrições, o documento enfatiza que “ [...] o inventário de noções específicas é somente 
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uma base de orientação geral que poderá servir de referência a quem o utilize no momento de 
selecionar e distribuir por níveis as unidades léxicas que precise para seus próprios fins”
42
. 
Abaixo se encontra em modo integral os temas (já mencionados e 3.2) com a inclusão dos 
subtemas que o documento sugere: 
 
Quadro 20: Temas e subtemas sugeridos pelo PCIC (2006) em seu inventário de noções específicas 
Temas Subtemas 
1. Indivíduo: dimensão física 1.1 Partes do corpo 
1.2 Características físicas 
1.3 Ações e posições que se realizam com o corpo 
1.4 Ciclo da vida e reprodução  
2. Indivíduo: dimensão 
perceptiva e anímica 
2.1 Caráter e personalidade 
2.2 Sentimentos e estado de ânimo  
2.3 Sensações e percepções físicas 
2.4 Estados mentais 
2.5 Modais e comportamentos 
2.6 Valores pessoais 
2.7 Sorte  
3. Identidade Pessoal 3.1 Dados pessoais 
3.1.1 Nome 
3.1.2 Endereço 
3.1.3 Número de telefone 




3.1.8 Estado civil 
3.1.9 Profissão 
3.2 Documentação 
3.3 Objetos pessoais 
4. Relações pessoais 4.1 Relações familiares 
4.2 Relações sociais 
4.3 Celebrações e atos familiares, sociais e religiosos 
4.4 Atitudes e formas de se comportar 





5.6 Utensílios de cozinha e mesa 
                                                          
42
 [ [...]el inventario de Nociones específicas es solamente una base de orientación general que podrá servir de 
referencia a quien lo utilice a la hora de seleccionar y distribuir por niveles las unidades léxicas que precise para 




6. Educação 6.1 Centros e instituições educativas 
6.2 Professores e alunos 
6.3 Sistema educativo 
6.4 Aprendizagem e ensino 
6.5 Exames e qualificações 
6.6 Estudos e titulações 
6.7 Linguagem de aula 
6.8 Material educativo e mobiliário de aula 
7. Trabalho 7.1 Profissões e cargos 
7.2 Lugares, ferramentas, e roupa de trabalho 
7.3 Atividade laboral 
7.4 Desemprego e busca por trabalho 
7.5 Direitos e obrigações laborais 
7.6 Características de um trabalhador 
8. Ócio 8.1 Tempo livre e entretenimento  
8.2 Espetáculos e exposições 
8.3 Esportes 
8.4 Jogos 
9. Informação e meios de 
comunicação 
9.1 Informação e comunicação 
9.2 Correspondências escrita 
9.3 Telefone 
9.4 Imprensa escrita 
9.5 Televisão e rádio 
9.6 Internet 
10. Habitação 10.1Ações relacionadas com a habitação 
10.1.1 Construção 
10.1.2 Compra e aluguel 
10.1.3 Ocupação 





10.3 Atividade domésticas 
10.3.1 Limpeza da casa 
10.3.2 Decoração da casa 
10.4 Objetos domésticos 
10.4.1 Móveis e objetos domésticos 
10.4.2 Eletrodomésticos 
11. Serviços 11.1. Serviço postal 
11.2 Serviços de transporte 
11.3 Serviços financeiros 
11.4 Serviços sanitários 
11.5 Serviços educativos 
11.6 Serviços de proteção e segurança 
11.7 Serviços sociais 
11.8 Serviços de abastecimento público 
12. Compras, lojas e 
estabelecimentos 
12.1 Lugares, pessoas e atividades 




12.4 Pagamentos  
13. Saúde e higiene 13.1 Saúde e doenças 
13.2 Feridas e traumatismos 
13.3 Sintomas 
13.4 Centros de assistência sanitária 
13.5 Medicina e medicamentos 
13.6 Higiene 
13.7 Estética 
14. Viagens, alojamentos e 
transporte 
14.1 Viagens 
14.1.1 Objetos e documentos relacionados com as viagens 
14.1.2 Tipos de viagem 
14.2 Alojamento 
14.3 Sistema de transporte 
14.3.1 Rede de transportes 
14.3.2 Tipos de transporte 
14.3.3 A condução 
      15. Economia e indústria 15.1 Finanças e bolsa 
15.1.1 Economia e dinheiro 
15.1.2 Mercado financeiro 
15.1.3 Organismos e instituições financeiras e mercantis 
15.2 Renda 
15.3.1 Transações comerciais e mercados 
15.3.2 Comércio exterior 
15.3.3 Publicidade 
15.4 Entidades e empresas 
15.4.1 Tipos de empresa e organização 
15.4.2 Situação da empresa 
15.5 Indústria e energia 
15.5.1 Construção, indústria pesada e leve 
15.5.2 Setor agropecuário 
15.5.3 Pesca 
16. Ciência e tecnologia 16.1 Questões gerais 
16.2 Biologia 
16.3 Matemáticas 
16.4 Informática e novas tecnologias 
16.5 Física e química 
17. Governo, política e 
sociedade 
17.1 Sociedade 
17.1.1 Vida em comunidade 
17.1.2 Conduta social 
17.2 Política e governo 
17.2.1 Instituições políticas e órgãos de governo 
17.3 Lei e justiça 
17.4 Exército 
18. Atividades artísticas 18.1 Disciplinas e qualidades artísticas 
18.2 Música e dança 
18.3 Arquitetura, escultura e pintura 
18.4 Literatura 
18.5 Fotografía 
18.6 Cinema e teatro 
91 
 
19. Religião e filosofia 19.1 Religião 
19.2 Filosofia 
    20. Geografia e natureza 20.1 Universo e espaço 
20.2 Geografia  
20.2 Geografia física, humana e política 
20.2.2 Paisagem e acidentes geográficos 
20.3 Espaço urbanos ou rústicos 
20.3.1 Cidade 
20.3.2 Campo 
Fonte: Elaboração própria a partir de PCIC (2006) 
 
O quadro acima demonstra uma categorização detalhada de subtemas para cada tema 
principal. Entretanto, o documento não organiza uma progressão temática por níveis, mas sim 
uma progressão do léxico. Dessa forma, espera-se que os materiais possuam os temas 
sugeridos e alterem-se apenas na seleção lexical de acordo com o nível de ensino.   
 
4.4.3 Análise das provas de proficiência do Instituto Cervantes a partir de nível B1 
 
 As provas de proficiência DELE, conforme descreve o Instituto Cervantes, são títulos 
oficiais acrescentados do grau de competência e domínio da língua espanhola que a instituição 
outorga em nome do Ministério de Educação e Formação Profissional da Espanha. A 
avaliação possui por base o QECRL (2001) e o PCIC (2006) no que se refere ao repertório de 
conteúdos linguísticos. De acordo com o documento do Instituto Cervantes (2016, p.1) que 
explica a respeito da elaboração das provas: “os exames DELE [...] são oferecidos para dois 
tipos de público de acordo com a idade dos candidatos em potencial: público escolar (níveis 
A1, A2, e B1) e público adulto (todos os níveis)
43
”. As provas apresentam a seguinte estrutura 
geral: 
Quadro 21: Estrutura geral das provas de proficiência DELE 
Provas de exame DELE A1 a B2 Provas de exame DELE C1 Provas de exame DELE C2 
Compreensão de leitura Compreensão de leitura e uso da 
língua 
- 
                                                          
43[Los exámenes DELE [...] se ofrecen para dos tipos de público de acuerdo con la edad de los candidatos 
potenciales: público escolar (niveles A1, A2 y B1) y público adulto (todos los niveles)]. 
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Expressão e interação escrita Destrezas integradas: compreensão 
auditiva e expressão e interação 
escritas 
Destrezas integradas: uso da 
língua, compreensão de leitura e 
audição 
Compreensão auditiva Compreensão auditiva e uso da 
língua  
Destrezas integradas: compreensão 
auditiva e de leitura e expressão e 
interação escrita 
Expressão e interações orais Destrezas integradas: compreensão 
de leitura e expressão e interações 
orais 
Destrezas integradas: compreensão 
de leitura e expressão e interação 
oral 
Fonte: Elaboração própria 
 
 Conforme se pode observar no quadro acima, as provas DELE compreendem as quatro 
destrezas de leitura, escrita, compreensão e produção oral, graduando de maneira mais 
integrada a partir do avanço entre os níveis. Para fins dos objetivos pretendidos, buscou-se 
analisar as provas de compreensão leitora e escrita a partir do nível de referência B1.  
 
4.4.3.1 Coleta de dados e análise 
 
 O primeiro conjunto de provas examinadas corresponde ao nível B1. Para a 
compilação dos dados foi necessário uma leitura do exame para identificar a respeito de quais 
temas comunicativos as questões tratavam. A figura a seguir ilustra um modelo básico de 











Figura 9: Exemplo de questão DELE 
 
Fonte:Instituto Cervantes  (arquivo pessoal) 
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A questão do exame traz um texto retirado de um jornal da Espanha que conta a 
respeito das aventuras de uma família que tinha como objetivo viajar da Argentina ao Alaska. 
Seguida à reportagem encontram-se três questões de interpretação do texto. Para compilar as 
temáticas presentes nas avaliações do exame, buscou-se sintetizar o assunto principal do 
texto. Para a questão acima, por exemplo, empregou-se apenas a síntese: texto a respeito das 
viagens de uma família. Após essa descrição, na coluna ao lado, foi estabelecido o tema ao 
qual o texto com tal assunto poderia pertencer (nesse caso, seria o tema comunicativo 
viagem). Nos quadros abaixo, encontram-se compilados a descrição dos textos presentes nas 
avaliações DELE seguidos à direita do tema ao qual poderiam concernir. Para as questões em 
que não foi possível atribuir um tema específico marcou-se com o símbolo de três asteriscos 
seguidos: ***.  
Quadro 22: Conjunto de provas B1 
 
Prova B1 - 2009 - Compreensão leitora e escrita - 15 de maio de 2009 
Prova Temas 
 Interpretação de textos escritos: 
1.1 Texto a respeito das viagens de uma família  Viagem 
1.2 Textos breves: Intercâmbio de casas Habitação 
1.3 Textos breves: Pratos de um restaurante mexicano Alimentação 
1.4 Textos breves: Festival de cinema Cinema 
1.5 Textos breves: Internet sem fio Meios de comunicação 
1.6 Textos breves: Normas de uso da biblioteca  Biblioteca / Normas / Conduta 
1.7 Textos breves: Localização e convite  Serviços 
1.8 Textos breves: Convite de aniversário  Celebrações 
1.9 Texto: Espetáculos da cidade Espetáculos 
 Produção de textos escritos: 
1.10 Produção 1: Preencher um formulário informando: Dados pessoais; 
descrição da sua habitação; quais meios de transporte utiliza, 
opinião sobre os comércios e serviços da cidade e o que costuma 
fazer no tempo livre 
Dados pessoais 
Habitação 
Meios de transporte 
Serviços 
Ócio 
1.11 Produção de textos escritos 2: Opção 1: Escrever um texto sobre 





Opção 2: Escrever uma carta a um amigo que mora em outra 
cidade pedindo ajuda para encontrar alojamento nesta cidade 
 
Alojamento / Serviço 
 
 Prova B1 - 2012 - Compreensão leitora e escrita  
2.1 1. Textos a respeito de gostos cinematográficos e resumos de 
filmes 
Cinema 
2.2 2. Texto biográfico sobre a vida de uma cantora Biografia 
2.3 3. Texto a respeito da prática esportiva do remo  Esporte 
2.4 4. Texto jornalístico a respeito da invenção do @ Informática 
2.5 5. Texto de reivindicação a respeito do aluguel de bicicletas Reivindicação 
 Escrita: 
2.6 1. Responder ao email de um amigo que possui interesse em 
intercâmbio de casas  
Habitação 
2.7 2. Opção 1: Escrever um texto contando a respeito de uma 
viagem de inverno 
Opção 2: Redigir um texto para contar a respeito das 




 Prova B1 - 2013 - Compreensão leitora e escrita 
3.1 1. Textos a respeito de programas de televisão Televisão 
3.2 2. Texto a respeito do mistério de  jóias dentro de conchas *** 
3.3 3. Organização de festa de aniversário Celebrações 
3.4 4. Texto jornalístico a respeito da invenção do @ Informática 
3.5 5. Email sobre a rotina diária Rotina diária 
 Escrita: 
3.6 1. Responder ao email de um amigo contando a respeito de 
uma viagem a Madri 
Viagem 
3.7 2. Opção 1:Escrever um comentário em um blog a respeito 
da importância da comida em momentos especiais 
Opção 2:Comentar no foro da cidade a respeito das festas 








Para o nível B1 foram analisadas três provas. Os temas listados mostram-se 
convergentes com os temas mais frequentes nos livros didáticos de nível inicial. Com isso, os 
dados reforçam a tese de que o planejamento curricular do Instituto Cervantes prevê uma 
repetição de temas e não uma progressão ao longo dos níveis de referência no ensino e 
aprendizado de língua espanhola. Entretanto, cabe questionar se tal decisão curricular fica 
clara no momento da compilação de materiais de ensino, pois nota-se o contrário. Segundo já 
citado, os manuais apresentam uma disparidade de frequência temática nos conjuntos de 
livros básico e intermediário (figuras 6 e 7). Ou seja, no nível inicial, por exemplo, temos um 
conjunto de onze temas, que se encontram presentes em todos os manuais desse nível 
enquanto que no nível intermediário não temos nenhum tema que possua ocorrência em todos 
os manuais do nível intermediário. Caso a repetição de temas prevista pelo PCIC (2006) fosse 
uma determinação clara, os gráficos de nível básico e intermediário seriam semelhantes (os 
temas mais frequentes nos manuais de ensino básico também seriam os mais frequentes nos 
níveis intermediário e avançado). O quadro seguinte traz a compilação de dados referentes às 
avaliações de nível B2.   
 
Quadro 23: Conjunto de provas B2 
Prova B2 - 2009 - Compreensão leitora e escrita - 16 de maio de 2009 
4.1 Texto a respeito de um concurso de receitas Alimentação 
4.2 Texto a respeito de restos ósseos encontrados em Machu Pichu   Arqueologia 
4.3 Texto a respeito da experiência de voar em avião  Meios de transporte 
4.4 Texto literário Literatura 
4.5 Expressão escrita: 
4.6 Opção 1: Escrever uma carta a um amigo descrevendo como é o 
seu trabalho 





4.7 Expressão escrita - Redação: 
 
Opção 1: Escrever um texto a respeito de alguma situação 
divertida e absurda 
Opção 2: Escrever um texto sobre mobilidade urbana 
 
 
Anedotas e brincadeiras 
 
Meios de transporte 
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 Prova B2 - 2013 - Compreensão leitora e escrita  




5.2 2. Textos relatando como 4 pessoas criaram as suas 
empresas 
Negócios 
5.3 3. Texto a respeito dos videogames como forma de arte Videogames/ Tecnologia 
5.4 4. Texto a respeito do inventor da lapiseira *** 
 Escrita: 
5.5 1. Escrever uma carta reivindicando à prefeitura o 
fechamento da biblioteca 
Reivindicação 
5.6 2. Opção 1: Redação a respeito dos distintos usos da 
internet 
Opção 2: Escrever um artigo em um blog para lembrar 
a respeito do dia mundial da Terra  
Informática / Internet 
 
Meio Ambiente 
 Prova B2 - 2012 - Compreensão leitora e escrita 
6.1 Texto reportagem a respeito do lixo eletrônico *** 
6.2 Textos a respeito de como alguns escritores conseguiram 
publicar seu primeiro livro 
*** 
6.3 Texto a respeito dos videogames como forma de arte Videogames/ Tecnologia 
6.4 Texto literário Literatura 
 Escrita: 
6.5 Texto reivindicando a subida de preços das entradas do museu Reivindicação 
6.7 Opção 1:Escrever um artigo a respeito das atividades culturais 
que os jovens realizam com mais frequência 
Opção 2: Escrever uma crítica a respeito de uma obra de teatro  
Atividades culturais /  
espetáculos 
Teatro 
 Fonte: Elaboração própria 
 
 Apesar do conjunto total de provas analisadas do nível B2 ser numericamente igual ao 
nível anterior (B1), o quadro acima demonstra que o nível B2 possui um número menor de 
temas elencados. Tal fato acontece de modo proposital devido à estrutura geral das provas de 
proficiência DELE. A estruturação proposta prevê que para o nível B2, em cada texto, o aluno 
deva ser capaz de integrar mais as destrezas de leitura, escrita, compreensão e produção oral 
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caso comparado ao nível anterior. Isto é, quanto maior o nível, menor o número de temas 
listados. 
 Através dos temas listados é possível salientar os seguintes aspectos: 
a) Há ocorrência de temas já presentes na prova do nível anterior e listados, na sua 
maioria, também como frequentes nos manuais de ensino básico, tais como: 
alimentação (4.1); meios de transporte (4.3 e 4.7); trabalho (4.6 e 5.1); informática 
(5.6); reivindicação (6.5);  
b) Nota-se a presença de alguns temas inéditos tais como: negócios, 
videogames/tecnologia, esportes, meio ambiente, anedotas e brincadeiras, arqueologia 
e literatura. 
c) Aumento no número de questões nas quais não é possível estabelecer um tema preciso 
(4.6; 5.4; 6.1; 6.2). 
 
 Abaixo se apresenta o conjunto de dados referentes às avaliações de nível C1: 
 
Quadro 24: Conjunto de provas C1 
Prova C1 - 2011 - Compreensão leitora e escrita 
7.1 Texto a respeito dos direitos do cliente no contrato de uma 
companhia telefônica 
Direitos 
7.2 Texto reportagem sobre os desafios das novas gerações *** 
7.3 Texto a respeito da evolução das exigência do mercado 
laboral na Argentina 
Trabalho 
7.4 Resumos de teses de doutorado sobre educação física Educação física 
7.5 Texto a respeito do uso do computador nas escolas Informática / Educação 
 Produção escrita: 
7.6 Opinião a respeito de novas formas de estudar e organizar o 
trabalho 
Estudos / Trabalho 
7.7 Opção 1: Escrever um artigo a respeito da escolha de 
carreira dos estudantes universitários no próximo ano 
 





Opção 2: Escrever uma carta de recomendação para um 
professor que participou da equipe de professores que você 
dirigiu em uma academia de idiomas 
 
*** 
 Prova C1 - 2010 - Compreensão leitora e escrita 
8.1 1.Texto a respeito das condições e regras para compra numa 
loja de eletrodomésticos 
Deveres 
8.2 2. Trecho de obra literária Literatura 
8.3 Texto a respeito do uso da tecnologia na política Tecnologia 
8.4 Resenhas de livros Literatura 
8.5 Texto sobre arqueologia: Cenotes no México Arqueologia 
 Produção escrita: 
8.6 Opção 1:Elaborar um informe com base nos dados expostos 
a respeito do trabalho e do estado atual de uma biblioteca 





  Fonte: Elaboração própria 
 
 Nas provas de níveis de C1 podem-se observar os seguintes aspectos: 
a) Maior recorrência de temas relacionados ao direito do consumidor, à literatura e ao 
estudo e trabalho. 
b) Um incremento na complexidade dos gêneros. Assim como alguns apontamentos já 
realizados anteriormente, cabe destacar que a prova de nível avançado não apresenta 
temas inéditos (que não tenham sido tratados nas avaliações dos níveis anteriores), 
mas sim traz textos de maior dificuldade de compreensão ou produção. Exemplo disso 
são as questões 7.4, 7.7 e 8.6. A partir dessas questões, é possível refletir a respeito de 
alguns aspectos tais como a respeito do que prova entende como a competência 
linguística necessária para o nível avançado (ao trazer, por exemplo, resumos de teses 
de doutorado da área da educação física) e a quem a avaliação se destina.  





Quadro 25: Conjunto de provas C2 
 
Prova C2 - 2009 - Compreensão leitora e escrita - 15 de maio de 2009 
9.1 Texto reportagem a respeito de contadores de contos *** 
9.2 Texto reportagem a respeito da falta de vocações no mercado 
laboral 
Trabalho e profissões 
9.3 Conto Literatura 
9.4 Entrevista com um poeta *** 
 Expressão escrita 
9.5 Opção 1: Escrever uma carta para responder a um anúncio de 
emprego no jornal 
 
Opção 2: Escrever uma carta para a prefeitura reivindicando a 





9.6 Expressão escrita - Redação: 
 
Opção 1: Escrever uma redação a respeito de uma viagem na 
qual o estudante desconhecia a língua dos habitantes e não 
conseguia se comunicar. 
 
Opção 2: Escrever uma redação a respeito de um momento no 
qual o estudante não poderia utilizar vários ou nenhum aparato 
tecnológico 
 
Opção 3: Cometer um erro e não corrigi-lo é outro erro. 















 Prova C2 - 2011 - Compreensão leitora e escrita 
10.1 Texto a respeito da arte de escrever contos Literatura 
10.2 O efeito da música no cérebro Música 
10.3 Resumo das comunicações de um congresso internacional de 
videogames 
Videogames / Tecnologia 
 Escrita: 




Fonte: Elaboração própria 
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 De maneira similar ao quadro anterior, nota-se que a maior parte dos temas já está 
presente nas avaliações anteriores, exceto publicidade (10.4). Além disso, também é 
observável um aumento de questões em que não é possível estabelecer um tema preciso. Com 
o propósito de abreviar os dados, o quadro abaixo enumera quais temas foram elencados em 
cada nível das avaliações DELE analisadas. 
 
Quadro 26: Síntese de temas comunicativos listados nas avaliações de proficiência DELE 
Temas presentes nas 
avaliações de nível B1 
Temas presentes nas 
avaliações de nível B2 
Temas presentes nas 
avaliações de nível C1 
Temas presentes nas 





5. Meios de comunicação 





10. Dados pessoais 
11. Meios de transporte 
12. Ócio 










3. Meios de transporte 
4. Literatura 
5. Trabalho 
6.Anedotas e brincadeiras 
7. Esporte 
8. Negócios 




12. Meio ambiente 





3. Educação física 
4. Informática / educação 









6. Video games / 
tecnologia 
7. Publicidade 
Fonte: Elaboração própria 
 
 A partir do quadro acima, é possível visualizar um panorama dos temas comunicativos 
presentes nas avaliações DELE. Tal quadro pode ser contrastado com os dados levantados 
102 
 
anteriormente nos gráficos de temas mais frequentes em livros didáticos de níveis básico e 
intermediário. Em vista disso, podemos destacar com qual percentual de frequência cada tema 
listado nas avaliações DELE ocorre nos livros didáticos em diferentes níveis. Abaixo, na 
coluna da esquerda, o quadro apresenta os temas listados nas avaliações de nível B1 seguido à 
direita do percentual de ocorrência do tema nos manuais de nível básico e, consecutivamente, 
na terceira coluna, o percentual nos livros de nível intermediário
44
.  
Quadro 27: Contraste entre os temas presentes nas avaliações DELE B1 com seu percentual de ocorrência nos 
manuais de ensino 
Temas presentes nas avaliações 
DELE de nível B1 
Porcentagem de ocorrência do tema 
em manuais de nível básico (A1-A2) 
Porcentagem de ocorrência de tema 
em manuais de nível intermediário  
Viagem 100% 80% 
Habitação 100% 20% 
Alimentação 100% 20% 
Cinema 60% 80% 
Meios de comunicação 60% 40% 
Biblioteca/normas/ conduta 20% 20% 
Serviços 60% 20% 
Celebrações 60% 40% 
Espetáculos 40% 40% 
Dados Pessoais 100% — 
Meios de transporte 80% 20% 
Ócio 100% 80% 
Alojamento/Serviço 60% 20% 
Biografia 100% 40% 
Esporte 80% 80% 
Informática 40% 60% 
Reivindicação — 40% 
Escola 60% 40% 
Televisão — 60% 
                                                          
44 Para os casos em que o tema não possuía ocorrência no manual utilizou-se de um travessão (—).  
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Rotina 60% 20% 
Fonte: Elaboração própria 
O quadro acima permite destacar os seguintes aspectos: 
 
a) Na segunda coluna, o quadro confirma uma das hipóteses já mencionadas de que os 
temas presentes nas avaliações de nível B1 são em sua maioria frequentemente já 
listados nos manuais de nível básico (A1-A2). 
b) Apenas os temas televisão, cinema e informática aparecem mais frequentes nos 
manuais de nível intermediário que nos de nível básico. 
c) Não existe nenhum tema enumerado pelas avaliações DELE de nível B1 que não 
esteja presente em algum manual de nível inicial ou intermediário. 
 
 De certo modo, os aspectos salientados permitem concluir que os manuais são 
condizentes, no âmbito das temáticas, com o que é exigido dos estudantes na avaliação de 
proficiência DELE. Entretanto, a disparidade mostrada reforça uma falta de uniformidade no 
desenho e progressão curricular de manuais didáticos no contexto do trabalho com temas 
comunicativos. O quadro seguinte contrasta os temas listados nas avaliações de nível B2 com 
a porcentagem de frequência que estes se destacaram nos livros didáticos de nível básico e 
intermediário.  
 
Quadro 28: Contraste entre os temas presentes nas avaliações DELE B2 com seu percentual de ocorrência nos 
manuais de ensino 
Temas presentes nas avaliações 
DELE de nível B2 
Porcentagem de ocorrência do tema 
em manuais de nível básico (A1-
A2) 
Porcentagem de ocorrência do tema 
em manuais de nível intermediário 
(B1-B2) 
1. Alimentação 100% 20% 
2. Arqueologia / história 60% 20% 
3. Meios de transporte 80% 20% 
4. Literatura 40% 40% 
5. Trabalho 100% 60% 
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6. Anedotas e brincadeiras — 20% 
7. Esporte 80% 80% 
8. Negócios — — 
9. Video games/ tecnologias 40% 60% 
10. Reivindicação de direitos — 40% 
11. Informática / internet 40% 60% 
12. Meio ambiente 60% 80% 
13.Atividades culturais / 
espetáculos 
40% 40% 
Fonte: Elaboração própria 
 
 Tal como o quadro anterior, pode-se enumerar as seguintes considerações: 
a) Três temas apresentam-se mais frequentes e compatíveis com os LDs intermediários. 
São estes: Video games/ tecnologias, Informática / internet e Meio ambiente. 
b) Outros dois temas apresentam-se apenas em manuais de níveis intermediários; são 
estes especificamente: Anedotas e brincadeiras e Reivindicação de direitos. A partir 
disso, pode-se concluir que tais temas são próprios do nível intermediário, pois 
aparecem listados nas avaliações desse nível e exclusivamente também nos manuais 
de nível B1-B2. 
c) O tema negócios embora presente na avaliação DELE que corresponde ao nível B2, 
não apresenta ocorrência nos livros didáticos de etapa básica e intermediária, mas 
aparece frequente em 33,33% dos manuais de nível avançado. 
d) Dos 13 temas listados nas avaliações de nível B2, sete estão aparecendo pela primeira 
vez, ou seja, não haviam tido ocorrência, nas avaliações de nível B1; São estes: 
Arqueologia / história, literatura, trabalho, anedotas e brincadeiras, negócios, vídeo 
games/ tecnologia e meio ambiente.  
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e) Embora cerca de metade dos temas apareçam exclusivamente nas avaliações B245, dos 
treze temas listados dez já se mostraram presentes em livros didáticos de nível inicial 
(excetuando-se os temas citados na consideração a). 
 Somando as considerações acima às salientadas nas avaliações B1, é possível ressaltar 
alguns temas que tiveram ocorrência apenas em manuais intermediários, mostrando-se dessa 
maneira, próprios e pertinentes para este nível. São estes: reivindicação de direitos, televisão 
e Anedotas e brincadeiras.  
Além disso, comparando os quadros referentes aos níveis B1 e B2, é possível destacar 
uma pequena progressão nos temas das avaliações DELE. Ao redor da metade dos temas das 
avaliações de B2 já se encontrava presente no nível B1 enquanto a outra metade aparece pela 
primeira vez. Tal fato contradiz em parte as orientações do PCIC (2006) que trazem como 
orientação um listado de vinte temas que deveriam estar presentes em todos os níveis de 
referência e apenas apresentarem progressão na complexidade lexical dos temas a depender 
do nível.  
O quadro seguinte compara os temas listados nas avaliações DELE de nível C1 com o 
seu percentual de ocorrência nos LDs de nível básico, intermediário e avançado.   
 
Quadro 29: Contraste entre os temas presentes nas avaliações DELE c1 com seu percentual de ocorrência nos 
manuais de ensino 
Temas presentes nas 
avaliações DELE de nível 
C1 
Porcentagem de 
ocorrência do tema em 
manuais de nível básico 
(A1-A2) 
Porcentagem de 
ocorrência do tema em 
manuais de nível 
intermediário (B1-B2) 
Porcentagem de 
ocorrência do tema em 
manuais de nível 
avançado (C1- C2) 
 1. Direitos como 
consumidor 
— — 33% 
2. Trabalho 100% 60% 33% 
3. Educação física — — — 
4. Informática / educação 40% 60% 66,6% 
5. Estudos/ universidade — — 33% 
                                                          
45
 Tendo como comparativo os temas elencados nas avaliações DELE de nível B1. Exclui-se aqui as avaliações 
DELE de nível inicial (A1-A2) que não formaram parte dessa pesquisa. 
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6. Tecnologia 40% 60% 66% 
7. Literatura 40% 40% 66% 
8. Arqueologia / história 60% 20% 66% 
Fonte: Elaboração própria 
  
O quadro superior possibilita apontar que os temas enumerados nas avaliações de 
nível avançado, com exceção de trabalho, ocorrem mais frequentemente também nos manuais 
de nível avançado. A partir desse fato, pode-se observar que tais temas demonstram-se 
pertinentes e oportunos para o nível avançado. Apesar disso, dos oitos temas elencados, 
apenas três apresentam-se inéditos nas avaliações DELE em comparação com o nível 
intermediário; são estes: direitos como consumidor, educação física e estudos/ universidade. 
O último quadro diz respeito aos temas presentes nas avaliações DELE de nível C2 e seu 
percentual de frequência nos manuais de nível básico, intermediário e avançado.  
 
Quadro 30: Contraste entre os temas presentes nas avaliações DELE C2 com seu percentual de ocorrência nos 
manuais de ensino 
Temas presentes nas 
avaliações DELE de nível 
C2 
Porcentagem de 
ocorrência do tema em 
manuais de nível básico 
Porcentagem de 
ocorrência do tema em 
manuais de nível 
intermediário 
Porcentagem de 
ocorrência do tema em 
manuais de nível 
avançado 
1. Trabalho 100% 60% 33% 
2. Literatura 40% 40% 66% 
3. Reivindicação de 
direitos 
— 40% — 
4. Viagem 100% 80% 33% 
5. Música 20% 40% 33% 
6. Video games / 
tecnologia 
40% 60% 66% 
7. Publicidade — 20% — 




Conforme é possível observar a partir do quadro acima, o total de temas elencados nas 
provas de proficiência para o nível de referência C2 é igual a sete e, como temas exclusivos 
deste nível, destacam-se música e publicidade. Além disso, em contraposição ao nível 
anterior, a maior parte dos temas das avaliações de nível C2 encontra-se mais frequente em 
manuais de nível intermediário, com exceção do tema Video games / tecnologia.  
De modo geral, os manuais abarcam todos os temas listados pelas avaliações DELE, 
ainda que alguns dos temas trazidos pelo exame apareçam pouco frequentes. Não houve 
nenhum tema elencado nas avaliações DELE que não tenha tido expressividade, ainda que 
possivelmente baixa em certos casos, em algum dos manuais didáticos analisados. O parecer 
que pode ser observado diz respeito a uma falta de harmonia e coesão por parte dos manuais 
de nível intermediário e avançado (conforme foi apontado nas análises dos gráficos 
correspondentes às figuras 6 e 7). Tal fato, como já apontado, pode ser visto como 
consequência das orientações imprecisas, no âmbito da descrição curricular de níveis 
intermediário e avançado, que fornecem os documentos de referência para o ensino de línguas 
estrangeiras do QECRL (2001) e o PCIC (2006) (segundo apontado nas análises de 4.4.1 e 
4.4.2). 
Para avaliar a hipótese de uma progressão temática nas avaliações DELE é possível 
destacar a partir do nível B2, no quadro abaixo, quais foram os temas exclusivos de cada 
nível, ou seja, que não possuíram ocorrência no nível anterior. 
 
Quadro 31: Temas presentes exclusivamente em cada respectivo nível de avaliação 
Temas presentes nas 
avaliações de nível B1 
Temas das avaliações B2 
que não tiveram 
ocorrência no nível 
anterior 
Temas das avaliações C1 
que não tiveram 
ocorrência em níveis  
anteriores 
Temas presentes nas 
avaliações de nível C2 
que não tiveram 






5. Meios de comunicação 




1. Arqueologia/ história 
2. Literatura 
3. Trabalho 
4. Anedotas e 
brincadeiras 
5. Negócios 
6. Vídeo games / 
tecnologia 
7. Meio ambiente 
1. Direitos como 
consumidor 
2. Educação física 






10. Dados pessoais 
11. Meios de transporte 
12. Ócio 








Fonte: Elaboração própria 
 
 Alguns dos aspectos importantes que podem ser salientados a partir dos dados acima 
são:  
a) A avaliação apresenta uma progressão que pode ser considerada modesta e não 
proporcional. 
b) Apesar da enumeração listada, não se deve descartar a possibilidade de que certos 
temas já tenham estado presentes em avaliação DELE de nível inicial (que não 
formaram parte da análise deste trabalho) tendo em vista que alguns deles, 
principalmente de nível B1 encontram-se entre os mais frequentes em manuais de 
nível básico.  
c) Apesar de uma progressão modesta e irregular, a tabela acima contradiz a proposta do 
PCIC (2006) sugerida em seu inventário de noções específicas de estabelecer um 
listado de temas e subtemas unívoco para todos os níveis de referência (ver quadro 
19).  
 
Em suma, a análise das provas de proficiência DELE possibilitou a observação de 
diversos aspectos apontados. A avaliação realizada não teve como pretensão a exaustão, mas 
sim aportar considerações e aspectos relevantes acerca do estabelecimento de temas para os 
níveis intermediário e avançado, tendo em vista que tais resultados não foram possíveis 
apenas através das análises de materiais didáticos. A partir disso, levando em consideração o 
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objetivo proposto, percebe-se que as avaliações DELE, apesar das ressalvas mencionadas, 
evidenciam alguns temas de maior destaque para os níveis intermediário e avançado. Dessa 























5. TEORIAS DO ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 
 
Segundo alguns resultados parciais já destacados, conforme avançam os níveis de 
ensino de ELE, percebe-se a diminuição do consenso de temas nos manuais de ensino. Além 
disso, também foi possível observar a imprecisão de descrições do QECRL (2001) para um 
estabelecimento de temas. A partir disso, com o esgotamento da análise proposta inicialmente, 
refletiu-se a respeito das seguintes questões: se existe uma relevância dada ao léxico ao longo 
da trajetória dos métodos de ensino e aprendizagem de língua estrangeira; e se em algum 
momento desse percurso, dentre a heterogeneidade de propostas de ensino analisadas, algum 
dos métodos já havia concebido um repertório organizado e fundamentado no âmbito dos 
temas que devem ocorrer no currículo de ensino de LE. Considerando que os documentos de 
referência analisados, para o ensino de LE, encontram-se ancorados na abordagem 
comunicativa, esperava-se que a fundamentação para os temas poderia seria revelada a partir 
da análise destes. No entanto, foi possível constatar que a preocupação do QECRL (2001) 
esteve centrada em propor um marco de avaliação e não as bases de conteúdo no ensino de 
línguas estrangeiras. A partir disso, devido à falta dessa fundamentação teórica, mostrou-se 
pertinente avaliar também as principais teorias de ensino para averiguar se em algum 
momento anterior houve o subsídio necessário para fundamentar os temas que são 
empregados atualmente em documentos e materiais de ensino. Assim, devido aos resultados 
parciais obtidos até esta etapa da pesquisa, optou-se acrescentar, à investigação, um estudo 
acerca das teorias de ensino de ensino de LE mais influentes a fim de buscar se haveria uma 
causa que explicasse por qual razão não foi possível encontrar uma fundamentação teórica e 
empírica para os temas presentes nos documentos de referência para o ensino de LE. Além 
disso, o percurso a seguir também busca compreender qual o lugar que o léxico e mais 
precisamente os temas, ocuparam na trajetória do ensino e aprendizagem de LE.     
Em função disso, foram organizados e avaliados os principais métodos de ensino 
seguindo a sistematização e nomenclatura proposta por Sánchez (2009). O objetivo de tal 
avaliação é realizar uma análise conjuntural, ou seja, examinar os principais métodos ao longo 






5.1 Método Gramática e tradução 
 
   Conforme apresenta DiClavELE (s.d, s.v. Método gramática-traducción), o método de 
gramática e tradução adotava como referência o mesmo modelo de ensino utilizado para o 
latim e o grego. Um dos principais objetivos do método encontrava-se na aprendizagem da 
língua para a leitura de textos. Neste método, a aprendizagem ocorria de maneira dedutiva e a 
língua era vista como um “[...] sistema de regras que deve ser ensinado mediante textos e 
relacionado com as regras e significados da primeira língua” 
46
. O método gramática e 
tradução também é nomeado como método tradicional. Sánchez (2009, p.33-34), enumera 
algumas características do método, tais como: elaboração de um currículo sobre o eixo de uma 
descrição gramatical da língua; a memorização de listas de vocabulário; a linguagem literária 
e formal proposta como modelo de aprendizagem. 
 Conforme também pontua o autor, a referência para o ensino e aprendizagem de uma 
língua nessa época e nesse método encontrava-se nas fontes escritas literárias ou eclesiásticas 
(SÁNCHEZ, 2009, p.34). A finalidade da aprendizagem centrava-se preponderantemente na 
leitura de textos. Nesse método, o inventário léxico necessário para o estudante figurava como 
apêndice das gramáticas e categorizado por temas. Conforme explica Sánchez (2009, p. 35):  
 
O método gramatical se concreta no século XVI em manuais de gramáticas 
descritivas com numerosos exemplos ilustrativos do uso e das regras, com anotações 
contrastivas relativas à língua estrangeira frente à língua materna do aluno, e com 
alguns detalhes a mais sobre as formas e flexões de distintas partes da oração. Com 
frequência, especialmente desde o século XVII, tais gramáticas se completavam com 
apêndices que continham textos dialogados (diálogos), modelos de cartas e listas de 
vocabulário organizado por temas. O método se baseia na aprendizagem da 
gramática, por um lado, e, por outro, na prática sobre textos, em parte literários e em 




                                                          
46
 [[...]sistema de reglas que debe ser enseñado mediante textos y relacionado con las reglas y significados de la 
primera lengua.] 
47
 [El método gramatical se concreta en el siglo XVI en manuales de gramática descriptiva, con numerosos 
ejemplos ilustrativos del uso y de las reglas, con anotaciones contrastivas relativas a la lengua extranjera frente a 
la lengua materna del alumno, y con algunos detalles más sobre las formas y flexiones de las distintas partes de 
la oración. Con frecuencia, especialmente desde el siglo XVII, tales gramáticas se completaban con apéndices 
que contenían textos dialogados (diálogos), modelos de cartas y listas de vocabulario organizado por temas.] 
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 É possível destacar, conforme aborda Mart (2013, p. 103), que “neste método, o 
domínio das regras gramaticais e o conhecimento de vocabulário são enfatizados” 
48
. Segundo 
também reforça Gardel (2006, p.19), “as palavras eram apresentadas em listas bilíngues 
organizadas de acordo com o campo semântico a que pertenciam”. No que tange a forma de 
ensino, eram comuns atividades de memorização, formulação de frases, preenchimento de 
lacunas e associações sinonímicas e antonímicas. Apesar das críticas que os métodos 
posteriores formularam a respeito do método gramática e tradução, destaca-se o fato de que 
uma estruturação do léxico através de eixos temáticos já estava postulada desde o século XVI. 
Pode-se imaginar que se no método gramática e tradução palavras como mãe, pai, avó, avô e 
etc foram listadas e colocadas dentro do tema nomeado como Família. A partir disso, pode-se 
refletir que tal organização persiste até hoje e dá título a uma unidade completa de um livro 
didático atual, contemplando toda a evolução dos métodos posteriores.  
 
5.2 Método direto 
O método direto ou também conhecido como abordagem direta centrava-se no ensino 
de língua de maneira natural. Ou seja, com a convicção “de que o processo de aprendizagem 
de uma segunda língua é similar ao processo de aquisição da primeira língua
49
” (DiClavELE 
s.d, s.v. Método directo).  Primeiramente, foi introduzido na França e na Alemanha e 
posteriormente nos Estados Unidos. Segundo explica Cruz (1998, p. 420):  
 
Esse método se baseia em muita interação oral ativa na língua meta, pouca ou 
nenhuma análise gramatical (a análise é indutiva), ensino diário de novo vocabulário 
e sentenças introduzidas oralmente através de demonstração, estruturas de 
comunicação construídas a partir de uma progressão em relação às perguntas e 
respostas trocadas entre professores e alunos, ensino de fala e compreensão 
auditivas, com ênfase na correção da pronúncia e da gramática
50
.   
 
                                                          
48
 [In this method mastery of the grammatical rules and vocabulary knowledge are emphasized.] 
49
[de que el proceso de aprendizaje de una segunda lengua es similar al proceso de adquisición de la primera 
lengua.] 
50
 [Ese método se basa en mucha interacción oral activa en la lengua meta, poco o ningún análisis gramatical (el 
análisis es inductivo), enseñanza diaria de vocabulario nuevo y sentencias introducidas oralmente a través de 
demostración, estructuras de comunicación construidas a partir de una progresión en cuanto a las preguntas y 
contestaciones intercambiadas entre profesores y alumnos, enseñanza del habla y comprensión auditiva, con 
énfasis en la corrección de la pronunciación y de la gramática] 
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 Em relação ao léxico, Gardel (2006, p.29) reforça que “nesse método, o ensino de 
vocabulário é simples e gradual: o vocabulário concreto é ensinado através de desenhos ou 
mímica, e o vocabulário abstrato é ensinado através da associação de ideias”. Nota-se que, no 
método direto, o léxico recebe certo destaque principalmente quando atrelado à aprendizagem 
do entorno do estudante. Conforme apontado por Sánchez (2009, p.60), um dos objetivos 
neste método é a aprendizagem de um “ [...] vocabulário básico necessário para comunicar-se 
na situações cotidianas e familiares [...]
51
”. Além disso, o autor também destaca acerca da 
interação ao redor de situações da vida cotidiana: 
 
O tipo de interação praticada se circunscreve a situações relacionadas com a vida 
habitual e diária dos falantes. Através disso que possa ser denominada 
“razoavelmente comunicativa”, a medida que tais situações importam a todos os 
falantes de uma comunidade
52
 (SÁNCHEZ, 2009, p. 62) 
 
 O método direto, em certa medida, constrói a base para o entendimento da 
aprendizagem lexical a partir das situações mais cotidianas do entorno do aprendiz. Não 
obstante, cabe questionar como essas situações poderiam ser mensuradas.  
 
5.3 Métodos de base e componente estrutural 
5.3.1 Método áudio-oral 
 
 Surgido a partir da segunda guerra mundial, o método áudio-oral teve como origem a 
“necessidade de efetuar-se de forma eficaz a aprendizagem de línguas em curto espaço de 
tempo para possibilitar a infiltração no exército inimigo” (CRUZ, 1998, p. 420). Segundo a 
autora: 
 
São características do método audiolingual a ênfase na oralidade, com a utilização 
de diálogos e aprendizagem de estruturas contextualizadas. A aula de Língua 
Estrangeira se vincula na língua meta, havendo a utilização de mímica ou qualquer 
                                                          
51
 [[...] vocabulario básico necesario para comunicarse en las situaciones cotidianas y familiares [...]] 
52
 [El tipo de interacción practicada se circunscribe a situaciones relacionadas con la vida habitual y diaria de los 
hablantes. De ahí que pueda ser denominada ‘razonablemente comunicativa’, en cuanto que tales situaciones 
importan a todos los hablantes de una comunidad.] 
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outro recurso que reduza a utilização da língua materna ao mínimo possível. A 
pronunciação é muito importante. Destaca-se o progresso do aluno, reforçando-lhe a 
atuação satisfatória. Trabalha-se o que representa potencialmente uma dificuldade na 
aprendizagem de L2, com a repetição das estruturas que se manipulam para que 
chegue a um uso correto e buscando evitar a fossilização de erros.  
  
 O método baseava-se nas teorias do Behaviorismo de Skinner e em um sistema de 
reforço. Conforme explica Alemi e Tavakoli (2016, p.2), “o comportamento correto recebe 
feedback positivo, enquanto os erros recebem feedback negativo. [...] A ênfase está na 
aquisição de padrões no diálogo cotidiano comum”
53
. Esses padrões eram repetidos até que as 
respostas dadas pelo aprendiz fossem automatizadas. No que se refere ao léxico,  
 
o ensino de vocabulário é mínimo, pois acreditava-se que o excesso do ensino deste, 
especialmente nos primeiros anos, poderia sobrecarregar e prejudicar a capacidade 
do aprendiz de adquirir os hábitos para o aprendizado da fonologia e gramática da 
língua alvo (GARDEL, 2006, p.22).  
  
 Tal fato ocorria em razão do foco na aprendizagem da estrutura e não necessariamente 
do vocabulário. Entretanto, segundo Alemi e Tavakoli (2016, p.2) as atividades desse método 
era apresentadas através de uma variedade de diálogos que também podiam organizar-se 
através de situações comunicativas.  
 
Os diálogos fornecem aos alunos a estrutura e a ideia de como usar alguns tipos de 
padrões em algumas situações. Normalmente, os diálogos ilustram situações sócio-
culturais de um alvo linguagem, como saudação, troca de opiniões, gostos ou 
desgostos, tópicos de segurança padrão (clima, hobbies ... etc.) que ajudam os alunos 





Apesar da pouca ênfase no vocabulário, o método, através dos seus diálogos, trazia, 
conforme se pode notar, temas comunicativos vigentes até hoje nos manuais de ensino de LE. 
De modo semelhante, destaca DiClavELE (s.d, s.v. Método audiolingüe) que “[...] atividades 
                                                          
53
 [Correct behaviour receives positive feedback, while errors receive negative feedback.[...] Emphasis is on the 
acquisition of patterns in common everyday dialogue.] 
54
 [Dialogues provide for students the structure and idea of how to use some types of patterns in some sort of 
situations. Usually dialogues illustrate socio-cultural situations of a target language, such as greeting, opinion 
exchanges, likes or dislikes, standard safe topics (weather, hobbies…etc.) that help students to memorize which 
utterance is suitable for each situation.] 
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características do método audiolingual, como os exercícios estruturais passaram a integrar-se 




5.3.2 Método situacional 
 
 Surgido na Grã-Bretanha, o método situacional apresenta-se como evolução do 
método anterior, áudio-oral. Segundo Gradel (2006, p.20), “a proposta dessa abordagem é o 
ensino através da prática das estruturas básicas em atividades que imitam a vida real, ou seja 
situações cotidianas. A língua falada é a preocupação central do ensino dessa abordagem”. 
Conforme também explica Krüger e Parise (2007, p. 2): 
 
Este método foi desenvolvido e aplicado por lingüistas britânicos desde a década de 
30 até a década de 60 e tem em H. Palmer e A. S. Hornby [...] dois de seus principais 
representantes. 
Inicialmente, atenção especial foi dedicada ao vocabulário, pois era de consenso 
geral entre os lingüistas britânicos da época que o vocabulário era um dos aspectos 
mais importantes na aprendizagem de línguas estrangeiras. 
 
 
 O léxico, no método situacional, passa a ganhar bastante destaque. “As estruturas 
linguísticas e o léxico assim como a produção linguística em geral, estão sempre ligadas a 
uma situação e a um contexto
56
” (SÁNCHEZ, 2009, p. 83). Conforme teorizou o linguista 
Jones (1966, p. 165), no método situacional:  
 
É geralmente aceito que o vocabulário de uma língua estrangeira é aprendido melhor 
se for organizado em grupos semânticos coerentes em torno de "situações" ou 
"centros de interesse". O que é necessário para isso é uma taxonomia de situações 




                                                          
55
 [[...] actividades características del método audiolingüe, como son los ejercicios estructurales, han pasado a 
integrarse en una perspectiva más amplia de la lengua vista como lengua en uso.] 
56
 [Las estructuras lingüísticas y el léxico, así como la producción lingüística en general, están siempre ligadas a 
una situación y a un contexto.] 
57
 [Il est generalement admis que le vocabulaire d'une langue etrangere s'apprend mieux s'il est organise en 
groupes semantiques coherents autour de "situations" ou "centres d'interet". Ce qu'il faut pour cela, c'est une 
taxonomie logique, nonarbitraire, des situations.] 
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 Em seguida, Jones (1966) fornece uma série de explicações a respeito da organização 
do vocabulário através de situações comunicativas. Com isso, é possível refletir acerca da 
relevância que se deu à época a esse tipo de trabalho e desenvolvimento do léxico que, 
posteriormente, com métodos de base teórica divergente, passou a ter menor relevância. 
 
5.3.3 Método global-audiovisual 
 
 Difundido ao redor da década de 60, o método global-audiovisual tinha como 
referência o behaviorismo. Conforme explica Ivan (2006, p.16): 
 
Essa metodologia foi implantada na França no final da década de 1950 em torno da 
integração da imagem e do som no processo de ensino / aprendizagem de uma 
língua estrangeira.[...] os SGAVs também eram chamados de métodos St Cloud-
Zaghreb e eram considerados uma espécie de resposta europeia aos métodos áudio-





 Um dos materiais usados pelo método é o vocabulário de francês fundamental 
compilado através de corpus à época pelo Centre  de   recherche   et   d’étude   pour   la   
diffusion   du   français [Centro de Pesquisa e Estudo para a Difusão do Francês]. De acordo 
com Sánchez (2009, p.87): 
 
[...] decidiu-se elaborar um vocabulário a partir de fontes orais. Com este objetivo 
em mente gravaram-se 163 conversações em que 175 pessoas participaram. O 
resultado do corpus recompilado alcançou as 212.135 palavras, uma quantidade 
quase ínfima para os parâmetros atuais, mas significativa naqueles anos. Destas, 
selecionaram-se 1.063, que apareciam mais de 20 vezes nas gravações. Aplicados 
alguns critérios corretores [...], chegou-se a um total de 805 palavras fundamentais 
ou básicas. O problema é que alguns termos que se consideravam também 
fundamentais ‘por sentido comum’ (os nomes do dia da semana, por exemplo) não 
apareciam por completo em tal lista. Recorreu-se a um segundo corpus extraído da 
linguagem usada em situações concretas da vida cotidiana (a casa, os alimentos e 
bebidas, os jogos, o transporte, a cidade, etc). Requisitou-se a ajuda de diferentes 
falantes, que foram selecionados para que escrevessem 20 palavras consideradas 
                                                          
58
[Cette méthodologie s’est constituée en France à la fin des années 50 autour de l'intégration de   l'image   et   du   
son   dans   le   processus   d’enseignement/     apprentissage     d’une     langue     étrangère.[...] les  SGAV  ont  
aussi  été  appelées  les  méthodes  St  Cloud-Zaghreb et elles ont été considérées une sorte de réponse 
européenne aux méthodes audio-orale et directe, conçues par les universitaires américains.]  
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como mais úteis em cada uma das situações enumeradas. A lista finalmente 
elaborada foi utilizada pela comissão como base para a elaboração de livros de 
texto
59
.    
 
 
 É possível notar que nessa abordagem o vocabulário também ganha bastante destaque 
e passa a estruturar-se de modo semelhante aos materiais de vocabulário básico ainda 
encontrados atualmente. Conforme expõe Ivan (2006, p.17), “no âmbito do método SGAV, a 
língua a ser ensinada é uma língua de comunicação, aquela que permitirá ao aluno sobreviver 
numa situação de comunicação quotidiana”
60
. Ainda em relação ao léxico Ivan (2006, p.18) 
explica que: 
 
Este método ensina um léxico bastante limitado - francês básico (cerca de 2.000 
palavras selecionadas estatisticamente), repetindo diferentes estruturas de diálogos 
temáticos apresentados em uma progressão precisa. Muitas críticas foram feitas a 
essa maneira de reduzir o aprendizado de uma língua a um número limitado de 
situações comunicativas e unidades lexicais: é uma língua muito normativa [sic], 
que pode facilmente ser vítima de um envelhecimento rápido. Mesmo assim, a 
constituição deste corpus representa uma mudança considerável no ensino da FLE 
[Francês como Língua Estrangeira], é "matéria-prima, percebida de formas 
contraditórias: tanto um monumento histórico universalmente conhecido como um 
instrumento de trabalho parcialmente inadequado"[...]. Mas, é uma abordagem que 
ainda precisa de aprimoramento e foi Robert Gallisson quem integrou a noção da 
necessidade do aprendiz e posteriormente acrescentou a ela os "temas favoritos" 
permitindo: "substituir o Francês fundamental único, voltado para todos os públicos, 
muitos vocabulários essenciais, respondendo à demanda de diferentes públicos
61
. 
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 [[...] se decidió elaborar un vocabulario básico a partir de fuentes orales. Con este objetivo en mente se 
grabaron 163 conversaciones en las que participaron 175 personas. El resultado del corpus recopilado alcanzó las 
212.135 palabras, una cantidad casi ridícula para los estándares actuales, pero significativa en aquellos años. De 
ellas se seleccionaron 1.063, que aparecían más de 20 veces en las grabaciones. Aplicados algunos criterios 
correctores [...] , se llegó a un total de 805 palabras 'fundamentales o básicas'.El problema es que algunos 
términos que se consideraban también fundamentales 'por sentido común' (los nombres de los días de la semana, 
por ejemplo) no aparecían al completo en tal lista. Se recurrió a un segundo corpus extraído del lenguaje usado 
en situaciones concretas de la vida cotidiana (la casa, los alimentos y bebidas, los juegos, el transporte, la ciudad, 
etc.). Se requirió la ayuda de diferentes hablantes, quienes fueron seleccionados para que escribiesen 20 palabras 
consideradas como más útiles en cada una de las situaciones enumeradas. La lista finalmente elaborada fue la 
que utilizó la comisión como base para la elaboración de libros de texto.] 
60
 [Au cadre de la méthode   SGAV,   la   langue   à   enseigner  est  une  langue  de  communication,  celle  qui  
permettra  à  l’apprenant  de  se  débrouiller  dans  une   situation   de   communication   courante.] 
61
 [Cette méthode enseigne un lexique assez limité – le français     fondamental     (environ     2000     mots     
sélectionnés  de  façon  statistique)  par  la  répétition  de  différentes  structures  de  dialogues  thématiques  
présentées  dans  une  progression  précise.  Beaucoup  de  critiques  ont  été  adressées  à  cette  manière  de  
réduire  l’apprentissage  d’une  langue  à  un  nombre  limité de situations communicationnelles et d’unités 
lexicales:  c’est  une  langue  trop normative, qui peut facilement   tomber   victime   à   un   vieillissement   
rapide... Quand même, l’établissement de ce corpus représente    un    changement    considérable    dans    
l'enseignement  du  F.L.E.,  c’est  un  «matériel  brut,  perçu  de  manières  contradictoires:  à  la  fois  un  




 De modo geral, é possível observar que, de modos distintos, em todos os métodos de 
base e componente estrutural, o ensino e aprendizagem do vocabulário era fator de 
preocupação e relevância. Além disso, também se destacou como ainda é possível notar a 
existência de traços de tais métodos na construção dos materiais de ensino atuais. Apesar 
desses resquícios, parece haver, aparentemente, poucos estudos atuais que teorizam a respeito 
dos temas comunicativos e seu desenvolvimento na organização do currículo de ensino e 
aprendizagem de línguas estrangeiras.  
 
 
5.4 Métodos orientados a comunicação 
 
5.4.1 Programas nocional-funcional  
 
De acordo com Raine (2010, p.7): 
 
O plano de estudos funcional-nocional foi influenciado pela visão funcional da 
linguagem, que por si só foi em parte uma reação contra e em parte uma evolução da 
visão estrutural da linguagem. Hedge [...] destaca como a "revolução comunicativa" 
na década de 1970 incitou os educadores a ir além das análises estruturais da 
linguagem fornecidas por linguistas e começar a considerar o que 'Habilidade 
comunicativa' em uma linguagem envolvida. Tornou-se aparente que desenvolver tal 




Conforme explica DiClavELE (s.d., s.v.Programa nociofuncional), tal método foi um dos 
programas apresentados para uma proposta de ensino comunicativo. Buscou-se aliar os 
conceitos de noção e função à “[...] uma série de expoentes linguísticos, e estes constituem a 
                                                                                                                                                                                     
[Chamand  et  Lerat  in  1.  p.  25]  Mais,  c’est  une  approche  qui  a  encore  besoin  d’améliorations  et  ce  fut 
Robert Gallisson qui intégra la notion de besoin de  l’apprenant  et  y  ajouta  plus  tard  les  "thèmes  de  
prédilection"  permettant  de:  "substituer  à  l'unique  français  fondamental,  s'adressant  à  la  totalité  des  
publics,    de    nombreux    vocabulaires    essentiels,    répondant  à  la  demande  de  publics  différenciés".] 
62
[The notional-functional syllabus was influenced by the functional view of language, which itself was partly a 
reaction against and partly an evolution of the structural view of language. Hedge (2000, p.246) highlights how 
the ‘communicative revolution’ in the 1970s urged educators to go beyond structural analyses of language 
provided by linguists and start to consider what ‘communicative ability’ in a language entailed. It became 
apparent that developing such an ability required a different view of language.] 
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lista de expressões que os alunos deverão ser capazes de utilizar adequadamente para fazer 
efetivas suas intenções comunicativas
63
”. Wilkins (1976), em sua obra intitulada Notional 
syllabuses oferece uma base para a organização do currículo a partir do programa nocional-
funcional. No que tange o léxico, assim como mencionado em 3.1 Wilkins (1976) toma como 
referência Van ek (1975 apud Wilkins p.77) para enumerar 14 nominados como tópicos. 
Assim como já mencionado, tais tópicos foram posteriormente citados em Threshold 1990, 
documento anterior ao QECRL (2011).  
Em síntese, nota-se que o programa manteve a proposta de uma organização do 
vocabulário por temas já existente nos métodos de base estrutural, porém sem dar 
embasamento para este elenco de tópicos tão pouco excessiva elucidação sobre sua 
progressão em níveis ou como deviam estar presentes no currículo.  
 . 
5.4.2 Método comunicativo 
 
A abordagem comunicativa surge nos anos 70 como resposta crítica ao ensino de base 
estrutural. Primeiramente nascida como abordagem nocional-funcional, toma como base a 
organização das experiências de aprendizagem a partir de noções e funções comunicativas. 
Abrahão (2015, p.27) explicita alguns princípios norteadores do desenvolvimento de uma 
competência comunicativa seguindo a abordagem comunicativa: 
1. A organização do planejamento de ensino levando-se em conta os interesses e necessidades 
comunicativas dos alunos; 
2. Priorização dos aspectos semânticos (e discursivos) da língua alvo no planejamento; 
3. Avaliação da proficiência por meio de unidades discursivas reais que o aprendiz pode, de 
fato, realizar. 
Além disso, em relação aos pressupostos referentes à sociolinguística dentro da 
abordagem comunicativa, autores como Sánchez (2009, p.125) destacam que: o modelo de 
                                                          
63
 [una serie de exponentes lingüísticos, y éstos constituyen la lista de expresiones que los alumnos deberán ser 
capaces de utilizar adecuadamente para hacer efectivas sus intenciones comunicativas.] 
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língua da docência resulta do uso comunicativo. Dessa maneira, algo que se estende às 
situações mais habituais da vida cotidiana. No que tange o aspecto do ensino e aprendizagem 
de léxico, Gardel (2006, p.25) destaca que: 
 
O ensino do vocabulário não é o foco principal, pois o que prevalece é a fluência. 
Para a Abordagem Comunicativa o aprendizado do vocabulário em segunda língua 
ocorrerá da mesma forma como ocorre na língua materna: naturalmente, através do 
contexto e da exposição à segunda língua.  
 
 Em suma, como citado, o método comunicativo acaba por não dar ênfase ao 
desenvolvimento do ensino de léxico, porém, mantém as bases propostas pelo programa 
nocional-funcional.  
 
5.4.3 Método natural 
 
 Antecessor do método direto, o método natural possui como proposta o aprendizado 
da língua estrangeira semelhante ao processo de aquisição da língua materna. Segundo expõe 
DiClavELE (s.d, s.v. Método natural), o método proposto por L. Sauveur no final da década 
de 1860, “baseia seu ensino na interação oral intensiva na língua meta, usando perguntas 
como meio para introduzir e estimular o uso da língua”
64
. Segundo explicita Sánchez (2009, 
p.129), o método foi, um século depois, desenvolvido por Krashen e Terrel (1983). Quanto ao 
desenvolvimento de aquisição de vocabulário, Krashen e Terrel (1983, p.67) também o veem 
a partir da perspectiva de organização em temas. Segundos os autores: 
 
Os objetivos básicos da comunicação oral pessoal podem ser expressos em termos 
de situações, funções e tópicos, por exemplo. Definimos situações em que os alunos 
devem utilizar a língua alvo, por exemplo, num hotel, a função da interação, neste 
caso um pedido de informação, e o tema da comunicação, por ex. obtenção de 
alojamento
65
 (KRASHEN, TERREL, 1983, p. 67). 
                                                          
64 [basa su método de enseñanza en la interacción oral intensiva en la lengua meta, usando preguntas como 
medio para introducir y estimular el uso de la lengua.] 
65 [Basic personal oral communication goals may be expressed in terms of situations functions and topics For 




 Seguido a isso, os autores enumeram uma lista de tópicos e situações idealizadas como 
úteis para os alunos iniciantes, tais como exemplificada no quadro abaixo. 
 
Quadro 32: Exemplo de organização de tópicos e situações proposto por Krashen e Terrel (1983) 













2. Comandos de sala de aula  




1. Identificação pessoal (nome, endereço, telefone, 
idade, sexo, nacionalidade, data de nascimento, estado 
civil) 
 
2.Descrição do ambiente escolar (identificação, 
descrição e localização de pessoas e objetos no sala de 
aula, descrição e localização dos edifícios) 
 
3. Aulas 
4. Contar o tempo 
Fonte: Adaptado de Krashen e Terrel (1983, p.67) 
  
 A partir do exposto, nota-se que os autores propuseram uma organização similar a que  
ainda se encontra nas unidades de livros didáticos de língua estrangeira atuais. Apesar disso, 
Gardel (2006, p.25) menciona que: 
 
Como na abordagem natural a ênfase está na compreensão e não na precisão 
gramatical, o vocabulário, como “portador de significado” [...], ganha uma atenção 
maior. Porém, o ensino de vocabulário não é explícito e sim centrado na 
comunicação e naquilo que é relevante e interessante para o aluno. 
 
 O método propõe uma organização de tópicos a serem desenvolvidos no currículo de 
ensino de LE, porém também recai em duas questões já mencionadas no que dizia respeito ao 
                                                                                                                                                                                     
function of the interaction, in this case a request for information, and the topic of communication, e.g. obtaining 






programa nocional-funcional: como justificar o elenco desses temas e como pensá-los 
progressivamente em níveis intermediários e avançados.  
  
5.4.4 Método por tarefas 
 
 Segundo apresenta DiClavELE (s.d, s.v. Enfoque por tareas), o método por tarefas 
surge, ao redor de 1990, como uma evolução do método comunicativo. Estaire e Zanón (1990, 
p.65) explicam que o método "adota a tarefa como unidade de projeto do processo de 
ensino/aprendizagem e estrutura o planejamento, articulação e avaliação das diferentes tarefas 
a realizar [...]” 
66
.  Além disso, os autores mostram uma série de passos que o professor deve 
seguir individualmente ou em conjunto com os alunos, tais como: escolha de temas/ áreas de 
interesse; especificação de objetivos comunicativos; organização de tarefa final e 
especificação de componentes temáticos e linguísticos necessários para a execução da tarefa 
final (ESTAIRE; ZANÓN, 1990, p.66). Um dos temas exemplificados a partir do método é 
Descrição física de pessoas. A partir desse tema são definidos objetivos de comunicação, a 
tarefa final (por exemplo, escrever a descrição de uma pessoa) e o conteúdo linguístico. 
Dentro do conteúdo linguístico apresenta-se entre outros o conteúdo léxico. No método por 
tarefas o léxico é trabalhado conforme a necessidade do tema que esteja sendo desenvolvido 
pelos estudantes. De modo consoante expõe Sánchez (2009, p.163) que um dos objetivos 
linguísticos específicos desse método é: “aprender os elementos linguísticos (funcionais, 
estruturais, léxicos, gramaticais) necessárias para desenvolver as tarefas prescritas”
67
.  
 Nesse método, a tarefa apresenta-se como a base da estrutura da aula e “as atividades 
devem requerer a todo o momento o prosseguimento de uma situação comunicativa”
68
 
(SÁNCHEZ, 1990, p. 164). Quanto ao modo de eleição de temas, Estaire e Zanón (1990, 
p.71) explicitam que “o tema ou área de interesse da unidade constituem o ponto de partido no 
processo de projeção e deve ser escolhido tendo em consideração interesses, necessidades, 
                                                          
66
 [adopta la tarea como unidad de diseño del proceso de enseñanza/aprendizaje y estructura la planificación, 
articulación y evaluación de las diferentes tareas a realizar [...].] 
67
 [Aprender los elementos lingüísticos (funcionales, estructurales, léxicos, gramaticales) necesarios para 
desarrollar las tareas prescritas.] 
68
 [Las actividades deben requerir en todo momento el desarrollo de una situación comunicativa.] 
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características, etc., dos aprendizes”
69
. Em seguida os autores enumeram como exemplo uma 
série de temas / título de unidades didáticas, tais como: Nossas famílias; A casa ou 
apartamento dos meus sonhos; Nossa escola; Nossa cidade e etc.  
 É possível notar que as propostas de temas exemplificadas no método por tarefas ainda 
são facilmente também observadas nos materiais didáticos de ELE recentes e encontram-se 
relacionadas com a metodologia de Decroly a respeito do desenvolvimento da criança com 
seu entorno imediato (ver 4.3).  
 No entanto, autores como Long e Crookes (1992, p. 24), no momento de analisarem 
três abordagens com base no currículo por tarefas, formalizam a seguinte crítica:  
 
Há também o problema da finitude, que aflige todas as unidades que temos 
discutido. Quantas tarefas e tipos de tarefas existem?  Onde termina uma tarefa e 
começa a próxima? Quantos níveis de análise são necessários? Que relações 
hierárquicas existem entre um nível e outro? Por exemplo, assim como criticamos o 
tópico e a situação por sua vagueza e tendência de os exemplos de cada um se 
sobreporem, então deve ser reconhecido que a tarefa às vezes tem o mesmo 
problema. Alguma tarefas, por exemplo, fazer compras, podem ou irão envolver 
outras, por exemplo pegar um ônibus, pagar a passagem, escolher compras, pagar 
por compras, e assim por diante, e algumas dessas 11 subtarefas "poderiam ser 
facilmente divididas ainda mais, por exemplo, pagamento de compras dividido em 




 Por último, pode-se ponderar que as críticas levantadas acima também podem ser 
aplicadas aos materiais de forma geral. Nota-se que apesar das inúmeras metodologias terem 
se preocupado de diferentes maneiras com o elenco de temas comunicativos, segue sendo uma 
demanda questionar como, de que modo e com qual justificativa, estes podem ser 
enumerados.  
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 [El tema o área de interés de la unidad constituye el punto de partida en el proceso de diseño y debe escogerse 
teniendo en cuenta los intereses, necesidades, características, etc., de los aprendices.] 
70
 [There is also the problem of finiteness, which afflicts all units we have discussed. How many tasks and task 
types are there? Where does one task end and the next begin? How many levels of analysis are needed? What 
hierarchical relationships exist between one level and another? For example, just as we criticised topic and 
situation for their vagueness and for the tendency for examples of each to overlap, so it must be recognised that 
task sometimes has the same problem. Some tasks, e.g. doing the shopping, either could or will involve others, 
e.g. catching a bus, paying the fare, choosing purchases, paying for purchases, and so on, and some of those 
11Sub-tasks" could easily be broken down still further, e.g. paying for purchases divided into counting money 




5.5 Métodos humanistas e globalizadores  
 
5.5.1 Método baseado na sugestopedia 
  
Segundo esclarece Rodrigues (2020, p.20), “com o intuito de fazer com que os alunos 
aprendessem um novo idioma sem medo, de forma mais facilitada e em um ambiente mais 
confortável, [...] Georgi Lozanov criou o método de ensino Suggestopedia”. Nesse método, 
conforme estabelece Sánchez (2009, p. 210): 
 
O protagonista da aprendizagem, com todas suas consequências, é o aluno. O ponto 
de partida mais decisivo tem a ver com a atitude deste frente ao fato de aprender. A 
chave reside na criação de um entorno agradável, relaxado e a sua vez estimulante; 





 A aquisição e aprendizagem de funções comunicativas não são tão relevantes em 
comparação com o fato de garantir os meios necessários para que nada interfira de modo 
negativo “[...] na percepção dos elementos, formais ou não, que são necessários para se 
comunicar [...]”
72
 (SÁNCHEZ, 2009,p.211). No que concerne a aprendizagem de vocabulário, 
nota-se que, conforme expõe Steliyanova Atanasova (2020, p. 13), ela ganha bastante 
destaque principalmente através da tradução e aquisição natural e confortável:  
 
É recomendável dividir a sessão em três fases e introduzir os conteúdos lexicais e 
gramaticais sob o formato de uma história agradável, de acordo com o propulsor da 
metodologia. Numa primeira etapa, deve ser apresentado o material e o professor 
deve  fomentar a concentração, criando um espaço calmo com música clássica de 
fundo. Durante a segunda fase, o texto apresentado é lido duas vezes, uma primeira 
vez com toda a turma, inclusive o docente, e a segunda vez o professor lê o texto de 
forma dramatizada, acompanhando-o com música clássica. No final da sessão, toda 
a turma aplica os conteúdos mediante atividades dinâmicas como jogar, cantar, jogos 
de rol, teatralização, conversar sobre a temática da história, traduzir o texto 
trabalhado ou voltar a ler o texto.  
  
                                                          
71
 [El protagonista del aprendizaje, con todas sus consecuencias, es el alumno. El punto de partida más decisivo 
tiene que ver con la actitud de este frente al hecho de aprender. La clave reside en la creación de un entorno 
agradable, relajado y a la vez estimulante; todo lo que rodea y llega al alumno debe provocar en él emociones y 
sentimientos positivos.] 
72
 [[...] en la percepción de los elementos, formales o no, que se precisan para comunicarse [..].] 
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 Quanto à seleção, o método pressupõe textos que sejam emotivamente interessantes e 
situações comunicativas que sejam construídas naturalmente em torno ao processo de 
socialização (STELIYANOVA ATANASOVA, 2020, p.14).   
 
5.5.2 Método da resposta física ou do movimento 
 
 Desenvolvido pelo psicólogo James Asher, o método da resposta física baseia-se no 
pressuposto de que o adulto deve adquirir a língua estrangeira de maneira similar a uma 
criança. Segundo pondera Sánchez (2009, p. 218):  
 
[...] a finalidade não se centra prioritariamente  na aprendizagem de formas 
linguísticas, mas sim em desenvolver a capacidade para se comunicar na língua que 




 Além disso, Asher também agrega os pressupostos advindos de Krashen a respeito do 
filtro afetivo: necessidade de eliminação dos filtros afetivos que possam impedir ou dificultar 
a aprendizagem, tais como ansiedade ou estresse (SÁNCHEZ, 2009, p.217). Nesse método a 
compreensão oral mostra-se mais importante que a produção. Na prática, o professor dá 
ordens aos alunos usando formas imperativas e o vocabulário do entorno. Segundo expõe 
Almeida (2018, p. 42): 
 
As principais vantagens do método é que ele é divertido, fácil e memorizável; é 
considerado uma boa ferramenta para a construção de vocabulário; auxilia os alunos 
com o significado em contexto real; e ajuda os alunos a entenderem imediatamente a 
língua-alvo.  
 
 Apesar de ser considerado como um bom método para a aquisição de vocabulário, 
Sánchez (2009, p.219) ressalva que uma restrição evidente é o fato de que o contexto e as 
ações físicas devem limitar-se ao que é possível de realizar-se em aula. Além disso, fica a 
cargo do professor decidir o que ensinar, como e em qual momento. Em função disso, nota-se 
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 [[...] la finalidad no se centra prioritariamente en el aprendizaje de las formas lingüísticas, sino en desarrollar 
la capacidad de comunicarse en la lengua que se aprender mediante técnicas de activación y relajación.] 
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que o método agregou consideráveis observações a respeito dos processos de aprendizagem 
de LE, porém não em relação à estrutura e desenvolvimento de temas no currículo.   
 
 
5.5.3 Método do silêncio 
 
 O método do silêncio, desenvolvido por Caleb Gattegno ao redor de 1970, tinha como 
objetivo estabelecer que o professor se mantivesse o maior tempo possível calado enquanto o 
aluno, pelo contrário, falasse o máximo possível (RICHARDS; RODGERS, 2001, p.81). 
Conforme explica também Figueiredo (2012, p. 23):  
 
No Método Silencioso, são usados alguns materiais, como blocos de madeira 
coloridos, chamados de barras ou bloquinhos de cuisenaire, e gráficos também 
coloridos para o ensino de fonemas. Os blocos coloridos foram criados por Georges 
Cuisenaire, um educador europeu que os usava no ensino de matemática. Gattegno 
teve a ideia de utilizá-los também no ensino de línguas, como forma de criar as mais 
diversas situações de aprendizagem. Dessa maneira, os blocos podiam ser usados 
para ensinar, por exemplo, cores, números, preposições, sintaxe, etc 
 
 Nesse método a aquisição do vocabulário também recebe destaque. Segundo expõe 
Sánchez (2009, p.224):  
 
As palavras recebem atenção primária e o vocabulário se classifica em vários 
estratos: palavras ‘de luxo’ (ideias ou significados mais abstratos ou especializados), 
de ‘semi-luxo’ (significados relativos à vida cotidiana”, ‘funcionais’ (palavras mais 
variadas, de caráter, de caráter funcional e que não sempre contam com equivalentes 




 Assim como o método anterior, apesar da relevância dada ao vocabulário, o método 
não formulou especificações quanto a uma progressão do desenvolvimento do léxico no 
currículo. Segundo afirmam Richards e Rodgers (2001, p.84): 
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 [Las palabras reciben atención prioritaria y el vocabulario se clasifica en varios estratos: palabras ‘de lujo’ 
(ideas o significados más abstractos o especializados), de ‘semilujo’ (significados relativos a la vida cotidiana), 
‘funcionales’ (palabras más variadas, de carácter funcional y que no siempre cuentan con equivalentes exactos en 




O método do silêncio adota um programa basicamente estrutural, com aulas 
planejadas em torno de itens gramaticais e vocabulário relacionado. Gattegno não 
fornece, no entanto, detalhes quanto à seleção e disposição precisa dos itens 
gramaticais e lexicais a serem cobertos. Mas os itens de linguagem são introduzidos 
de acordo com sua complexidade gramatical, sua relação com o que foi ensinado 




 Da mesma maneira que foi apontado nos métodos anteriores, é possível avaliar que, 
independente das correntes teóricas seguidas nas metodologias de ensino, a seleção e 
disposição do ensino de vocabulário seguiu sendo uma pauta de questionamento e dúvida no 
currículo.  
 
5.5.4 Método comunitário 
 
 O método comunitário teve como objetivo observar as barreiras psicológicas que o 
adulto aprendiz de LE possui no momento de sua aprendizagem. Segundo Figueiredo (2012, 
p. 26):  
 
[...] o sistema básico consiste no uso de técnicas de terapia de grupo. Os alunos 
sentam-se em cadeiras dispostas em círculo, enquanto o conselheiro (professor) 
caminha do lado de fora desse círculo, tentando estabelecer uma relação de 
confiança mútua entre os membros do grupo. 
 
 Inicialmente os alunos utilizam sua língua materna. Em seguida, o professor traduz em 
voz baixa para o aluno o que foi dito e este volta a repetir a frase para o grupo na LE. 
Conforme explica Figueiredo (2012, p.27), ao final da aula o professor pode fornecer 
explicações acerca dos itens linguísticos enunciados. Em relação ao programa de ensino, 
Sánchez (2009, p.234) aborda que: 
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 [The Silent Way adopts a basically structural syllabus, with lessons planned around grammatical items and 
related vocabulary. Gattegno does not, however, provide details as to the precise selection and arrangement of 
grammatical and lexical items to be covered. But language items are introduced according to their grammatical 





Em relação ao conteúdo de ensino mediante o método comunitário, deve se destacar 
que não existe nem deve existir na base um currículo convencional de elementos 
lingüísticos pré-configurados ou definidos, em que se especifica o vocabulário e 




 Nesse método, o programa é definido no percorrer do curso com os estudantes e a 
partir da interação entre professor e alunos. 
 De modo geral, é possível concluir que os métodos humanistas tiveram como 
preocupação maior refletir a respeito de processos psicológicos do ensino e aprendizagem de 
línguas. 
Como síntese da avaliação dos métodos examinados, pode-se constatar que as 
investigações e estudos a respeito do léxico tiveram maior destaque nos métodos de base e 
componente estrutural, principalmente em meados dos anos 60 durante o método global-
audiovisual. A partir dos métodos posteriores o foco das investigações volta-se para outros 
aspectos tais como as habilidades comunicativas, entre diversos outros pontos. Entretanto, 
independentemente dos métodos seguintes, o que se nota é a manutenção de uma estrutura de 
temas bastante similar e na qual ao longo dos anos possivelmente foram somando-se ao que 
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 [En cuanto al contenido de la enseñanza mediante el método comunitario, debe destacarse que no existe ni 
debe existir en la base un currículo convencional de elementos lingüísticos preconfigurados o predefinidos, en el 
cual se especifica la gramática o el vocabulario e incluso el orden en que deben ser llevados a la clase.]  
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6  RESULTADOS  
 
  Um dos primeiros aspectos que o trabalho permite destacar diz respeito à falta de uma 
fundamentação teórica e empírica para os temas presentes em documentos de referência para 
o ensino de LE e, consequentemente, de livros didáticos de espanhol. Essa evidência pode ser 
notada em pelo menos dois momentos das análises realizadas ao longo da investigação: no 
percurso histórico a respeito da variação designativa dos temas e nas análises integrais do 
QECRL (2001) e do PCIC (2006). Apesar da ampla diversidade de teorias e métodos a 
respeito do ensino de LE, no âmbito da língua espanhola, percebe-se uma desproporção entre 
a grande variedade de trabalhos a respeito da aprendizagem do léxico e a escassez de 
investigações acerca de quais temas devem ser trabalhados.  
 O resultado pela busca de uma fundamentação de temas mostrou-se parcial. Para o 
nível inicial (A1-A2), foi possível constatar uma convergência de temas frequentes. A partir 
dessa convergência, buscou-se uma justificativa que pudesse fundamentar esses temas. Para 
isso, a metodologia de ensino Decroly foi a única fonte encontrada que permitiria estabelecer 
uma fundamentação para os temas mais frequentes de nível inicial. Apesar da metodologia do 
autor ter exercido influência nos estudos de disponibilidade léxica, em nenhum momento ela é 
referenciada pelos documentos de ensino como base para um elenco de temas.  
Ao tratar-se do nível intermediário (B1-B2), em comparação ao nível anterior, notou-
se uma convergência e homogeneidade significativamente menor. Quanto às orientações que 
poderiam servir como fundamento para o nível intermediário, as análises mostraram que o 
QECRL (2001) não oferece descrições suficientemente precisas para estabelecer quais 
deveriam ser temas específicos para esse nível. Como consequência disso, a insuficiência de 
orientações se reflete nos manuais, que não apresentam uma progressão significativa entre os 
temas abordados para nível inicial e intermediário. O mesmo problema observado no nível 
intermediário apresentou-se em maior grau no nível avançado na qual a imprecisão observada 
foi ainda maior. 
 Apesar das incertezas que os documentos como o PCIC (2006) e o QECRL (2001) 
deixam no plano de uma descrição de conteúdos temáticos a serem trabalhados no ensino de 
LE, as provas de proficiência DELE analisadas mostraram uma avaliação elaborada de acordo 
com certos padrões comuns. As análises dos exames DELE mostraram uma progressão, ainda 
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que exígua e irregular, de temas entre nível intermediário e avançado, ou seja, temas que 
aparecem exclusivamente no nível intermediário e não voltam a se repetir no nível avançado. 
Um compilador de livros didáticos que desejasse levar em conta, em sua coleção, quais temas 
precisamente aparecem nas provas DELE de nível intermediário e avançado, poderia basear-
se nos quadros 26 e 31. Embora não seja possível justificar o elenco de temas comunicativos 
de nível intermediário e avançado apenas pela sua presença nas avaliações de proficiência 
DELE, a investigação a respeito das provas aponta uma falta de correspondência entre 
documentos orientadores e avaliação.   
 No tocante a futuras pesquisas, mostra-se necessária a ampliação nos procedimentos 
de análise. O QECRL (2001), para o nível avançado, propõe a inserção no currículo de temas 
de interesse do estudante sem explicitar como isso poderia ser feito. Para tentar determinar 
quais poderiam ser esses temas, seria possível empregar subsídios advindos de outras áreas de 
conhecimento, como por exemplo, da sociologia da comunicação. A partir disso, 
provavelmente observar-se-á temas frequentes que muitas vezes escapam aos materiais 
analisados. No caso brasileiro, por exemplo, o PNLD propõem temas como política, futebol, 
















 O presente trabalho evidencia a necessidade de um maior aprofundamento nas 
investigações acerca não somente dos temas comunicativos em materiais de ensino como 
também de outros tópicos intimamente relacionados, tais como uma investigação  a respeito 
dos insumos léxicos presentes nos documentos e nos livros. 
Os procedimentos de análise utilizados também ilustram o quanto pesquisas empíricas 
ao redor das questões que envolvem a organização lexical podem servir como ponto de 
partida para a determinação de temas léxicos em materiais de ELE. 
A falta de um currículo orientado progressivamente também exibe problemas já 
apontados relacionados com a falta de percepção clara a respeito do desenvolvimento de 
aprendizagem entre estudantes de nível intermediário e avançado. Além disso, nota-se a falta 
de uma correlação entre a aprendizagem de léxico e um programa de ensino estruturado para 
tais fins.  
Apesar dos diversos esforços e investimentos empregados nos documentos de 
referência para o ensino de língua estrangeira, é perceptível a necessidade de maiores 
especificações nas premissas que definem principalmente os temas a serem estabelecidos e, 
seguido a isso, seu léxico correspondente. O principal documento orientador para o ensino de 
LE apresentou-se como um marco regulatório para avaliação de proficiência, porém ainda 
deixando a desejar nas orientações a nível de conteúdo. Um exame crítico das avaliações de 
proficiência e dos materiais didáticos deixa em evidência uma falta de convergência entre 
estes e os documentos que servem de guia para o ensino-aprendizagem de ELE. Refletir a 
respeito dos temas comunicativos que devem ser abordados na sala de aula de língua 
estrangeira é questionar, investigar e repensar diversas vezes o que poderá ser comunicado 
nessa língua e posteriormente a isso, qual vocabulário será utilizado. 
Em suma, nota-se que realizar investigações acerca dos temas empregados em 
materiais de ensino se faz uma questão importante não somente para o conhecimento de 
compiladores e professores como também para inúmeras áreas de estudos que permeiam esse 
assunto como, por exemplo, a disponibilidade léxica. Assim, a presente investigação reflete, 
igualmente, diversos aspectos que ainda devem ser estudados e investigados dentro do campo, 
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tais como estabelecer uma correspondência entre as investigações empíricas a respeito da 
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ANEXO R – SUMÁRIO DO MANUAL ELE ACTUAL B2 
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